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O clássico de 21h45, 
no Maracanã, tem dois 
laterais agudos: Wesley e 
Lucas Piton são as armas. 

Ranking do Correio 
aponta os estaduais 

mais ofensivos do país 
na primeira fase.

A PGR está perto de 
concluir a análise do 

inquérito da PF que apura 
o suposto envolvimento 

o ex-presidente Jair 
Bolsonaro numa trama 

golpista em 2022.   

Pequisa de popularidade 
apresenta o pior índice 
dos três mandatos de 

Lula a frente do Planalto. 
Presidente rebate: 
“Somos melhores 

que os outros”. 

Parentes do ex-presidente e do motorista Geraldo Ribeiro 
serão consultados sobre mais apurações do acidente que 

causou a morte deles, em 1976. Ministério dos Direitos 
Humanos avalia retomada após surgirem novos dados. 

PÁGINA 3 

Brasil pretende denunciar 
taxação dos EUA à OMC  

Farmácia Popular terá 
fralda e 40 remédios grátis

Famílias vão avaliar 
reabertura do Caso JK 

GDF projeta reajuste a 
forças de segurança em 

duas etapas até 2026
Até quinta-feira, o Governo do DF vai enviar ao Palácio do 
Planalto um pedido de aumento para policiais militares e 
civis e bombeiros. O anúncio foi feito pelo governador Iba-
neis Rocha, que se reunirá com os chefes da PM, da Polícia 
Civil e do Corpo de Bombeiros, além de parlamentares e 
sindicalistas. A correção salarial seria paga com recursos do 

Fundo Constitucional em duas etapas, a primeira em 2025, 
e a segunda em 2026. A medida vai equiparar a PCDF com a 
Polícia Federal. Para viabilizar o reajuste, O Executivo fede-
ral, caso aprove a proposta, terá que enviar medida provi-
sória ou projeto de lei ao Congresso. Segundo o governo lo-
cal, o reajuste deve injetar R$ 2,3 bilhões na economia local.

PÁGINA 14

Ricardo Stuckert/PR

Podcast do Correio / Para o presidente da Abiquim, André Passos, 
a taxação anunciada pelo presidente americano Donald Trump 
é um processo de “disputa geopolítica e geoeconômica. PÁGINA 7

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Kleber Sales/CB/D.A Press

Silvio Queiroz Arthur de Souza
Frentes diplomáticas do 
Brasil têm desafio nos 

primeiros meses de Trump.

Tarifa zero para ônibus 
e metrô será testada em 

três dias do carnaval.

Denúncia do golpe 
sai até o carnaval

Aprovação do 
petista cai a 24%

Média de gols é a 
20ª na temporada

Os atalhos de Fla e 
Vasco para a rede

PÁGINA 4 PÁGINA 2
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Justiça Em queda

CandangãoCarioca

Depois de criticar publicamente o Ibama, presidente 
defende exploração na Bacia da Foz do Amazonas 
e afirma que a ministra do Meio Ambiente “jamais 
seria contra”. No mesmo evento, em Belém, Marina 

Silva prega o fim dos combustíveis fósseis.

PÁGINA 2 

Petróleo faz Lula 
pressionar Marina
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A 
penúltima rodada do 

Campeonato Carioca co-

loca em cartaz um due-

lo entre Flamengo e Vas-

co com potencial de definir qual 

grande seguirá com chances de 

levantar a Taça Guanabara. Mes-

mo reduzido à primeira fase do 

stadual, o troféu, de importân-

Mesmo com a diferença técni-

ca crescente entre os grupos fla-

menguista e vascaíno, os dois la-

terais ostentam papéis de impor-

tância nos esquemas dos técnicos 

Filipe Luís e Fábio Carille. Em al-

ta no mercado da bola e possível 

mina de dinheiro do rubro-negro 

na próxima janela de transferên-

cias, Wesley tomou conta da direi-

ta e se destaca pela veia ofensiva. 

Um dos líderes vascaínos, Lucas 

estígio no

Lucas Piton terá a missão de re-

compor para frear o ímpeto da 

juventude do atleta de 21 anos. 

Nas oportunidades de o lateral 

vascaíno de 24 se lançar ofensi-

vamente, o cenário se inverterá 

e o flamenguista terá a missão 

de ser um dos nomes do siste-

ma de marcação. Curiosamente, 

o forte dos jogadores é o apoio à 

frente. As nuances defensivas fi-

cam, justamente, como “pontos 

fracos” a serem explorados pelos 

s de posição

Mundo de 2026. “É o auge do jo-

gador. Então, almejo estar lá. Me 

sinto preparado. Estamos espe-

rando a convocação. Se aconte-

cer, vou estar muito feliz. Vai ser 

mais um sonho realizado”, des-

creveu o flamenguista. “Segue 

sendo um objetivo. Todo atle-

ta pensa em defendê-la. Quan-

to melhor for o meu trabalho no 

dia a dia, maiores serão as chan-

ces de atingir meus propósitos”, 

detalhou o vascaíno.

Além das metas pessoais, o 

Clássico dos Milhões também é 

importante nos objetivos coleti-

Vasco. Separa-

conquista se ganhar o duelo direto. 

Em terceiro, o cruzmaltino tem a 

chance de igualar a pontuação dos 

flamenguistas e, também, do Volta 

Redonda. De olho na partida dos 

adversários e com dois compro-

missos contra times de menor ex-

pressão pela frente, o Esquadrão 

de Aço estará de olho no jogo.

O caminho para seguir vivo na 

luta pela primeira taça do Cario-

cão — mesmo simbólica — está 

totalmente desenhado pelas la-

terais. Em sintonia com os com-

panheiros de time, Wesley e Lu-

cas Piton terão a missão de libe-

rarem o acesso para Flamengo ou 

 à mifinais do Estadual 

CARIOCA Valorizados nos elencos de Flamengo e Vasco, Wesley e Lucas Piton surgem como soluções no Clássico dos 

Acesso livr
e

pelas later
ais

Arte com fotos de Divulgação/Flamengo e Vasco

DAnilo QueiRoZ

Dia agitado no mercado da bola

Vários times da elite do futebol brasileiro anunciaram reforços, ontem. 

No Palmeiras, a novidade confirmada foi o zagueiro Bruno Fuchs. No 

Botafogo, Nathan Fernandes surge como mais uma opção para o setor 

ofensivo. O ataque também ganhou nome novo no Fluminense: Everaldo. 

Destaque do Vitória, o zagueiro Waner Leonardo passará a defender o 

Grêmio. O tricolor também fechou com os laterais Luan Cândido e Lucas 

Esteves. Além de Rony, o Atlético-MG registrou o lateral Caio Paulista.

Milhões. Vitória pode significar vaga nas semis e indicar qual grande seguirá vivo na luta pela tradicional Taça Guanabara

 »Boavista x Botafogo

Fora da zona de classificação 

às semifinais do Campeonato 

Carioca, o Botafogo tem mais 

uma chance de não ficar de fora 

do mata-mata do Estadual pela 

terceira temporada consecutiva. 

Hoje, às 19h, o Glorioso vai até o 

Estádio Bacaxá, em Saquarema, 

para medir forças com o 

Boavista. Aliada a tropeços 

de rivais diretos, uma vitória 

do alvinegro pode significar 

Ao CB.Agro, o pesquisador da Embrapa Marcelo Ayres 
explicou a importância do plantio de cobertura nos 

sistemas agrícolas, após a colheita da safra principal.

PÁGINA 8

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Plantar para proteger o solo

» 

»  

Em entrevista ao jornalista Carlos Marcelo, a escritora Adélia 
Prado, perto dos 90 anos, fala sobre novo livro e comenta 

reedições de antigas obras. “O que sinto escrevo. Cumpro a sina”.

PÁGINA 6

Poesia, Minas, Deus...
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   TV Cultura/Reprodução

Cacá Diegues amava o cinema 

brasileiro e, por meio dele, 

tornou-se imortal da Academia 

Brasileira de Letras, onde 

será velado hoje. O cineasta, 

produtor, professor e diretor 

morreu ontem, aos 84 anos, e 

deixa um legado transformador 

da cultura nacional.

PÁGINA 22

Adeus a 
um mestre 
do cinema 

João Fonseca 
encanta argentinos

FENÔMENO!

Tenista brasileiro de 18 anos se torna o mais jovem a alcançar as semifinais 
em um torneio da ATP ao eliminar o anfitrião Mariano Navone e disputará 
vaga à final hoje, em Buenos Aires, contra o sérvio Sérvio Laslo Djere.  
PÁGINA 19
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MARGEM EQUATORIAL

Lula intensifica a 
pressão sobre Marina

Presidente diz que ministra do Meio Ambiente “jamais será contra” explorar petróleo na Foz do Amazonas. Titular  
da pasta não menciona diretamente o tema, mas defende Ibama e afirma que é preciso investir em energia limpa

A 
divergência entre o pre-
sidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva e a ministra 
do Meio Ambiente, Ma-

rina Silva, sobre a exploração de 
petróleo na Margem Equatorial, 
na Bacia da Foz do Amazonas, fi-
cou evidente publicamente, on-
tem, durante viagem da comiti-
va presidencial a Belém, no Pará, 
para tratar da COP30. Enquan-
to o chefe do Executivo reiterou 
a pressão pela liberação de pes-
quisas no local e disse que Mari-
na “jamais seria contra”, a titular 
do Meio Ambiente defendeu o 
trabalho pelo “fim dos combus-
tíveis fósseis”.

Horas antes, em entrevista à 
Rádio Clube, de Belém, Lula vol-
tou a afirmar que não quer cau-
sar desastres ambientais, mas que 
não pode deixar de explorar a ri-
queza presente na costa. Ele ne-
gou que a ministra do Meio Am-
biente seja resistente à proposta.

“Tenho certeza de que a Ma-
rina jamais será contra, porque 
a Marina é uma pessoa inteli-
gente. O que ela quer não é ‘não 
fazer’, mas é ‘como fazer’. Isso 
é uma coisa que eu quero, ela 
quer”, declarou. 

O chefe do Executivo disse que-
rer convencer a ministra e o Ibama 
sobre a perfuração, e citou uma 
reunião marcada para a semana 
que vem, que tratará do tema. “O 
Rui Costa (ministro da Casa Civil) 
está trabalhando muito. A gente 
quer mostrar para o Ibama, para a 
companheira Marina e para os es-
pecialistas que é plenamente pos-
sível fazer a prospecção do petró-
leo, e a gente não pode prescindir. 
Essa riqueza, se existir, vai ajudar 
a transição energética e a gente 
manter a floresta em pé.”

Em discurso durante o evento 
na capital paraense, Marina não 
mencionou a Margem Equato-
rial, mas enfatizou que é preci-
so investir em energia limpa. Ela 
deixou claro que a COP30 preci-
sa representar avanços concre-
tos, que caminhem na direção 
do abandono dos produtos com 
origem em petróleo.

“Nós ficamos 33 anos discu-
tindo, fazendo regras, criando 
estruturas. Agora não tem pa-
ra onde fugir. E as decisões fo-
ram tomadas na COP28: tripli-
car a energia renovável, dupli-
car a eficiência energética, fazer 
a transição para o fim dos com-
bustíveis fósseis”, frisou. “Paí-
ses produtores, países consu-
midores, países ricos à frente, 
países em desenvolvimento, em 
seguida. E, ao mesmo tempo, de 
sermos capazes de fazer a tran-
sição justa, sobretudo para os 

 » MAYARA SOUTO
 » VICTOR CORREIA

Lula e Marina visitaram as obras em Belém, que vai receber a conferência do clima. No evento, Margem Equatorial não foi abordada

 ESTADÃO CONTEÚDO

Tenho certeza de 

que a Marina jamais 

será contra, porque a 

Marina é uma pessoa 

inteligente”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Aprovação do presidente despenca para 24%, diz pesquisa
A aprovação do governo do 

presidente Lula chegou a uma 
marca inédita: em dois meses, 
caiu de 35% para 24%, atingindo 
o pior índice dos seus três man-
datos na Presidência.

De acordo com a pesquisa 
Datafolha, divulgada ontem, 
a reprovação da gestão petis-
ta também é recorde, passan-
do de 34% para 41%. A “crise do 
Pix” e a alta no preço dos ali-
mentos ajudam a explicar a que-
da da popularidade do chefe do 
Executivo, que tem apostado na 
comunicação do governo para 

reverter a imagem ruim.
Segundo o instituto, 32% 

acham que o governo está re-
gular, três pontos porcentuais 
a mais do que em dezembro 
do ano passado, na penúltima 
pesquisa.

Reduto histórico de eleitores 
petistas, a Região Nordeste regis-
trou uma queda de 16 pontos no 
índice de aprovação de Lula, pas-
sando de 49% para 33%.

Foram ouvidas 2.007 eleitores 
entre os dias 10 e 11, em 113 cida-
des brasileiras. A margem de er-
ro é de dois pontos porcentuais 

para mais ou para menos.
Na série histórica da pesquisa, 

que avaliou os outros dois man-
datos que o petista esteve no po-
der, Lula nunca chegou a um pa-
tamar tão baixo de aprovação.

O pior índice de aprovação 
havia sido no final de 2005, 
quando o PT atravessava o es-
cândalo do mensalão, e chegou 
a 28% de avaliação “bom e óti-
mo”. Na penúltima pesquisa, em 
dezembro, foi o auge da avalia-
ção ruim, com 34%.

Em evento da Vale — logo 
após o resultado da pesquisa —, 

Lula disse acreditar que seu go-
verno é “melhor que outros”  e 
mencionou conquistas políticas 
e econômicas.

“Nós vamos derrotar a menti-
ra, porque este será o ano da ver-
dade neste país. Eu quero provar 
que nós somos melhores que os 
outros para governar este país”, 
destacou. “Tem alguma coisa 
acontecendo neste país. Nós te-
mos o menor nível de desempre-
go da história, um crescimento 
da massa salarial e temos a quan-
tidade de crédito que nunca teve 
neste país. Vamos anunciar mais 

três políticas de crédito.”
Ele acrescentou: “Eu jamais 

voltaria a ser candidato a presi-
dente do Brasil se eu não tivesse 
certeza de que eu tenho que ser 
melhor do que eu fui em 2010, 
quando o Brasil era o país que 
mais crescia no mundo”.

A presidente do PT, deputada 
Gleisi Hoffmann (PR), afirmou 
que a baixa na popularidade de 
Lula é um reflexo “dos dois meses 
mais difíceis” do governo.

“Tivemos a especulação de-
senfreada com o câmbio, que 
também afetou os preços dos 

alimentos; o aumento do impos-
to estadual sobre a gasolina; as 
péssimas notícias sobre o au-
mento dos juros, o terrorismo so-
bre o resultado fiscal e a maior fa-
ke news de todos os tempos, so-
bre a taxação do Pix”, declarou a 
presidente do PT, em seu perfil 
no X (antigo Twitter).

Gleisi falou em “virar a pági-
na” e também deu declarações 
que podem ser entendidas co-
mo instruções para a base petis-
ta. Ela recomendou “fazer a dis-
puta política com uma oposição 
que torce contra o Brasil”.

para exploração na Margem 
Equatorial e disse que o institu-
to parece atuar contra o governo.

As declarações foram reprova-
das por servidores do instituto e 
por ambientalistas. Marina, por 
sua vez, vem evitando comentar 
o assunto. Em entrevistas, negou 
ter sofrido qualquer pressão di-
reta do presidente.

“Planeta limpo”

Na presença da ministra, on-
tem, Lula evitou falar sobre a 
exploração da Margem Equato-
rial em seu discurso. Ao contrá-
rio, reforçou a importância de 
ações para conter o avanço de 
emissões de gases do efeito es-
tufa, como o Protocolo de Kyoto 
e o Acordo de Paris. Também cri-
ticou Donald Trump, presidente 
dos Estados Unidos, por irres-
ponsabilidade ambiental. 

“Os ricos têm que fazer finan-
ciamento. Prometeram US$ 100 
milhões em 2009, não deram. 
Nós fomos atrás de US$ 300 bi-
lhões, não deram. E agora a con-
ta é US$ 1,3 trilhão, não vão dar. 
Porque o presidente dos EUA já 
não assinou o Protocolo de Kyo-
to, agora, saiu do Acordo de Pa-
ris. Acho que nem vai vir aqui (à 
COP30)”, disse o petista. 

Ele prosseguiu: “Nós as-
sumimos a responsabilidade 
de diminuir o desmatamen-
to a zero até 2030. Ninguém 
pediu, nem o presidente dos 
EUA, nem da Alemanha, nem 
da França, nós decidimos. Nós 
queremos mostrar para eles: 
‘Não somos ricos como vocês, 
mas temos mais responsabili-
dade do que vocês e queremos 
cuidar do nosso povo com um 
planeta limpo. Queremos um 
ar saudável, água boa para be-
ber, queremos não ter calor 
exagerado’”. 

Na estada em Belém, Marina 
e Lula visitaram as obras no Par-
que da Cidade, que vai sediar a 
conferência do clima. Depois, 
participou do anúncio de inves-
timentos federais para o estado.

mais vulneráveis, como pau-
tou o presidente Lula no G20”, 
acrescentou.

Marina também elogiou o tra-
balho do Ibama, alvo de críticas 

de Lula. “Já tivemos redução 
de 45% (do desmatamento) na 
Amazônia, 27% na Mata Atlân-
tica, 77% no Pantanal e 48% no 
Cerrado”, elencou a ministra. 

“Isso é o esforço inicial para que 
a gente chegue no desmatamen-
to zero. Aumentamos as ações de 
fiscalização do Ibama em 96%, 
do ICMBio em quase 200%, junto 

com a Polícia Federal e 19 minis-
térios trabalhando.”

Nesta semana, Lula chamou 
de “lenga-lenga” a demora do 
Ibama em permitir a pesquisa 
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A 
Comissão sobre Mortos e 
Desaparecidos Políticos, 
ligada ao Ministério dos 
Direitos Humanos, resol-

veu que, neste momento, não 
reabrirá as investigações sobre a 
morte do ex-presidente Juscelino 
Kubitschek. O colegiado vai ouvir 
os familiares do fundador de Bra-
sília antes de tomar uma decisão.

A postura adotada pela comis-
são representa um recuo, pois a 
expectativa era de reabertura da 
apuração. O atraso, que pode re-
sultar em desistência do caso, 
provocou frustração em perso-
nalidades envolvidas na tenta-
tiva de elucidar o que de fato 
aconteceu em 1976, na Via Du-
tra, que ceifou a vida de um dos 
políticos mais populares da his-
tória brasileira. 

Os integrantes da comissão 
entenderam que as famílias — de 
JK e do motorista do veículo, Ge-
raldo Ribeiro — devem ser con-
sultadas se desejam participar do 
processo de investigação.

“A possibilidade de rediscus-
são do caso em questão será dia-
logada com as famílias atingidas 
pelo fato e analisada à luz da le-
gislação vigente no tema memó-
ria e verdade”, destaca um trecho 
da ata da reunião de ontem. Tam-
bém afirma não haver prazo “pa-
ra a análise de fatos que tenham 
repercussão histórica”. 

O ex-vereador Gilberto Nata-
lini, que presidiu a Comissão da 
Verdade Municipal de São Pau-
lo, se disse frustrado com a de-
cisão. Ele havia encaminhado 
ofício solicitando a reabertura 
do caso, tendo em vista evidên-
cias de que a colisão que resul-
tou na morte de JK não foi um 

DITADURA

JK: comissão consultará família
Ministério dos Direitos Humanos resolve ouvir parentes do ex-presidente antes de decidir se reabre a apuração sobre a morte

Ex-presidente Juscelino Kubitschek: as causas do acidente são consideradas controversas

Arquivo/Correio Braziliense

 » RENATO SOUZA Supremo 
avalia ação 
sobre Paiva  
» LUANA PATRIOLINO

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), votou, ontem, a fa-
vor da retomada de uma ação 
penal que apura as circunstân-
cias da morte do ex-deputa-
do federal Rubens Paiva e de 
outras duas vítimas da ditadu-
ra militar. Relator do processo, 
protocolado em 2021, o magis-
trado destacou a “atualidade” e 
a importância da discussão do 
tema na sociedade. 

Moraes votou para dar aos três 
casos a chamada repercussão ge-
ral. O mecanismo indica que a 
decisão tomada pelo tribunal de-
ve ser uma “orientação” para pro-
cessos semelhantes em instân-
cias inferiores da Justiça, como 
estaduais, federais e no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ).

“Os presentes casos tangen-
ciam matéria de grande relevân-
cia para a pauta dos direitos hu-
manos, permitindo que agora o 
Supremo Tribunal Federal avalie 
a questão a partir da perspectiva 
de casos concretos, com diferen-
tes nuances. Portanto, na presen-
te hipótese é patente a repercus-
são geral”, ressaltou.

As ações discutem se a Lei da 
Anistia, de 1979, deve ser apli-
cada nos casos de Rubens Pai-
va e das outras vítimas. Moraes 
apontou a importância da dis-
cussão do tema e citou exem-
plos de países vizinhos, como 

Argentina e Chile, que também 
enfrentaram regimes ditatoriais e 
revisaram a legitimidade de anis-
tias que beneficiaram “não ape-
nas os punidos pela ordem dita-
torial, mas também os agentes 
públicos que cometeram crimes 
comuns, a pretexto de combater 
os dissidentes”.

Desaparecimentos

O processo é julgado junto aos 
casos de outros dois desapareci-
dos: Mário Alves de Souza Viei-
ra e Helber José Gomes Goulart. 
A análise começou, ontem, no 
plenário virtual da Corte e de-
ve ser finalizada o dia 21. Até o 
fechamento desta edição, o en-
tendimento de Moraes havia si-
do acompanhado pelo presiden-
te da Corte, Luís Roberto Barroso, 
e pelo ministro Luiz Fux.  

O caso de Paiva voltou a ser 
analisado pelo STF após o lan-
çamento do filme Ainda estou 
aqui, que narra a história de 
Eunice Paiva, viúva do ex-de-
putado Rubens Paiva. O longa-
metragem teve reconhecimento 
nacional e internacional e con-
corre ao Oscar nas categorias 
melhor filme, melhor filme in-
ternacional e melhor atriz (Fer-
nanda Torres). 

acidente. “É uma covardia histó-
rica. Covardia que já ocorreu no 
governo Dilma e agora acontece 
de novo”, disparou. 

Procurado para detalhar a de-
cisão e explicar os votos, o Mi-
nistério dos Direitos Humanos 
não havia respondido aos ques-
tionamentos até o fechamento 
desta edição.

Suspeitas

A decisão de convocar uma 
reunião para discutir a reaber-
tura do caso ocorreu após infor-
mações levantadas pelas comis-
sões da Verdade de São Paulo e de 

Minas Gerais. O colegiado se en-
controu, nesta sexta-feira, na se-
de da Ordem dos Advogados do 
Brasil no Recife. 

Diligências feitas durante a 
ditadura militar avaliaram que 
a morte de JK foi uma fatalida-
de. A mesma conclusão teve a 
Comissão Nacional da Verda-
de, em 2014, e uma Comissão 
Externa da Câmara dos Deputa-
dos. Porém, novas informações 
indicam que pode ter ocorrido 
sabotagem mecânica, intoxica-
ção do motorista do veículo em 
que estava o ex-presidente ou 
até mesmo um tiro disparado 
contra o condutor.

Vítimas

Os corpos de Rubens 
Paiva e Mário Alves 
Vieira nunca foram 
encontrados. Os restos 
mortais de Helber 
José Gomes Goulart 
foram identificados no 
Cemitério de Perus, em 
São Paulo, em 1992.

É uma covardia 
histórica. Covardia 
que já ocorreu no 
governo Dilma e agora 
acontece de novo”

Gilberto Natalini, 

ex-presidente da Comissão 

da Verdade Municipal 

de São Paulo
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Vem aí

Há, no STF, a previsão de que a denúncia contra 
o ex-presidente Jair Bolsonaro, pela Procuradoria-
Geral da República (PGR), deve chegar na semana 
que vem. Prevendo o cenário de manifestações, o 
STF tem reforçado a segurança e o perímetro da 
Corte, inclusive aprimorando os procedimentos de 
inteligência. O julgamento será ainda este semestre, 
e há quem diga que começará após o carnaval, com 
duração de vários dias.

Lula sugeriu antes

Em 2023, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
tinha sugerido à Ucrânia ceder 5% do território 
da Crimeia para cessar a guerra contra a Rússia. À 
época, o presidente ucraniano, Volodymyr Zelensky, 
ficou furioso com a proposta do brasileiro. Agora, 
Donald Trump diz que a Rússia terá 20% do território 
ucraniano, com aval de Zelensky, para terminar com 
a guerra, que dura quase três anos.

Preservação ambiental  

sob ameaça

Se já era difícil preservar a Amazônia, a entrada 
do crime organizado com os dois pés na região 
deixou a situação ainda mais desafiadora. “É preciso 
entender que a dinâmica da Amazônia mudou. Nós 
temos, hoje, a forte instalação do crime organizado 
na região e ele tem três pés: a grilagem de terras, que 
está ligada ao garimpo ilegal de ouro, que está ligada 
ao tráfico de armas e drogas”, alerta Paulo Moutinho, 
pesquisador sênior do Instituto de Pesquisa 
Ambiental da Amazônia (Ipam).

Em ano de COP30...

A avaliação geral é de que, se não houver um trabalho 
que congregue o combate ao tripé armas-drogas-
garimpo, os governos federal e estaduais perderão a 
Amazônia. “Esses três pontos precisam estar no foco das 
agências de controle do país. Caso contrário, teremos 
áreas dominadas pelo crime organizado”, adverte 
Moutinho. No Rio de Janeiro, por exemplo, já existem 
regiões em que a polícia não entra. Se nada for feito, a 
Amazônia seguirá para o mesmo rumo.

O discurso de Dino 
está pronto

Ao marcar a 
conversa com os 
presidentes da 
Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), 
e do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-
AP), para o final deste 
mês, o ministro Flávio 
Dino, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
esperou o tempo 
perfeito para acumular 
exemplos de que não 
poderá simplesmente 
liberar o passivo das 
emendas sem esse 
“pente fino” em curso 
pela Polícia Federal 
(PF). Até aqui, é mais 
ou menos isso que está 
previsto para o ministro 
dizer aos comandantes 
do Poder Legislativo. 
Há vários casos em 
investigação, e liberar 
tudo não é considerado 
o melhor caminho 
para evitar que novos 
desmandos ocorram. O 
desvio detectado no Rio 
Grande do Sul é o mais 
vistoso da semana, mas não é o único que 
chegou ao conhecimento da PF.

» » » 

Da parte do Congresso, prevalecerá a 
tese de que não cabe ao Poder Judiciário 
dizer quem pode e quem não pode receber 

emendas. Cabe a um ministro do STF 
cobrar parâmetros dentro do arcabouço 
legal vigente. Os parlamentares acreditam 
que o arcabouço foi cumprido ao aprovar 
propostas que tornam o caminho dessas 
emendas mais transparentes. É nesse pé 
que se dará o encontro pré-carnavalesco 
dos Poderes, daqui a 13 dias.

CURTIDAS

Entraram na ‘trend’/ Uma “trend” com 
a foto de personalidades e mensagens 
curtas, para não tampar a foto de fundo das 
conversas, viralizou nas redes. O deputado 
Arthur Lira (PP-AL, foto), por exemplo, 
repostou a publicação do partido com sua 
imagem, contendo a inscrição “presidente 
mais votado da Câmara dos Deputados”. O 
PP também homenageou o presidente da 
legenda, Ciro Nogueira (PI), e os líderes no 
Congresso, o deputado Dr. Luizinho (RJ) e a 
senadora Tereza Cristina (MS).

Um recado/ Em política, diz-se que nada 
acontece por acaso. Por isso, o fato de a 
mensagem de Lira citá-lo como o presidente 
mais votado foi visto por muitos como um 
recado ao sucessor, Hugo Motta. Algo do tipo 
“Lira ainda está aqui”.

O último romântico/ Também na “trend” 
da foto, o governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos-SP), fez um vídeo 
nas redes sociais com uma foto de sua mulher 
chamando-a de “a mais linda do Brasil”.

Olha o seis por um voltando/ Com a volta 
dos trabalhos, muitos aproveitaram para se 
manifestar a favor da proposta de emenda 
constitucional (PEC) pelo fim da escala seis 
por um, que poderá ser discutida este ano 
pela Câmara dos Deputados. É um tema que 
promete ficar pairando na Casa, tal e qual a 
PEC 300 — que equiparava os salários dos 
policiais estaduais aos valores recebidos pelas 
corporações de segurança do Distrito Federal.

Colaborou Renato Souza

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Denúncia 
antes do 
carnaval

PGR amarra os detalhes para apresentar a acusação contra Bolsonaro, que se beneficiaria do planejamento de um golpe de Estado

A 
denúncia contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro por 
tentativa de golpe de Es-
tado está finalizada. De 

acordo com fontes na Procura-
doria-Geral da República (PGR), 
ouvidas pelo Correio, a peça deve 
ser enviada ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) antes do carnaval.

O procurador-geral Paulo Go-
net teria desistido de enviar uma 
denúncia mais ampla, relacio-
nando, também, os episódios de 
fraudes nos cartões de vacina — 
para que Bolsonaro pudesse en-
trar nos Estados Unidos, para on-
de foi em 30 de dezembro de 2022 
— e sobre a negociação de joias 
que deveriam ter sido incorpora-
das ao acervo da Presidência da 
República. Os dois casos também 
estão em tramitação na PGR. Nes-
se primeiro momento, de acordo 
com as fontes na Procuradoria, o 
foco seria apontar Bolsonaro co-
mo o principal beneficiado de 
uma organização golpista, que 
pretendia anular o resultado das 
eleições presidencial vencida por 
Luiz Inácio Lula da Silva.

O plano de rompimento da 
normalidade institucional in-
cluía, ainda, a possibilidade de 
assassinato do então presidente 
eleito, do vice na chapa ganhado-
ra, Geraldo Alckmin, e do presi-
dente do Tribunal Superior Elei-
toral, ministro Alexandre de Mo-
raes. Além disso, uma junta mi-
litar seria instituída e Bolsonaro 
permaneceria na Presidência. O 
argumento dos golpistas era o 
de que as eleições tinham sido 

fraudadas, apesar de os bolso-
naristas jamais terem consegui-
do confirmar que o sistema de 
urnas eletrônicas era vulnerável.

Passo a passo

Gonet fez um passo a passo 
com diversos elementos que li-
gariam Bolsonaro a militares gol-
pistas. As provas têm como ba-
se encontros que o ex-presiden-
te manteve nos palácios do Pla-
nalto e da Alvorada, reuniões no 
apartamento do general Walter 
Braga Netto — ex-vice da chapa 
cuja reeleição foi derrotada e que 
está preso —, na Asa Sul, além de 
depoimentos, conversas pelas re-
des sociais e e-mails envolvendo 
os suspeitos que foram indicia-
dos pela Polícia Federal.

Gonet aguarda a finalização 
dos últimos detalhes, pela equi-
pe técnica da PGR, para enviar o 
documento ao Supremo. Fontes 
salientam que a denúncia deve 
ser dura e a pena a ser solicita-
da para o ex-presidente pode 
passar de 20 anos de prisão. Po-
rém, antes disso o STF decidirá 
se aceita ou não a argumentação 
da Procuradoria.

Caso seja aceita, Bolsonaro se 
tornará réu. Outras 39 pessoas 
também podem ser denuncia-
das, já que integram um indicia-
mento feito pela PF após mais de 
um ano de investigações. O jul-
gamento está previsto para ocor-
rer na Primeira Turma da Corte, 
composta pelos ministros Ale-
xandre de Moraes (relator do ca-
so), Cristiano Zanin, Cármen Lú-
cia, Luiz Fux e Flávio Dino.

Gonet desmembrou as denúncias de Bolsonaro. Restam a da fraude no cartão de vacina e a da venda de joias

Fellipe Sampaio/STF

 » RENATO SOUZA

Silveira pega 
semi-aberto

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), autorizou, ontem, 
que o ex-deputado federal Daniel 
Silveira cumpra pena no regime 
semiaberto. O bolsonarista de-
verá se apresentar, diariamente, 
na Colônia Agrícola Marco Auré-
lio Vergas Tavares de Mattos, em 
Magé, na Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro.

Silveira foi preso na véspera 
do Natal por descumprir o horá-
rio de recolhimento domiciliar 
noturno (das 22h às 6h) estabe-
lecido como contrapartida para 
a concessão da liberdade condi-
cional. O ministro rejeitou os ar-
gumentos da defesa. Os advoga-
dos tentavam conseguir nova-
mente a liberdade condicional 
ou enquadrar Daniel Silveira no 
indulto natalino do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

“O sentenciado em diversas 
oportunidades desrespeitou as 
condições fixadas para o gozo 
do benefício do livramento con-
dicional, de modo que não foi ca-
paz de oferecer qualquer argu-
mentação minimamente plausí-
vel para tal”, justificou Moraes. O 
ministro também alegou que cri-
mes previstos na Lei de Seguran-
ça Nacional não podem ser per-
doados pelo indulto de Natal. A 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) foi contra a soltura do 
ex-deputado.

Silveira foi condenado pelo 
STF a oito anos e nove meses de 
prisão por defender pautas anti-
democráticas, como a destitui-
ção de ministros da Corte e a di-
tadura militar. Ele já cumpriu 
um terço da pena e pagou a mul-
ta imposta na sentença, requisi-
tos previstos na Lei de Execuções 
Penais para a liberdade provisó-
ria. Mas o descumprimento das 
cautelares autoriza a revogação 
do benefício.

Em 2022, ele tentou se ree-
leger à Câmara dos Deputados, 
mas não conseguiu.

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

O prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes (PSD), e o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) tiveram 
um bate-boca virtual por meio 
de publicações no X (antigo Twit-
ter). Na troca de provocações, re-
feriram-se um ao outro com ter-
mos como “rei da rachadinha” e 
“nervosinho”.

O filho mais velho do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro começou 
a discussão publicando um lon-
go texto em que critica a atuação 
do prefeito da capital fluminen-
se. Ele também fez referência à 
possibilidade de Paes ou um alia-
do político dele chegar ao gover-
no estadual.

“Nervosinho, você entende de 
maquiagem, não de segurança. 
Está no quarto mandato e não 
conseguiu resolver os problemas 
básicos do Rio. Só lorota! Não va-
mos deixar você trazer essa ba-
gunça pro estado inteiro. A segu-
rança pública do Rio nunca daria 
certo com você e seus aliados pe-
tistas que romantizam o crime”, 

escreveu Flávio.
O senador também citou o 

show da cantora Lady Gaga, que 
o prefeito confirmou na quin-
ta-feira. O evento deve ocorrer 
em maio. “No show da Lady Ga-
ga, não esqueça, chame a polícia 
que você tanto critica, senão os 
eleitores de Lula/Paes vão fazer 
um estrago. Menos circo e mais 
segurança!”, cobrou.

Rachadinha

Paes não fez por menos e deu 
uma resposta no mesmo tom: 
“Comecei o dia com o tal do mi-
neiro e vou ter que terminar com o 
rei da rachadinha, provavelmente 
falando desde sua mansão de mi-
lhões de reais comprada com cho-
colate da Kopenhagen”, provocou. 
Flávio era franqueado da rede em 
um shopping na Barra da Tijuca, 
na Zona Oeste carioca, mas abriu 
mão da loja em 2021, em meio 
às acusações de que a usava pa-
ra lavagem de dinheiro, segundo 

investigações do Ministério Pú-
blico do Rio de Janeiro (MP-RJ).

No mesmo dia, a apresenta-
ção de Gaga e o tema da segu-
rança pública na cidade também 
foram motivos de críticas ao pre-
feito por parte do deputado fede-
ral Nikolas Ferreira (PL-MG). Ele 
postou um vídeo gravado duran-
te um tiroteio na Avenida Brasil, 
uma das principais vias da cidade. 
“Ainda bem que o prefeito provi-
denciou o show da Lady Gaga no 
carnaval”, ironizou. Paes rebateu 
o deputado, afirmando que a res-
ponsabilidade pela segurança pú-
blica é do aliado e correligionário 
do deputado, o governador do Es-
tado, Cláudio Castro (PL).

Em resposta a Flávio, Paes 
atribuiu a ele e a seus aliados os 
problemas na polícia citados pe-
lo senador. “Acabaram com a Se-
cretaria de Segurança e enche-
ram de apadrinhados seus no 
comando de nossa PM e da Po-
lícia Civil! O dedo de vocês é po-
dre para o Rio”, publicou.

Prefeito e senador batem-boca no X
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A poeta desdobrável
Rumo aos 90 anos, Adélia Prado finaliza novo livro, ganha reedições caprichadas e reage a comentários  

no Instagram: “Sinal de que a poesia andou com as próprias pernas e não precisa mais de mim”

“O 
que sinto escrevo. 
Cumpro a sina.” A 
sentença expos-
ta em “Com licença 

poética”, poema inicial de Baga-
gem, anunciava o nascimento de 
uma escritora capaz de traduzir 
em versos os frêmitos do corpo e a 
inquietude da alma. Indicado por 
Carlos Drummond de Andrade ao 
editor Pedro Paulo de Sena Ma-
dureira, o primeiro livro de Adé-
lia Prado foi publicado em 1976.

Nascida em Divinópolis, em 
1935, Adélia chega aos 90 anos 
em 13 de dezembro com quatro 
reedições de títulos importantes 
de sua obra. Mais: a editora Re-
cord espera publicar, até o fim do 
ano, um novo livro da escritora. 
Em entrevista aos Diários Asso-

ciados, Adélia confirma que há 
um inédito a caminho.

“O livro que estou escrevendo 
chegou através de gavetas fecha-
das há muito tempo. Os manus-
critos me apanharam no mes-
mo lugar, apenas continuei a es-
crever”, conta, por e-mail, reve-
lando, ainda, como atravessou o 
que chama de “deserto criativo”: 
“Implorando pela misericórdia 
divina, que não me faltou, mas 
importante dizer, também, que 
tive a ajuda de algumas pílulas e 
sessões de análise”.

Enquanto ela termina de sele-
cionar os poemas para o livro novo, 
as livrarias recebem edições capri-
chadas de Bagagem, Terra de San-
ta Cruz, O pelicano e O Homem da 
Mão Seca, originalmente lançados 
entre as décadas de 1970 e 1990. As 
capas, assinadas pelo premiado 
designer Leonardo Iaccarino, re-
produzem obras da artista plástica 
carioca Manoela Monteiro.

“A nova identidade visual 
apresenta uma linguagem mais 
abstrata. Esse aspecto mais aber-
to/interativo traz um frescor para 
a obra da autora. Tive a sensação 
de que a abstração poética das 
obras de Manoela Monteiro, de 
alguma forma, encaixava com o 
lirismo da obra da Adélia. Nesse 
sentido, as artes são um convite 
reflexivo que complementam a 
escrita”, afirma Iaccarino.

Lançado em 1976, Bagagem 
continua sendo o maior êxito co-
mercial da autora. São 48 edi-
ções de uma poética “cheia de es-
panto”, que dialoga com o Drum-
mond de Poema de sete faces nos 
versos “Vai ser coxo na vida é mal-
dição pra homem. Mulher é des-
dobrável. Eu sou”; reverencia Gui-
marães Rosa (“Tudo é Bíblias. Tu-
do é Grande Sertão”); e apresenta 
aos leitores uma conversa íntima 
e única entre o sagrado e o pro-
fano, às vezes no mesmo poema.

Além de Bagagem, a Record 
reedita outros dois livros de poe-
sia: Terra de Santa Cruz e O peli-
cano. Neste último, publicado em 
1987, a autora introduz um per-
sonagem, Jonathan, que perpas-
sa diversos poemas e pode ser li-
do, como aponta o texto de apre-
sentação, como “um Godot bec-
kettiano, onipresente, a própria 
poesia, mas também o sagrado, 
o desejo, o amor.” Jonathan está 
nos versos finais do arrepiante “O 
nascimento do poema”, um dos 
momentos mais fortes do livro.

A primeira leva de reedições 
se completa com um romance. O 
Homem da Mão Seca, publicado 
pela primeira vez em 1994, traz 
como protagonista uma mulher 
obcecada por Deus (“Meu amor 
por Vós é um pranto”, “Vou escre-
ver poéticas para Vosso deleite”), 
atormentada por uma dor na bo-
ca (“O universo inteiro, Deus in-
cluído, é este ponto doloroso no 
meu dente”) e por questões exis-
tenciais (“O que me faz mais hu-
mana? Mansidão ou desespero 
frente a meu destino?”).

“É um livro muito especial 

 » CARLOS MARCELO
Divulgação

O que você destacaria nos 
quatro livros que acabam de 
ser reeditados: Bagagem, Terra 
de Santa Cruz, O Pelicano e O 
Homem da Mão Seca?
Relendo os livros, vejo que os 
escreveria do mesmo jeito. Nada 
a acrescentar ou retirar, portanto, 
prontos para serem reeditados.

Quais as recordações mais 
marcantes do lançamento de 
Bagagem?
A presença de meus ídolos 
literários e amigos amados.

Drummond afirmava que 
sua poesia é “lírica, bíblica, 
existencial”. Com qual 
dessas características mais 
se identifica ou há outra que 
supera todas as citadas?
A lírica é sine qua non. A Bíblia é um 
manancial. Pode imaginar como 
me senti. E, quanto a ser existencial, 
não tenho também como fugir, 
uma categoria fundamental. Me 
identifico com todas.

O que a levou a escrever O 
Homem da Mão Seca? O que é 
mais fácil de dizer na prosa do 
que na poesia?
Ao escrever esse livro, descobri 
que era eu o homem da mão 
seca, o que foi motivo de muita 
dor, mas também de salvação. 
É um livro muito especial para 

mim. Não acredito que haja 
qualquer tipo de facilidade 
atrelada ao gênero literário. A dor 
do nascimento será igual.

Em O Homem da Mão Seca, 
você cita o Livro de Jó e narra 
a história de uma mulher do 
interior que “mistura Deus em 
tudo”. Acredita que, em seus 
livros, também há sempre uma 
mistura de Deus com tudo que 
escreve e ele acaba sendo, 
como disse em vídeo recente, 
“o autor real das coisas”?
Sim, acredito. Em minha escrita não 
há como alijar Deus, que é o objeto 
maior de minhas inquietações. 
Comecei a escrever O Homem da 
Mão Seca e, depois de um tempo, 
empaquei. Tive então meu primeiro 
deserto criativo. Foi necessário, mas 
muito difícil de atravessar. O Livro 
de Jó foi um paralelo inevitável.

Qual o seu santo de devoção 
e qual sua oração de maior 
predileção?
Santo Antônio e São Francisco. 
Minha oração de cabeceira é o 
Salmo 50.

Em “Cacos para um Vitral”, 
de Terra de Santa Cruz, você 
escreve os seguintes versos: 
“Tenho os mesmos desejos de 
trinta anos atrás, / imutáveis 
como os mosquitos na cozinha 

ensolarada, / minha mãe 
fazendo café / e meu pai 
sentado, esperando.” Com o 
tempo, quais desejos mudaram 
e os que permanecem como os 
de 30, de 60 anos atrás?
Os desejos são os mesmos, só que 
em mais vasta profundidade.

Em “Limites”, também em 
Terra de Santa Cruz, você 
escreve que “possuía uma 
história, / contínua, desde o 
meu nascimento indesligável 
de mim”. Nessa história 
contínua, acredita que haja 
uma ligação entre todos os 
seus livros? Como se dá a 
conexão entre eles?
Acredito que o autor escreve sempre 
o mesmo livro. Trata-se de uma 
única vida, uma única pessoa, uma 
única memória. No tempo cósmico 
escrevemos um único poema.

Como fez a travessia do 
“deserto criativo” e chegou ao 
novo livro?
Na verdade, vivi essa experiência 
por duas vezes. Atravessei 
esses desertos implorando pela 
misericórdia divina, que não me 
faltou, mas importante dizer 
também que tive a ajuda de 
algumas pílulas e sessões de 
análise (risos). O livro que estou 
escrevendo chegou através de 
gavetas fechadas há muito tempo. 

Os manuscritos me apanharam 
no mesmo lugar, apenas 
continuei a escrever.

O que mais gosta de fazer 
atualmente? E o que mais a 
incomoda?
Estou vendo pela segunda vez a 
série The Chosen/Os Escolhidos. 
Jonathan Roumie (ator que 
interpreta Jesus Cristo na série) 
é encantador! Sobre incômodos, 
nunca superei minha intolerância a 
barulhos. Ruídos são insuportáveis.

Quais as recordações da 
infância e da juventude que 
guarda até hoje?
Nossa, são tantas! Tive a sorte 
de ter tido uma infância muito 
feliz. Está gravada como uma 
experiência de conforto, sempre 
retorno a ela.

Sem Divinópolis, sem Minas, 
não haveria a sua poesia?
A minha, não, pois faz parte de 
quem sou.

Como reage quando vê seus 
leitores fazendo vídeos nas 
redes sociais citando seus 
poemas?
Com uma alegria imensa. Sinal 
de que a poesia andou com as 
próprias pernas e não precisa 
mais de mim. O que escrevo 
pertence a todos.

Uma conversa sobre poesia, influências, “deserto criativo”, Minas, Deus...

Em minha escrita não 
há como alijar Deus, 
que é o objeto maior de 
minhas inquietações. 
Comecei a escrever  
O Homem da Mão Seca 
e, depois de um tempo, 
empaquei. Tive então 
meu primeiro deserto 
criativo. Foi necessário, 
mas muito difícil de 
atravessar”

Acredito que o autor 
escreve sempre o 
mesmo livro. Trata-se 
de uma única vida, uma 
única pessoa, uma única 
memória. No tempo 
cósmico escrevemos um 
único poema”

Relendo os livros, vejo 
que os escreveria do 
mesmo jeito. Nada a 
acrescentar ou retirar, 
portanto, prontos para 
serem reeditados”

O livro que estou 
escrevendo chegou 
através de gavetas 
fechadas há muito 
tempo. Os manuscritos 
me apanharam no 
mesmo lugar, apenas 
continuei a escrever”

para mim”, afirma Adélia. “Ao 
escrever esse livro, descobri que 
era eu o homem da mão seca, o 
que foi motivo de muita dor, mas 
também de salvação.”

As reedições chegam quando 
Adélia, sem aparições públicas de-
pois de enfrentar problemas de 
saúde na família, reencontra lei-
tores por meio das redes sociais. 
O perfil @euadeliaprado, no insta-
gram, compartilha vídeos da escri-
tora lendo alguns de seus poemas 
favoritos. “Que vocês sejam inun-
dados pelo amor que me transmi-
tem”, diz Adélia, no vídeo de agra-
decimento pelos prêmios Macha-
do de Assis (Academia Brasileira 
de Letras) e Camões, a maior hon-
raria da língua portuguesa.

“A página foi idealizada por 

Mila Couri, uma amiga muito 
amada, e logo aceita pela Adélia, 
que tinha muitas saudades de seus 
leitores, dos encontros e da troca”, 
conta Ana Prado, filha da escrito-
ra. “Os leitores sempre foram mui-
to generosos e ela sentiu que seria 
uma forma de retribuir e receber o 
calor deles. E ela sempre amou fa-
lar seus poemas”, lembra Ana, que 
grava e edita os vídeos com Mila.

“Mas (os vídeos) passam sem-
pre pelo crivo dela (Adélia), que 
escolhe os poemas. O tempo de 
postagem também é o dela, o que 
seus seguidores compreendem. 
Ela mesma se considera analógi-
ca e essa compreensão de todos 
a deixou muito à vontade. Ela fica 
muito feliz e se diverte com os co-
mentários. Lê todos. Foi realmente 

algo que a deixou muito entusias-
mada”, revela Ana Prado.

É uma forma de Adélia retomar 
um contato marcado pelo afeto 
e respeito. Afonso Borges, cria-
dor do projeto “Sempre Um Pa-
po”, conta que a história do even-
to se confunde com a trajetória da 
escritora. “Sua primeira participa-
ção, em 1987, no saudoso Cabaré 
Mineiro, é lembrada pela explosão 
de público. Tinha gente pendura-
da na estrutura metálica do teto. E 
o silêncio absoluto? Não se ouvia 
um mosquito voando, além de sua 
voz”, recorda o produtor cultural.

Borges acredita que, nos en-
contros públicos, a construção 
das ideias de Adélia se dá além 
da poesia. “Eu perguntava pouco 
— sabia que Adélia aceitava meu 

convite quando tinha o que dizer. 
Melhor: ela sabia o que dizer, e a 
hora certa. Até no momento mais 
polêmico, o pedido de oração em 
um Palácio das Artes com mais 
de duas mil pessoas, repercute 
até hoje. Sim, Adélia sabe, e sem-
pre soube, que poesia é política. 
Por isso, esta mulher extraordi-
nária valoriza o silêncio”, afirma. 
“Da minha parte, fico sempre na 
espera. Ela sabe a hora.”

E, novamente, chegou a hora 
de ler e reler Adélia Prado. Por-
que, como ela própria nos mos-
trou com os alumbramentos re-
unidos em Bagagem, às vezes 
“dá até de escurecer de repente 
com trovoada e raio”. Mas muito 
maior que a morte é a vida. E o 
que a memória ama fica eterno.

“O que escrevo pertence a todos” 
Em entrevista exclusiva, escritora mineira comenta reedições de Bagagem e de outros livros: “No tempo cósmico escrevemos um único poema.”
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,696
(- 1,26%)

10/fevereiro 5,786

11/fevereiro 5,767

12/fevereiro 5,763

13/fevereiro 5,763

Bolsas
Na sexta-feira

2,7%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           11/2           12/2        13/2 14/2

126.521          128.218

0,37%
Nova York

Euro

R$ 5,979

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,34%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

COMÉRCIO EXTERIOR

Lula ameaça revidar 
taxação de Trump

Presidente disse que o Brasil pode questionar na OMC ou elevar impostos. Já Galípolo, do Banco Central, não vê impacto negativo

E
m meio a um ambiente de 
guerra comercial, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ameaçou revidar,  

caso os Estados Unidos mante-
nham a decisão de taxar produ-
tos importados pelo país. On-
tem, o chefe do Executivo fez 
questão de frisar que não se tra-
ta de questões particulares entre 
ele e o presidente dos EUA, Do-
nald Trump, enfatizando que a 
relação diplomática entre Brasil 
e Estados Unidos é “sólida e du-
radoura”.

O presidente declarou que, ca-
so a medida imposta por Trump 
prevaleça, irá apresentar uma de-
núncia na Organização Mundial 
do Comércio (OMC) ou decre-
tar novas taxas para produtos 
que o Brasil importa dos EUA. 
“Nós queremos paz, não que-
remos guerra. O Brasil não tem 
contencioso internacional. Se o 
Trump tiver esse comportamen-
to com o Brasil, nós teremos esse 
comportamento com o Trump. 
Se tiver alguma atitude contra 
o Brasil, haverá reciprocidade”,-
destacou.

A resposta de Lula é a mais in-
cisiva feita pelo governo desde o 
anúncio das taxas de 25% sobre o 
aço e o alumínio importados pe-
los EUA, no início da semana. A 
medida atinge não apenas o Bra-
sil, mas todos os países que ven-
dem para os norte-americanos, 
como Canadá e México.

Prejuízos menores

Ainda ontem, o presidente 
do Banco Central, Gabriel Ga-
lípolo, afirmou que as taxas so-
bre importações impostas pe-
lo presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, são prejudi-
ciais, mas podem ter um impacto 

 » RAPHAEL PATI
 » RAFAELA GONÇALVES

 Falando a industriais, Galípolo expressou tranquilidade, uma vez que o Brasil é menos dependente dos Estados Unidos do que países como México

 Paulo Pinto/Agência Brasil

menor no Brasil. “Não estou di-
zendo que, com as tarifas, é me-
lhor para o Brasil. Não há dúvi-
da de que, em qualquer condi-
ção do comércio, é melhor sem 
a gente ter uma guerra tarifária”, 
disse em evento promovido pela 
Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp).

O motivo do cenário relativa-
mente melhor para o Brasil seria 
o fato de o país ser menos de-
pendente do que o México da 
economia dos EUA. “O que eu 

estou colocando aqui, simples-
mente, é que no relativo, ou se-
ja, comparativamente, talvez pa-
ra o Brasil seja menos prejudicial 
do que, por exemplo, para o Mé-
xico”, acrescentou o economis-
ta. O chefe da autoridade mo-
netária ponderou ainda que o 
cenário é de muitas incertezas 
e que ainda não é possível esti-
mar o impacto das tarifas na eco-
nomia global. “É um cenário de 
mudança e complexidade global, 
em que ainda estamos tentando 

entender quais serão as medidas 
efetivas a serem feitas, e quais se-
rão as repercussões dessas medi-
das”, afirmou.

Em documento divulgado na 
última quinta, o Ministério da 
Fazenda avaliou que as tarifas 
de 25% de importação sobre fer-
ro, aço e alumínio devem “exer-
cer impacto limitado nas expor-
tações brasileiras”. Na nota téc-
nica, que traz perspectivas para 
o ano de 2025, a pasta destacou 
que as exportações dos produtos 

ao país norte-americano corres-
ponderam apenas a 1,9% do total 
exportado pelo Brasil em 2024.

Mercado

No último dia da semana, o 
dólar fechou em queda forte de 
1,26%, cotado a R$ 5,696, en-
quanto a bolsa encerrou o pre-
gão com uma alta expressiva, de 
2,70%. A percepção positiva dos 
mercados se deve a uma série de 
fatores. O contexto externo foi o 
que mais influenciou, com o fato 
de as tarifas impostas pelos EUA 
a outros países não entrarem em 
vigor imediatamente teve um pe-
so positivo para o Brasil.

Outras moedas também caí-
ram ante o real no dia de ontem, 
como o euro, que recuou 0,69% 
a R$ 5,97, e a libra, com menos 
0,92% a R$ 7,17.

O Índice da Bolsa de Valores 
de São Paulo (Ibovespa/B3) al-
cançou os 128.218 pontos, em 
dia que contou com valorização 
de quase todas as ações listadas 
na bolsa. Entre os destaques po-
sitivos, as ações preferenciais da 
Petrobras (PETR4) tiveram au-
mentaram 3,08%. os papeis da 
Vale (VALE3) subiram 1,48%. 

Analistas também acreditam 
que o mercado recebeu positi-
vamente a pesquisa publicada 
ontem pelo Instituto Datafolha 
que revela o pior nível de popu-
laridade do presidente em todos 
os seus três mandatos à fren-
te do Planalto. O economista da 
Bluemetrix avalia que o resulta-
do negativo para Lula no levan-
tamento indica aos investidores 
que o atual presidente tem me-
nos chances de conseguir a ree-
leição em 2026. “O mercado foi 
muito influenciado pela pesqui-
sa que mostrou uma deteriora-
ção da aprovação do governo Lu-
la. Então, de certa forma, o mer-
cado precificou que o Lula pode 
não ser reeleito”, considera Silva. 

O movimento do presiden-
te dos Estados Unidos (EUA), 
Donald Trump, de taxar produ-
tos estrangeiros, utilizando-se 
de tarifas maiores que os limi-
tes acordados pela Organização 
Mundial do Comércio (OMC), 
segue colocando o comércio in-
ternacional em xeque. Para o 
presidente da Associação Brasi-
leira da Indústria Química (Abi-
quim), André Passos Cordeiro, 
todo país tem o direito de de-
fender sua nação e indústria in-
terna, desde que seja feito den-
tro dos acordos internacionais.

Em entrevista aos jornalistas 
Edla Lula e Pedro Grigori, no Po-
dcast do Correio, Cordeiro ana-
lisa que a situação do tarifaço de 
Trump é “um processo de dis-
puta geopolítica e geoeconômi-
ca”, mas alguns atores envolvi-
dos não estão pensando no efei-
to que isso pode causar ao plane-
ta como um todo. Ele compara a 

situação à taxação realizada pelo 
Brasil em cima do aço, alumínio 
e produtos de papel.

“O imposto de importação de-
ve ser elevado até o limite permi-
tido pela Organização Mundial 
de Comércio. Quem passar des-
se teto, está desrespeitando a re-
gra da OMC, que foi acordada por 
todo o mundo numa mesa de ne-
gociação. É o que o governo ame-
ricano está fazendo, quando im-
põe 25%, 35%, 32,5% ao imposto 
de importação de vários produ-
tos químicos nos Estados Unidos. 
O Brasil não fez isso. O Brasil age 
dentro das regras permitidas no 
direito internacional”, explicou.

Porém, em meio à disputa co-
mercial internacional, o especia-
lista lamentou o fato de a indús-
tria química brasileira — a sexta 
maior do mundo e responsável 
por 11,2% do PIB (Produto Inter-
no Bruto) industrial — estar en-
frentando importações predató-
rias.  registrando um deficit, na 
balança comercial, de US$ 48,7 

 » IAGO MAC CORD*

PodCast do CorrEio

Tarifaço desrespeita a OMC, 
diz presidente da Abiquim

bilhões em 2024 e uma redução 
do faturamento de 2,3%. Dados 
da Abiquim apontam que a im-
portação de produtos químicos 
para o Brasil disparou, com um 
crescimento de 16%, em volu-
me, e atingindo o pior nível da 

história, em termos de ociosi-
dade da indústria — quando um 
país produz abaixo da sua capa-
cidade.

“É como em casa. Eu tenho 
que pagar a luz, eu tenho que 
pagar a comida, eu tenho que 

pagar o aluguel da casa, eu te-
nho uma série de despesas. O 
que acontece quando esses cus-
tos são maiores do que eu pos-
so pagar? Entra no vermelho e 
a família começa a entrar em 
crise. A gente começa a ter que 

 andre Passos Cordeiro, Presidente da associação Brasileira da industria de Quimica (abiquim). 

 Ed Alves CB/DA Press

apertar daqui, aperta dali. Em 
alguns casos, a família pode en-
trar em colapso, inclusive por-
que não consegue se sustentar. 
Então, como é empresa é a mes-
ma coisa”, afirmou Cordeiro.

Por outro lado, no início des-
ta semana, o governo federal ce-
lebrou um ano da Nova Indústria 
Brasil (NIB). Na cerimônia, o vice
-presidente Geraldo Alckmin ci-
tou investimentos na ordem de 
R$ 3 trilhões para a indústria de 
modo geral, proposta bem ava-
liada pelo presidente da Abiquim. 

Para Cordeiro, o NIB pode ser 
um marco para a política indus-
trial brasileira, como foram os 
Planos Nacionais de Desenvol-
vimento (PNDs), criados durante 
a ditadura militar, momento em 
que surgiram os pólos petroquí-
micos brasileiros.

A partir disso, para Cordei-
ro, a NIB poderá complemen-
tar outra política já existente, 
o Regime Especial da Indústria 
Química (REIQ), e ingressar a 
indústria brasileira num pata-
mar internacionalmente mais 
competitivo.

*Estagiário sob a supervisão de 
Edla Lula

 se o trump tiver esse 
comportamento com 
o Brasil, nós teremos 
esse comportamento 
com o trump”

Luíz Inácio Lula da 
Silva, presidente
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SAÚDE

Idosos têm mais remédios gratuitos
Fraldas descartáveis e medicamento para diabetes entram na lista do Farmácia Popular, que tem orçamento de R$ 4,2 bilhões este ano 

A 
ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, anunciou on-
tem a ampliação do Pro-
grama Farmácia Popular. 

A partir de agora, todos os medi-
camentos distribuídos pelo pro-
grama serão oferecidos gratuita-
mente, beneficiando mais de um 
milhão de brasileiros, que ainda 
pagavam coparticipação para ter 
acesso aos itens.

A medida inclui 41 medica-
mentos que podem ser retirados 
nas farmácias credenciadas, e não 
apenas os 39 que eram ofertados 
antes da novidade. Entre os dois 
novos produtos que entram na 

lista de gratuidade estão as fral-
das geriátricas e o medicamento 
Dapagliflozina, utilizado no tra-
tamento de diabetes associado a 
doenças cardiovasculares.

A ministra destacou a impor-
tância dessa expansão, princi-
palmente no que se refere à po-
pulação idosa. “Estamos acres-
centando, na gratuidade, as fral-
das geriátricas, ou seja, estamos 
falando também de envelheci-
mento da população. Eu sei a 
real importância dessa ação. Ti-
vemos mais de 24 milhões de 
pessoas beneficiadas em 2024 e 
vamos aumentar ainda mais es-
se alcance, principalmente nas 
áreas mais remotas deste país”.

O Programa Farmácia Popu-
lar foi criado em 2004, durante o 
primeiro mandato do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, com 
o objetivo de ampliar o acesso da 
população a medicamentos. Em 
2023, o programa já havia amplia-
do a oferta de medicamentos gra-
tuitos e credenciado novas farmá-
cias, priorizando os municípios 
em situação de vulnerabilidade.

Entre 2022 e 2024, o núme-
ro de beneficiários do programa 
aumentou em cerca de 20%. Em 
2024, o total de beneficiários pas-
sou para 24,7 milhões e o valor 
destinado ao programa chegou a 
R$ 3,6 bilhões, um aumento sig-
nificativo em relação aos R$ 3,1 

bilhões de 2023 e aos R$ 2,5 bi-
lhões de 2022. Para 2025, a previ-
são é de um orçamento de R$ 4,2 
bilhões, representando um cres-
cimento de 69% em relação ao or-
çamento de 2022.

O programa também tem si-
do uma ferramenta para a saú-
de da mulher, com medicamen-
tos indicados para o tratamento 
de osteoporose e contraceptivos, 
que antes eram oferecidos com 
desconto de 50%, agora se tor-
nam completamente gratuitos. 
Desde 2023, mais de 5 milhões 
de mulheres se beneficiaram com 
a retirada gratuita desses produ-
tos, que antes exigiam contribui-
ção financeira. A ampliação do 

acesso também se reflete em ou-
tras áreas, como a distribuição de 
absorventes através do programa 
Dignidade Menstrual, que em seu 
primeiro ano de execução, bene-
ficiou 2,1 milhões de pessoas de 
baixa renda, distribuindo mais de 
240 milhões de absorventes e in-
vestindo R$ 119,7 milhões.

Nísia anunciou a ampliação 
do credenciamento de farmácias 
privadas em municípios que ain-
da não estavam atendidos pelo 
programa. “Abrimos o credencia-
mento para 758 cidades que ain-
da não contavam com o Farmá-
cia Popular. Esse programa esta-
va destruído no governo anterior, 
com relatórios do TCU e CGU, 

mas graças à Emenda da Transi-
ção e ao empenho do presiden-
te Lula, conseguimos retomá-lo”.

Para a diretora da Sociedade 
Brasileira de Geriatria e Geron-
tologia de São Paulo, Ana Caroli-
na Garcia e Garcia, a ampliação 
do programa trará benefícios, 
especialmente para a popula-
ção idosa. “O fornecimento de 
medicamentos, através do pro-
grama Farmácia Popular, é de 
extrema importância para to-
dos, mas principalmente para 
o público idoso, que não rara-
mente acumula comorbidades 
e necessidade de vários tipos de 
medicamentos”, explicou a es-
pecialista.

 » VITÓRIA TORRES*

O pesquisador da Embrapa Cer-
rados Marcelo Ayres conversou com 
os jornalistas Adriana Bernardes e 
Roberto Fonseca, ontem, no CB.Agro, 
pareceria do Correio e TV Brasília. A 
seguir, trechos da entrevista

O que são plantas de cobertura?
As plantas de cobertura são 

usadas principalmente nos sis-
temas agrícolas para a fixação 
de carbono, ciclagem de nutrien-
tes, proteção, evitar erosão, dimi-
nuir a temperatura do solo, além 
de controlar algumas pragas.O 
produtor planta essa cobertura 
após a colheita da safra principal 
e essas plantas vão ficar no solo 

durante um período.

Que critérios o produtor 
deve seguir para escolher a 
melhor planta para fazer a 
cobertura?

O produtor precisa encontrar 
a melhor planta para tratar de 
um problema específico. Se há 
uma praga no solo, uma nema-
tóide, ele deve procurar plantas 
que ajudem a combater e redu-
zir essas populações, por exem-
plo. O fato é que temos, hoje, 
uma ampla gama de espécies 
e até cultivares que podem ser 
utilizadas por diversos fins.

Qual é o perfil do produtor que 
utiliza essa cobertura?

A Embrapa fez uma consulta 
pública para tentar entender a uti-
lização da cobertura de solo pelos 
produtores brasileiros e tínhamos 
a impressão de que a utilização se-
ria restrita, ou mais utilizada, pe-
los grandes produtores. No en-
tanto, a pesquisa indicou que até 
propriedades de 100, 150 hectares, 
em cidades pequenas, conduzidas 
por agricultores familiares, tam-
bém utilizam a prática.

Existe assistência técnica para 
o produtor aprender a fazer a 
cobertura?

Os grandes produtores têm 
uma equipe própria de agrôno-
mos e técnicos que passam es-
sa informação de como utilizar. 

No entanto, existem também a 
transferência de tecnologia, as 
empresas de assistência técni-
ca, como a AMATER no DF, com 
quadros técnicos para auxiliar os 
produtores menores. 

No DF, é muito comum as 
plantas de cobertura no cultivo 
da soja, do milho. Quais outros 
tipos de cultura podem ser 
beneficiados pela planta de 
cobertura?

O DF tem uma uma horticul-
tura muito forte, é possível em al-
gum momento, utilizar isso tam-
bém com horticultura.

*Estagiárias sob a supervisão de 
Edla Lula 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

“Temos uma ampla gama de espécies que podem ser utilizadas”

Reprodução Youtube CB 

 »Entrevista | MARCELO AYRES | PESQUISADOR DA EMBRAPA

Benefícios da cobertura do solo
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TRUMP 2.0

Vice dos EUA ataca 
políticas europeias

Em discurso alinhado com a extrema-direita, durante conferência na Alemanha, Vance critica repressão à liberdade de 
expressão e incita uma mudança de rumo em relação à imigração. Com Zelensky, debate o fim do conflito com a Rússia

A
o discursar, ontem, em 
uma conferência de se-
gurança em Munique, na 
Alemanha, o vice-presi-

dente dos Estados Unidos, J.D. 
Vance, fez duros ataques aos lí-
deres europeus. Em fala alinhada 
à extrema-direita, Vance criticou, 
entre outros, os “comissários” da 
União Europeia (UE), que, se-
gundo ele, reprimem a liberdade 
de expressão, que estaria “retro-
cedendo” no continente. 

“Em Washington, há um no-
vo xerife na cidade sob a lide-
rança de Donald Trump”, afir-
mou Vance em seu pronun-
ciamento, que surpreendeu a 
plateia pelo tom agressivo e 
foi considerado “inaceitável” 
pelo ministro da Defesa ale-
mão, Boris Pistorius. O vice de 
Trump também incitou os paí-
ses europeus, incluindo a an-
fitriã da conferência a “mudar 
de rumo” em re-
lação à imigração. 

Após o discur-
so, Vance se reuniu 
com a candidata 
do partido Alter-
nativa para a Ale-
manha (AfD), Ali-
ce Weidel, em um 
hotel de Munique, 
segundo a televi-
são pública ZDF. A 
legenda ultradirei-
tista, segundo as 
pesquisas, pode 
dobrar seu resul-
tado nas eleições 
legislativas no país, que serão 
realizadas daqui a oito dias.

Vance iniciou o discurso com 
uma menção ao atropelamento 
em massa que deixou 36 feridos 
na própria cidade de Munique, 
um dia antes da conferência. Ao 
volante, estava um afegão de 24 
anos, cujo pedido de asilo foi re-
jeitado pelas autoridades alemãs. 
Com passagens pela polícia por 
roubo e crimes relacionados com 
drogas, ele havia sido colocado 
sob proteção subsidiária, o que 
suspendeu a deportação.

“Quantas vezes devemos so-
frer essas terríveis derrotas an-
tes de mudar de rumo e levar 
nossa civilização compartilha-
da a uma nova direção?”, inda-
gou Vance aos que o assistiam. 

“Nenhum eleitor nesse conti-
nente foi às urnas para abrir as 
portas para milhões de imigran-
tes que não tiveram sua situação 
verificada”, acrescentou.

“Ele (Vance) fala da aniquila-
ção da democracia. E, se entendi 
corretamente, está comparando 
as condições em partes da Euro-
pa com as de regimes autoritá-
rios. Isso não é aceitável”, rea-
giu o ministro alemão da Defe-
sa, após o discurso.

Guerra na Ucrânia

Mais tarde, entre inúmeras re-
uniões, o vice-presidente nor-
te-americano se encontrou com 
o presidente da Ucrânia, Volo-
dymyr Zelensky, para tratar do 
fim do conflito com a Rússia. Van-
ce insistiu que Washington quer 
garantir uma paz “duradoura” 
entre as duas ex-repúblicas so-

viéticas. “Não que-
remos aquele tipo 
de paz que acaba-
rá com o leste eu-
ropeu em conflito 
dentro de alguns 
anos”, frisou, ao 
fim do encontro.

A reunião na 
Alemanha é con-
siderada um mo-
mento crucial pa-
ra a Ucrânia, que 
busca manter os 
EUA ao seu lado 
depois que Trump 
iniciar conversas 

com o presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, para encerrar o 
conflito. O vice de Trump consi-
derou que ambos tiveram uma 
“boa conversa” sobre como al-
cançar esse objetivo e que con-
tinuariam dialogando “nos pró-
ximos dias, semanas e meses”.

Zelensky também externou 
satisfação com a conversa e 
reiterou, na rede social X, que 
Kiev está pronta para “avançar 
o mais rápido possível para uma 
paz real e garantida”. A ligação 
telefônica entre Trump e Putin, 
na quarta-feira, fez os ucrania-
nos e os países europeus teme-
rem uma saída do conflito que 
prejudique seus interesses.

J. D. Vance ressaltou que seu 
país está disposto a pressionar 

Vance cobrou o aumento de gastos militares dos países do Velho Continente e responsabilidade na Otan 

 AFP

Menos de um mês foi o bastante para o 
retorno de Donald Trump na Casa Branca 
incidir com peso em uma das frentes prio-
ritárias para a política externa brasileira no 
ano. O país exerce desde janeiro a presidên-
cia rotativa do Brics e sedia, em julho, a cú-
pula do bloco. Entre os principais pontos da 
agenda, o desenvolvimento de esforços para 
substituir o dólar nas trocas comerciais entre 
os membros efetivos e, eventualmente, tam-
bém com os países parceiros.

Antes mesmo de tomar posse, Trump 
acenou com a imposição de tarifas — de 
até 100% — aos produtos de países que 
aderirem a essa "desdolarização". Em nota, 
o governo brasileiro reafirmou o item en-
tre as prioridades na presidência do Brics. 
Falando à imprensa, porém, o diploma-
ta que representa o Itamaraty nas nego-
ciações do bloco, o embaixador Mauri-
cio Lyrio, procurou o tom exato para evi-
tar uma colisão frontal com Washington.

Ver no Brics um fator de "antagonismo" 

com os EUA — e os países ricos, em geral 
— seria "uma visão completamente equi-
vocada", definiu o diplomata. Lyrio, que 
foi também o "sherpa" na presidência 
brasileira do G20, em 2024, citou o gru-
po como exemplo de concertação entre 
os interesses de países desenvolvidos e 
em desenvolvimento.

Os sherpas são nativos da cordilheira 
do Himalaia que guiam e apoiam os al-
pinistas na escalada do Everest, inclusi-
ve carregando o equipamento. A diplo-
macia tomou emprestado o nome para 
designar aqueles que chefiam negocia-
ções, em especial as multilaterais.

Caminho das Índias

O desafio colocado para o Brasil no 
Brics foi evidenciado na efusiva visita fei-
ta a Trump pelo primeiro-ministro da Ín-
dia, Narendra Modi. Ao lado do anfitrião, 
e embora tendo ouvido criticas às tarifas 

sobre a importação de produtos norte-a-
mericanos, Modi exaltou a "próspera par-
ceria" e aproveitou para um trocadilho 
com o slogan Maga (Make America great 
again): depois de trocar o "a" pelo "i" do 
próprio país, emendou: "Maga + Miga... 
uma megaparceria".

Amabilidades à parte, o premiê indiano 
fechou com os EUA acordos para a com-
pra de petróleo e gás. Ambos são itens de 
peso na pauta de exportações da Rússia. 
Que, além de ser sócia-fundadora do Bri-
cs — ao lado da própria Índia, da China e 
do Brasil —, aproximou-se de Nova Delhi 
nos anos 1960 e 1970, em meio às pendên-
cias de ambos os governos com o regime 
comunista de Pequim, na época chefiado 
por Mao Tsé-tung.

Avançou o sinal

Também os aliados mais próximos 
dos EUA estão sendo surpreendidos 

quase diariamente pelas investidas do 
novo presidente no cenário global. A 
semana que termina hoje foi marcada 
por um telefonema de hora e meia en-
tre Trump e o presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin. Enquanto o vice, JD Vance, 
representava o país em uma conferên-
cia internacional sobre segurança, em 
Munique, o titular avançava no rumo 
de uma negociação direta com o chefe 
do Kremlin sobre a guerra na Ucrânia.

Presente ao encontro europeu, o pre-
sidente ucraniano, Volodymyr Zelensky, 
tomou distância de qualquer proposta de 
paz que possa ser costurada por fora entre 
Washington e Moscou. Mas teve de ouvir 
o secretário norte-americano de Defesa, 
Peter Hegseth, classificar como "uma me-
ta irreal" a pretensão do governo de Kiev 
de recuperar os territórios perdidos para a 
Rússia desde a invasão, que completa três 
anos na última semana do mês.

O cenário escolhido pelo chefe do Pen-
tágono foi uma reunião do Grupo de Con-
tato para a Defesa da Ucrânia, em Bru-
xelas, que abriga o quartel-general da 
Otan. Hegseth aproveitou para descartar 

qualquer movimento na direção de in-
corporar o país ao bloco militar ocidental.

Sem cerimônia

Outro aliado histórico, este uma pe-
ça-chave no tabuleiro do Oriente Mé-
dio, acaba de ter o primeiro contato di-
reto com o novo titular da Casa Branca 
— com direito a controvérsias públicas e 
diretas. O rei Abdullah, da Jordânia, foi a 
Washington dizer a Trump, com todas as 
letras, que não aceita o plano de trans-
formar a Faixa de Gaza em um resort de 
luxo, uma reedição da Riviera Francesa. 
Nem, muito menos, o reino estaria dis-
posto a receber os palestinos de Gaza, 
que Trump pretende reassentar perma-
nentemente "em outro país da região".

O Egito, citado também como possível 
destino para a população de Gaza, rejeita 
igualmente a proposta. Mas, assim como 
o rei visitante, o governo do Cairo assistiu 
ao presidente dos EUA reafirmando com 
todas as letras os planos. E sugerindo que 
poderá rever os programas de coopera-
ção com os dois aliados árabes.

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

O fator Trump e o Brasil no Brics

Reprodução

A pressão do governo de Do-
nald Trump sobre o Judiciário pa-
ra livrar o prefeito de Nova York, 
o democrata Eric Adams, de um 
julgamento por corrupção, com 
o pano de fundo das deporta-
ções de imigrantes, está provo-
cando uma crise na maior ci-
dade dos Estados Unidos. On-
tem, Adams deu mais um sinal 
de sua aproximação com os re-
publicanos, ao surgir sorriden-
te nos estúdios da emissora Fox 
News, em companhia do “czar 
da fronteira” Tom Homan, che-
fe do programa de expulsão em 
massa de imigrantes em situa-
ção irregular.  

Na véspera, o democrata afir-
mou que estava disposto a cola-
borar mais estreitamente com 
o governo Trump no tema das 
deportações. Por trás do clima 
amistoso, está a ordem emitida, 
segunda-feira passada, pelo De-
partamento de Justiça aos pro-
motores de Manhattan para que 
retirem as acusações de corrup-
ção contra Adams em um caso 
de financiamento ilegal de cam-
panha e suborno que envolve a 
Turquia e vem provocando gran-
de agitação política.

A situação causou um terre-
moto na promotoria. A procura-
dora interina para o Distrito Sul 
de Nova York (Manhattan), Da-
nielle Sassoon, apresentou, an-
teontem, sua demissão em uma 
carta de oito páginas redigida 
em duros termos. Foi acompa-
nhada pelo procurador assis-
tente Hagan Scotten e, segundo 
o jornal The New York Times, por 
outros cinco funcionários da di-
visão anticorrupção do Depar-
tamento de Justiça.

“Sob nenhum regime livre se 
pode permitir que o governo 
utilize a retirada de acusações 
como prêmio, ou a ameaça de 
voltar a apresentá-las, para in-
duzir um funcionário eleito a 
apoiar seus objetivos políticos”, 
assinalou, por sua vez, Hagan 
Scotten, em um e-mail divulga-
do pelos meios de comunicação 
norte-americanos.

Crise judicial 
em Nova York

Não existe amor na Casa Branca

a Rússia para que acabe com 
a guerra de três anos contra a 
Ucrânia e assegurou aos euro-
peus que, “claro”, eles terão sua 
parte nas negociações. No en-
tanto, lembrou às potências 

europeias de que terão que as-
sumir maiores responsabilida-
des na Otan para dividir o peso 
da defesa do continente. 

Vance voltou a defender a 
ideia de Trump de que a Europa 

deve aumentar os gastos mili-
tares. “Parece-nos importan-
te que façam um esforço maior 
enquanto os EUA se concentram 
em áreas do mundo que correm 
grandes perigos”, disse Vance.

No Dia de São Valentim, em que o amor 
romântico é celebrado nos Estados Unidos e 
em várias partes do mundo, a Casa Branca 
enviou uma mensagem nada carinhosa aos 
imigrantes. Em suas contas oficiais nas redes 
sociais, o governo de Donald Trump divulgou 
uma paródia de um verso associado ao dia dos 
namorados, com um recado direto: os ilegais 
serão expulsos. A montagem inclui fotos dos 
rostos do presidente, com semblante sério, 
e de seu conselheiro especial para política 
migratória, Tom Homan, em um fundo rosa. 
“Rosas são vermelhas, violetas são azuis, chegue 
aqui ilegalmente e nós deportaremos você”, 
diz a versão. A imagem foi acompanhada da 
mensagem “Feliz Dia de São Valentim”, ao lado 
de um emoticon de coração vermelho.

Em Washington, 
há um novo xerife 
na cidade sob 
a liderança de 
Donald Trump”

J. D. Vance,  

vice-presidente dos 

Estados Unidos
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O
s mais recentes levantamentos so-
bre corrupção e crime organizado 
no Brasil são um retrato alarman-
te de como esses males seguem 

enraizados na vida nacional. O ranking da 
Transparência Brasil aponta a fragilidade 
da integridade pública em diversas esferas 
do poder. O mais preocupante, segundo o 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública, é 
avanço das facções criminosas na ocupa-
ção de territórios nas periferias, o envolvi-
mento de agentes públicos com essas or-
ganizações e suas conexões com a política, 
cada vez mais extensas e influentes.

O assassinato de um delator do PCC por 
policiais em São Paulo, a aliança dessa or-
ganização com o Comando Vermelho no 
Rio de Janeiro, a disseminação desse mo-
delo de atuação pelo país e o fato de que os 
cabeças dessas organizações estão presos, 
porém, mantêm seu comando e liderança 
são muito preocupantes. Mostram a obso-
lescência do atual sistema de segurança 
pública, que precisa passar por uma gran-
de reforma. A promiscuidade entre agentes 
públicos e criminosos enfraquece as ins-
tituições, drena recursos essenciais e au-
menta a sensação de impunidade.

A outra face da contravenção e do tráfi-
co de drogas é a corrupção na política. En-
quanto corruptos continuam escapando 
da Justiça ou recebendo penas brandas, a 
população sofre as consequências da ine-
ficiência dos serviços públicos e do desvio 
de verbas que deveriam atender a deman-
das essenciais. A corrupção não é um fenô-
meno isolado; é um câncer que se espalha 
pelas veias do clientelismo, do fisiologis-
mo e do patrimonialismo, quando não há 
um enfrentamento decidido e constante.

A Operação EmendaFest, da Polícia 
Federal, por exemplo,  investiga desvios 
de recursos provenientes de emendas 

parlamentares destinadas ao Hospital Ana 
Nery, em Santa Cruz do Sul (RS). Revela que 
um grupo cobrava uma comissão de 6% so-
bre os valores repassados ao hospital, sob 
a justificativa de “intermediação” entre o 
gabinete de um parlamentar em Brasília e 
a instituição de saúde. O ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), Flávio Dino, 
autorizou a operação e classificou a práti-
ca como criminosa.

Durante a operação, foram cumpridos 
13 mandados de busca e apreensão em en-
dereços ligados aos suspeitos, incluindo o 
chefe de gabinete do deputado Afonso Mot-
ta (PDT-RS), Lino Rogério da Silva Furtado, 
e o empresário Cliver André Fiegenbaum, 
proprietário da empresa ACF Intermedia-
ções, contratada pelo hospital para captar 
recursos via emendas parlamentares. Fo-
ram encontrados R$ 160 mil em dinheiro 
vivo e celulares escondidos no forro de um 
dos imóveis investigados. Além das bus-
cas, o ministro Flávio Dino determinou o 
afastamento dos investigados de seus car-
gos públicos e o bloqueio de R$ 509 mil em 
contas e bens.

O caso escancara a vulnerabilidade do 
sistema de emendas parlamentares. Recur-
sos públicos destinados a áreas essenciais, 
como a saúde, são desviados para benefí-
cio de intermediários e agentes públicos 
corruptos. O combate à corrupção preci-
sa ser rigoroso e eficiente. Isso passa por 
fortalecer os órgãos de controle, garantir a 
autonomia de investigações e endurecer as 
punições. Além disso, é fundamental que a 
sociedade cobre transparência e responsa-
bilidade de seus governantes. Atualmente, 
há pelo menos 20 investigações em curso 
no STF relacionadas a desvios em emen-
das de senadores e deputados federais. O 
desgaste das instituições políticas provoca-
do pela corrupção fragiliza a democracia.

Corrupção fragiliza 
a democracia

A lição de Leila Pereira

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Longe de mim fazer campanha pela bea-
tificação de Leila Pereira. Não estamos fa-
lando da Madre Teresa de Calcutá nem da 
Irmã Dulce, mas da gestora do Palmeiras, 
uma mulher com imperfeições — e muitas 
perfeições — no papel de gestora de um dos 
clubes mais populares e vitoriosos do país. 
Em um ambiente misógino como o futebol, 
ela é a única voz feminina entre os 20 presi-
dentes de clubes da Série A do Campeona-
to Brasileiro. Tem agido com firmeza para se 
diferenciar de cartolas viciados pelo sistema 
e marcado posição. 

A última prova do empoderamento de 
Leila Pereira é a transferência do atacante 
Rony, um dos ídolos recentes do Palmeiras, 
para o Atlético-MG. Nesta semana, ela co-
brou do atacante de 29 anos, colecionador 
de 11 títulos com a camisa alviverde, um ar-
tigo raríssimo na sociedade: palavra.  

O Palmeiras e Rony ensaiavam o fim do 
casamento de cinco temporadas. O clube e 
o jogador tinham várias ofertas na tentati-
va de uma separação sem sequelas, boa pa-
ra ambas as partes. Leila Pereira gostou da 
proposta dos donos da SAF do Atlético-MG. 
Rony também. No meio do caminho, o Vas-
co tentou atravessar o negócio. Apresentou 
salário superior ao combinado pelo Galo. 

Vacinada pela primeira negociação de 
Dudu com o Cruzeiro no ano passado, quan-
do o meia-atacante tinha tudo acertado pa-
ra se apresentar ao time mineiro, refugou, 
causou mobilização das torcidas organiza-
dos e deixou a presidente irritada ao não 
cumprir a parte dele na transferência, Leila 
Pereira recusou-se a reproduzir padrÕes de 
comportamento dos cartolas paizões. Não 
passou a mão na cabeça e exigiu de Rony 
um comportamento profissional, palavra de 

homem, não de menino nem de moleque.
No início deste ano, o clube paulista ha-

via aceitado a oferta do Fluminense. Rony 
e o estafe dele não quiseram ir. Na noite da 
última terça-feira, procuraram a diretoria 
para apresentar o convite do Atlético-MG. 
O Palmeiras concordou, bateu o martelo 
com o Atlético-MG e tomou um susto no 
dia seguinte.

“De repente, de forma surpreendente, fi-
camos sabendo pela imprensa que o atle-
ta estaria acertado com o Vasco. Isso não 
tem cabimento! O Palmeiras é um clube sé-
rio, que cumpre com os seus compromis-
sos”, disparou a empresária e presidente 
Leila Pereira. 

“A situação é bem simples: ou o Rony e o 
Hércules (empresário) honram o compro-
misso que assumiram com o Atlético-MG 
ou o jogador cumprirá o contrato conosco 
até dezembro de 2026”, sentenciou. Enqua-
drado pela dirigente, Rony arrumou as ma-
las para Vespasiano, rumo à Cidade do Galo. 

Leila Pereira tem defeitos, mas neste epi-
sódio foi perfeita. Brigou pelo cumprimento 
da palavra. Há quem não valorize mais esse 
atributo. Vivemos a era do “que ele diz não se 
escreve”. O resultado disso é uma sociedade 
doente não somente o futebol, mas em to-
dos os segmentos. De repente, Leila Pereira 
se viu lidando com um menino — e não um 
jogador profissional de 29 de idade.   

Palavra se cumpre. Em 2011, Ronaldinho 
Gaúcho tinha acerto encaminhado com o 
Grêmio. A diretoria tricolor preparou a fes-
ta e o jogador se apresentou no Flamengo. 
O “menino” Ney agiu como homem Ney ao 
cumprir a promessa feita em 2013 de que 
voltaria ao Santos. Que outros jogadores e 
cartolas aprendam com Leila Pereira.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo,  
fotocópia de identidade e telefone para contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Tarifaço de Trump

Costuma-se dizer que a 
história se repete e, na es-
pécie, os americanos não 
ousam fugir à regra. Não 
demorou um século e eles 
não se lembram mais da 
Grande Depressão de 1929, 
quando a Bolsa de Valores 
de Nova York quebrou, le-
vando de roldão o resto do 
mundo. Segundo a famo-
sa Teoria Geral Keynesia-
na, um dos pivôs de pe-
so do colapso foi a guerra 
de tarifas inaugurada pelos 
Estados Unidos (EUA) que 
resultou numa reação em 
cadeia de proporções pla-
netárias jamais vista dan-
tes. Como não poderia ser 
diferente, o Brasil também 
foi arrastado para o epicen-
tro do furacão. Quase 100 
anos depois, outro presi-
dente estadunidense repete 
a façanha com seu tarifaço 
de consequências imprevi-
síveis. À época, o brilhante 
economista John Maynard 
Keynes, em boa metáfora, 
exortou os governantes a 
enterrarem dinheiro pa-
ra os trabalhadores arran-
car com “picareta”, gerando 
emprego e reduzindo a ina-
ção da atividade econômi-
ca. Com essa ingerência do 
Estado, a economia reagiu e 
saiu do fundo do poço, con-
quanto em realidade bem 
diferente de hoje.  No en-
tanto, em qualquer cenário, 
numa guerra tarifária, to-
dos perdem, dizia Keynes. 
Entrementes, Trump não se 
deu conta de que sua “cane-
tada ilusória” não passa de 
uma vitória de Pirro.  

 » Pedro Cassimiro
Jardim Botânico

Comunicação 
humana

Mais do que um con-
junto de mensagens dis-
seminadas por meios di-
versos, massivos, a comu-
nicação é um modo de vi-
da partilhado socialmente 
que dá o tom e a atmosfera 
da nossa época. Comuni-
car implica ir ao encontro 
do outro, sair de si, buscar 
a interface, atuar na zona 
de interação. Não à toa, a 

cooperação interpretativa 
democratiza o poder sim-
bólico e combate os ris-
cos do pensamento úni-
co e autoritário. Como dis-
se Hilda Hilst (1930-2004), 
em Poemas aos homens do 
nosso tempo: “A muitos os 
poetas lembrariam/Que o 
homem não é para ser en-
golido/Por vossas gargan-
tas mentirosas./E sempre 
um ou dois dos vossos en-
golidos/Deixarão suas he-
ranças, suas memórias/A 
ideia, meus senhores/E es-
sa é mais brilhosa/Do que 
o brilho fugaz de vossas 
botas./Cantando amor, os 
poetas na noite/Repensam 
a tarefa de pensar o mun-
do./E podeis crer que há 
muito mais vigor/No liris-
mo aparente/No aman-
te Fazedor da palavra/Do 
que na mão que esmaga” 
(Júbilo, memória, novicia-
do da paixão, 1974).

 » Marcos F. Lopes da Silva

Asa Norte

8 de janeiro

De fato, dizer que hou-
ve uma tentativa de gol-
pe de Estado no baderna-
ço ocorrido em 8 de janei-
ro de 2023 acho um cer-
to exagero nisso,  até pe-
los malfeitos desorganiza-
dos praticados pelos vân-
dalos, onde cada um fa-
zia o malefício que bem 
queria, sendo rasgando 
uma obra de arte, derru-
bando um relógio cente-
nário ou mutilando fotos 
históricas. Daí a chamar 
esses baderneiros e vân-
dalos de patriotas e tentar 
anistiá-los, vai uma dis-
tância muito grande. Data 
vênia,  seria uma ignomí-
nia, um absurdo, um es-
cárnio contra os homens 
de bem, se um projeto 
desses fosse aprovado pe-
lo Congresso Nacional. A 
data de 8 de janeiro fica-
rá indelevelmente mar-
cada na história de nos-
so país como um dos mo-
mentos mais infelizes que 
já aconteceram na nossa 
capital federal. 

 » Paulo Molina Prates

 Asa Norte

Parabéns ao presidente Sarney 
pelo artigo A velhice é boa. 

Uma deliciosa brisa poética 
sobre essa fase da vida.

Carlos Alberto Pires Rayol — Brasília

Tarifa zero aos domingos 
e feriados. É como diz 

aquele ditado: De graça, 
até ônibus errado.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Se o passageiro fosse o foco 
dos transportes no DF, a 

expansão do metrô traria 
mais retorno às cidades. O 

sistema privilegia o transporte 
particular, que é uma “bola 

de neve” de problemas e 
não está resolvendo. 

Marcos Gomes Figueira - Águas Claras 

Aprovação de Lula cai para 
24% (Datafolha). Reprovação 
vai a 41%. É o estranho caso 
de um governo que acabou 
sem jamais ter começado; 
que foi sem nunca ter sido.

Milton Córdova Junior  — Vicente Pires/

A piora do Brasil no ranking de 
corrupção da Transparência 
Internacional é ruim para a 
sua imagem e enfraquece a 

sua voz no contexto mundial. 
Houve época que o discurso 

anticorrupção era forte no país.

Marcos Gomes Figueira —  Águas Claras 

Temos agora um novo Ainda 

estou aqui: desta vez, por JK.

Marcos Paulino — Vicente Pires
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É 
uma sensação muito estranha a de perce-
ber que os personagens que nos acompa-
nharam por tantos anos vão aos poucos 
desaparecendo de nossas vidas. Hoje, o 

grande mestre do cinema Cacá Diegues nos dei-
xou. Ficou um vazio no cinema brasileiro, ficou 
um vazio em mim.

Ele, que não só foi o responsável por colocar 
no mundo filmes extraordinários, como Xica da 
Silva, Dias melhores virão, Orfeu e tantos ou-
tros, mas que acabou se tornando peça impor-
tantíssima na minha vida, uma vez que foi um 
dos protagonistas da minha tese de doutorado. 
Nela, tentei explicar (e acho que consegui) co-
mo se deu o surgimento do Cinema Novo, maior 
movimento cinematográfico da história do nos-
so cinema, a partir de um viés intelectual e polí-
tico. E para abrir meu longo texto, escolhi uma 
frase escrita justamente por Cacá Diegues, que 
me pareceu a mais precisa, criativa e divertida: 
“Não ocorre a ninguém pensar que, certa noite, 
Leonardo, Rafael e Michelangelo tenham se en-
contrado numa taverna da Toscana e decidido 
lançar um movimento artístico, a que alguém 
de passagem sugeriu chamar de Renascimen-
to. Mas foi assim que nasceu o Cinema Novo”.

Essa frase foi extraída de um de meus com-
panheiros constantes de tese, o livro Vida de 

cinema — antes, durante e depois do Cinema 
Novo, publicado por Cacá em 2014. No entanto, 
como uma típica doutoranda, não me contentei 
só com o livro e escrevi para o mestre para per-
guntar-lhe sobre o filme Arraial do Cabo (1959), 
de Mário Carneiro e Paulo César Saraceni, que 
era um dos meus objetos de estudo. Qual não foi 
minha surpresa, quando recebo uma resposta 
com uma foto da sua primeira crítica cinema-
tográfica generosamente anexada. 

O artigo tinha o título O cinema do Arraial 
do Cabo e foi publicado na revista Arquitetura 
em outubro de 1961. Lá, o jovem Carlos Diegues 
analisava o curta-metragem carioca e exaltava 
a nova fase do cinema brasileiro. Além do arti-
go, ele me garantiu que eles, os cinemanovistas, 
sabiam àquela época que Arraial seria uma das 
primeiras bandeiras do Cinema Novo. Colocou-
se à disposição para o que fosse necessário. Eu, 
claro, aproveitei! Descobri, então, por ele, que o 
outro filme sobre o qual eu pesquisava, Aruanda 
(1960), de Linduarte Noronha, era figurinha fácil 
e obrigatória no circuito dos cineclubes. Fiquei 
encantada por tanta generosidade.

Cacá Diegues começou sua vida participando 
do cineclube da PUC-RJ e logo se envolveu com 
os movimentos estudantis, ingressando no Cen-
tro Popular de Cultura (CPC), ligado à União Me-
tropolitana dos Estudantes (UME). Realizou seu 
primeiro filme em 1961, junto com seu amigo ci-
nemanovista David Neves. O curta se chamava 
Domingo e foi filmado em 16mm, financiado pe-
lo Departamento de Produção da GEC — UME. 
Naquela época, do alto dos seus 21 anos, Cacá 
— que ainda assinava Carlos — já era um críti-
co cativo do jornal O Metropolitano, derraman-
do, por ali, sua visão renovada e esperançosa.

O primeiro filme profissional foi parido ali 
mesmo no seio do CPC, em 1962, Escola de sam-
ba Alegria de Viver. Um curta-metragem que fa-
zia parte do longa Cinco vezes favela, filme em-
blemático dos primeiros tempos do Cinema No-
vo. Em 1964, o já não tão inexperiente cineas-
ta cruzou o oceano, e foi apresentar seu belíssi-
mo Ganga Zumba no Festival de Cannes, junto 
com Vidas Secas, de Nelson Pereira dos Santos 
e Deus e o Diabo na Terra do Sol, de Glauber Ro-
cha. Que ano foi aquele! Golpe de Estado acon-
tecendo aqui e a legitimação do Cinema Novo 
acontecendo lá com a exibição de três filmes 
brasileiros em um dos mais festivais de maior 
prestígio no mundo.

Aos poucos, Cacá foi amadurecendo como 
crítico e cineasta, tornando-se um dos expoen-
tes não apenas do Cinema Novo, mas do cine-
ma brasileiro “tout court”. Em 1978, porém, de-
vidamente legitimado e respeitado no univer-
so cinematográfico,  viu-se muito cerceado em 
suas criações e criticado por não seguir à risca 
a doutrina da esquerda. Cunhou então o termo 
“patrulha ideológica” para designar o exagero 
— quase censura — que alguns jornalistas liga-
dos ao PCB (até então clandestino naquele mo-
mento) estavam exercendo em várias áreas da 
cultura. A missão desses formadores de opinião 
era, para ele, a de desqualificar qualquer produ-
to cultural que não estivesse alinhado politica-
mente aos seus pensamentos. O que, para ele, 
era um descalabro, uma vez que sempre bata-
lhou pela liberdade e pela democracia, como to-
do cinemanovista que se preza.

Cacá Diegues, mestre, ídolo e nosso grande 
cineasta e pensador, vá em paz e leve seu brado 
de liberdade para onde você for. 

A
s mulheres negras estão entre os piores 
índices no que diz respeito a tecnologia 
e inovação no Brasil, atualmente. A Pre-
taLab — plataforma de mapeamento de 

mulheres negras e indígenas na tecnologia — 
em sua última pesquisa, constatou que de 1.427 
profissionais da área: 69% são de pessoas auto-
declaradas pretas e 21%, são pardas. No mesmo 
estudo, os dados revelam que 11% das mulheres 
negras no Brasil trabalham em empresas de tec-
nologia e apenas 3% das mulheres negras estão 
matriculadas em cursos de pós-graduação na 
área de tecnologia.

A pesquisa demonstra que as mulheres negras 
enfrentam grandes desafios para se inserir e per-
manecer no mercado de trabalho de tecnologia 
e lidam, por exemplo, com a sub-representação 
em cursos da área, falta de diversidade de gênero 
e discriminação de gênero, de sexualidade, clas-
se social, xenofobia e raça. É nítido que o acesso 
das mulheres negras ao mercado de tecnologia é 
mínimo, o que dificulta e impossibilita a criação 
de invenções por mulheres negras.

É importante mencionar que quando as mu-
lheres negras têm a oportunidade construir in-
venções, elas conseguem atingir resultados ini-
magináveis e que contribuem bastante para 
a nossa sociedade, como tivemos a honra de 

presenciar. Entre as diversas mulheres negras 
que contribuíram com o avanço da nossa tecno-
logia, com invenções incríveis e que deixaram um 
legado para a ciência e para a sociedade, pode-
mos mencionar Shirley Ann Jackson, que, além 
de ser a primeira mulher negra a conquistar seu 
Phd, foi a responsável pelo desenvolvimento de 
uma pesquisa que deu origem às telecomunica-
ções. E a partir das descobertas da pesquisadora 
o fax portátil, o telefone de toques e cabos de fi-
bra óptica puderam ser criados.

Outra contribuição bastante considerável para 
a sociedade foi a tecnologia 3D, criada por Valerie 
Thomas, física e analista de dados da Nasa. Ela 
inventou o aparelho transmissor de ilusão, um 
dispositivo que cria, transmite e recebe imagens 
em três dimensões (3D) de um objeto em tempo 
real. Essa é uma tecnologia, hoje, utilizada tanto 
na agência espacial, quanto em salas cirúrgicas, 
no desenvolvimento de aparelhos de televisão e 
nos cinemas, por exemplo.

O tubo de alimentação que fornece pequenas 
porções de comida a um paciente em seu próprio 
ritmo, permitindo que o enfermo morda o tubo 
para solicitar outra porção, é utilizado hoje em 
hospitais. Ele foi criado pela fisioterapeuta Bes-
sie Blount Griffin. Outra prova de que uma mu-
lher negra pode, sim, inventar algo para benefí-
cio de toda a humanidade.

Falando novamente de Shirley Jackson, pes-
quisadora, primeira negra a obter um doutorado 
no Massachusetts Institute of Technology (MIT), 
foi a criadora do identificador de chamadas, uma 
invenção que possibilita receber ligações e poder 
avaliar se rejeitamos. Incrível, não é?

Esses legados comprovam que, quando as 
mulheres negras  conquistam oportunidade 

de ascender na área da tecnologia, elas mos-
tram que têm potencial e impulsionam ainda 
mais as criações no Brasil. Como diz a profes-
sora de estudos afro-americanos da Univer-
sidade de Princeton, Ruha Benjamin, ao afir-
mar: “Nós não queremos consertar um siste-
ma quebrado, queremos reimaginar comple-
tamente o sistema. E quando eu digo reima-
ginar, estou falando de forma literal, empre-
gando ferramentas criativas para irmos con-
tra o status quo sexista e racista”.

Precisamos de mudanças que possibilitem as 
mulheres pretas produzirem invenções tão im-
portantes quanto as que temos hoje, cujas auto-
ras nem sequer tivemos a oportunidade de no-
minar neste artigo. Elas merecem ser conheci-
das como as criadoras de escova de cabelo, ba-
byliss,  GIFs,  tratamento de catarata, tábua de 
passar roupa, aquecedor central, entre outros 
mais que, muitas vezes, nem sabemos. Esse apa-
gamento pode acontecer pelo fato de um homem 
ter levado os créditos ou por causa do machis-
mo e do sexismo que ainda estão embutidos em 
nossa sociedade.

Assim, não podemos deixar que as mulheres 
negras sejam limitadas em suas trajetórias e po-
tenciais, mas, sim, incentivar e possibilitar que 
tenham meios para produzir suas invenções. É 
necessário que sejam empregadas ferramentas 
criativas para que possam ir contra as discrimi-
nações sexista e racista, além de aparatos, como 
políticas públicas e privadas, que possam ense-
jar tais oportunidades. Hoje, o nosso objetivo é 
que mais mulheres negras possam tanto assumir 
mais espaços de liderança na área de tecnologia, 
quanto em outros grupos e equipes de tecnolo-
gia e inovação. O mundo tem muito a ganhar!

 » TAMIRES BORGES 
Advogada e secretária-geral da 
Associação Obinrin Badu

 A representatividade de mulheres negras 
na área de tecnologia e inovação

O fim do 
PSDB

O 
Partido da Social Democracia Bra-
sileira (PSDB) governou o Brasil por 
dois mandatos consecutivos, nos go-
vernos Fernando Henrique Cardoso. 

Governou o estado de São Paulo por mais 
de 28 anos e, nos dois longos momentos, te-
ve influência direta sobre a história do país. 
Ao longo do mandato presidencial tucano, 
o crescimento da economia brasileira foi de 
2,3% ao ano. Ocorreram inúmeras privatiza-
ções que precederam a modernização de di-
versos setores antes controlados pelo Estado, 
como as telecomunicações. Ninguém imagi-
na que o PT tivesse a capacidade de privatizar 
o imenso e rico setor de telecomunicações e 
colocar o sistema de telefones celulares em 
pleno funcionamento no país.

No governo, FHC terminou com a hiperin-
flação (que, antes de seu governo, chegou a 
alcançar de 1.000% ao ano). Acabou a loucura 
de os preços aumentarem todos os dias. Hou-
ve a criação de programas sociais pioneiros, 
como o Bolsa-Escola, o Auxílio-Gás e o Bol-
sa-Alimentação (posteriormente unidos em 
um só programa, o Bolsa Família, pelo gover-
no Lula), além do início da reforma do Esta-
do, com a implantação de Agências Regula-
doras, do Ministério da Defesa, da Advoca-
cia-Geral da União (AGU) e da Controladoria 
Geral da União (CGU). A implantação da Lei 
de Responsabilidade Fiscal foi um marco na 
regulação do uso de verbas públicas em to-
dos os níveis administrativos do país.

Neste período, também, ocorreu uma 
enorme e profunda reforma na educação 
brasileira. Foi criado o sistema de vestibular 
para todo o país. Melhorada a fiscalização das 
instituições de ensino superior e permanen-
te preocupação com o aumento da taxa de 
alfabetização. O governo obteve notável re-
sultado, também, com a criação dos remé-
dios chamados genéricos, que não utilizam 
a marca de fantasia do produto. 

Com isso, os remédios ficaram muito mais 
baratos de um dia para o outro. A vida do po-
bre se facilitou muito. Por último, houve sig-
nificativo avanço na área de petróleo, a Pe-
trobras voltou a ser autônoma e o governo 
vendeu vários de seus ativos, dispendiosos 
e deficitários.

Na política internacional, o país transitou 
bem porque o presidente Fernando Henri-
que, um scholar, fluente em inglês, francês e 
espanhol, gostava de fazer viagens, conver-
sar e trocar ideias com líderes de outros paí-
ses. Desenvolveu uma amizade próxima com 
Bill Clinton, então presidente dos Estados 
Unidos. Foi convidado e aceitou desfrutar 
de um fim de semana em Camp David, casa 
de campo do presidente dos Estados Unidos. 
Em momento grave, o governo de Washing-
ton auxiliou o Brasil na obtenção de emprés-
timos para consolidar o plano real e manter o 
país com capacidade de quitar suas dívidas. 
Foi um período tranquilo de baixa inflação, 
crescimento razoável e tranquilidade políti-
ca, ressalvados os escândalos provocados pe-
la militância do PT, que criou o famoso “Fo-
ra FHC”, sem maiores consequências, além 
das retóricas.

Depois do PSDB, entrou em cartaz o go-
verno Dilma Rousseff que governou o país 
por quase dois mandatos. Foi interrompido 
pelo impeachment. A inflação, no período, 
disparou, o crescimento da economia caiu, 
e a administração não conseguiu avançar 
em nenhum setor. Estacionou nos discursos 
ideológicos e não construiu nada substan-
cial para a sociedade. Foi um tempo perdi-
do, mas de fortes emoções políticas. Até que 
a presidente, depois de um patético discur-
so no Senado Federal, teve seu mandato in-
terrompido. Até hoje o PT tenta criar a nar-
rativa de que houve um golpe parlamentar. 
Mas o processo correu no Congresso Nacio-
nal, com amplo direito de defesa, presidido 
pelo ministro do Supremo Tribunal Federal, 
Ricardo Lewandowski, nomeado pelo presi-
dente Lula para compor a mais alta corte de 
justiça brasileira.  Hoje, ele é ministro da Jus-
tiça do atual governo. 

Historiadores tentam explicar como os 
impérios acabam, países terminam e civi-
lizações naufragam. As explicações são di-
versas. Edward Gibbon, por exemplo, diz 
em seu monumental “Declínio e queda do 
Império Romano”, que o fenômeno do fim 
de Roma, decorreu de vários motivos, entre 
eles, o triunfo da barbárie e da religião, al-
go semelhante ao que ocorreu no Brasil nos 
últimos anos. No futuro, alguém vai estudar 
como o grupo de políticos qualificados, que 
ousaram romper com o poderoso PMDB de 
Orestes Quércia, colocaram o país no rumo 
da social-democracia europeia, mas não con-
seguiram fazer sua mensagem chegar a maio-
ria dos brasileiros. O partido perdeu o poder 
por não saber dialogar com a história, as tra-
dições e as características dos brasileiros. O 
PSDB caminha para se aninhar no ninho do 
PSD, ainda neste semestre. E aí se dissolver. 
Vai perder o pouco que lhe resta de origina-
lidade. O sonho social-democrata terminou 
cedo no mundo latino-americano.

 » ANDRÉ GUSTAVO 
STUMPF 
Jornalista

LILIA LUSTOSA 
 Historiadora e crítica de cinema. 
Doutora em história e estética 
do cinema pela Universidade de 
Lausanne, Suíça

Cacá Diegues, 
cinemanovista 

até o fim
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Perda de visão ligada 
a emagrecedores 

Condição foi detectada em um estudo de caso com nove pacientes. Porém, médicos alertam que ainda não há uma relação 
de casualidade entre o uso das substâncias e problemas oftalmológicos. Há relatos de problemas em ambos os olhos  

E
m uma pequena porcentagem 
de pacientes, os medicamen-
tos GLP-1, as famosas “canetas 
emagrecedoras”, podem resul-

tar em problemas de visão, segundo 
uma pesquisa publicada na revista Ja-
ma Ophthamology. O artigo é um estu-
do de caso de nove pessoas que relata-
ram uma doença no nervo óptico após 
iniciarem o tratamento com as subs-
tâncias semaglutida (do Ozempic e We-
govy) e tirzepatida (Mounjaro). 

No ano passado, outro estudo divul-
gado na mesma revista médica, com da-
dos de 16.827 pessoas, encontrou um 
risco elevado do problema entre obesos 
e diabéticos que tomam essas drogas. Os 
pesquisadores, porém, ressaltam que 
não foi estabelecida uma relação cau-
sal e que mais investigações precisam 
ser realizadas para confirmar se a cha-
mada neuropatia óptica isquêmica an-
terior não arterítica (naion), doença não 
inflamatória de pequenos vasos sanguí-
neos na porção anterior do nervo ópti-
co que provoca a cegueira, tem relação 
com as substâncias. 

A condição ocorre quando o supri-
mento de sangue para o nervo óptico é 
insuficiente, danificando o nervo e re-
sultando em perda parcial repentina da 
visão, que geralmente é permanente. 
“Ainda estamos tentando elucidar se to-
mar esses medicamentos pode aumen-
tar o risco”, disse, em nota, a neuro-of-
talmologista Norah S.Lincoff, coauto-
ra do estudo de caso e pesquisadora do 
Centro Médico da Universidade de Bú-
falo (UB), nos Estados Unidos. 

Discussão

A ideia da pesquisa surgiu quando 
o autor sênior Bradley J. Katz, da Uni-
versidade de Utah, atendeu um pacien-
te que sofreu perda repentina e indolor 
da visão após iniciar o tratamento com 
semaglutida. O homem parou de usar 
o medicamento, mas depois sofreu a 
mesma coisa no outro olho, assim que 
voltou com a substância. Isso levou 
Katz a postar uma pergunta em uma 
lista de discussão de neuro-oftalmo-
logia para ver se seus colegas haviam 
testemunhado situações semelhantes. 

Os casos descritos na Jama são o re-
torno que Katz recebeu de seus colegas. 

 » Paloma olivEto

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana
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Novas EsPéCiEs dE 
gafaNHotos idENtifiCadas

dezesseis novas espécies de gafanhotos, que vivem 
nos arbustos espinhosos, foram descobertos nos 
desertos entre os EUa e o méxico. Eles têm uma 
natureza sexualmente seletiva e não apresentam rituais 
de pré-acasalamento. segundo os especialistas, 
mantiveram as populações estáveis e vinculadas a 
cadeias de montanhas específicas. Jovonn Hill, que 
coordenou a equipe de pesquisadores e diretor do museu 
Entomológico da Universidade do mississipi, disse que o 
dNa das espécimes será sequenciado para verificar, 
entre outros aspectos, como as mudanças climáticas 
interferiram nas transformações dos insetos. o estudo 
foi publicado no ZooKeys.

QUARTA-FEIRA, 12

imPaCtos da idadE do  
gElo Na traNsilvâNia
a região da transilvânia, 
conhecida pela lenda do 
drácula, sofreu fortes impactos 
durante a idade do gelo, que 
mudaram por completo a vida 
ali. Pesquisadores analisaram 
arquivos, do século Xvi, que 
relatam fome, inundações 
excessivas e pragas onde hoje é 
a romênia. geleiras, sedimentos 
e pólen podem ser usados para 
reconstruir o clima do passado. 
Há, ainda, os chamados 
“arquivos da natureza”, além de 
diários, notas de viagem, registros paroquiais e monásticos e 
o denominado “arquivo da sociedade” — que reúne relatos e 
observações de cidadãos comuns sobre suas percepções. 

tartarUgas CabEçUdas  
têm gPs PróPrio

Pesquisadores da Universidade da Carolina do Norte 
em Chapel Hill encontraram evidências de que as 
tartarugas marinhas cabeçudas podem aprender e 
lembrar as “assinaturas magnéticas únicas” de diferentes 
regiões geográficas, como se tivessem gPs próprios. a 
descoberta pode explicar como tartarugas e outros 
animais migratórios circulam por grandes distâncias 
para alcançar áreas específicas de alimentação e 
reprodução. o estudo foi publicado na Nature.

TERÇA-FEIRA, 11

bEbês mais 
fortEs do 
qUE os 
adUltos

após danos cardíacos, 
os bebês se recuperam 
com mais facilidade do que 
os adultos. Um novo 
estudo da Northwestern 
medicine em animais 
experimentais revela uma 
diferença crítica em como 
os macrófagos — uma 
parte do sistema 
imunológico — ajudam a 
reparar o coração em 
recém-nascidos e as 
reações nos adultos, que 
sofrem parada cardíaca. os 
sistemas imunológicos dos 
recém-nascidos “localizam” 
e “devoram” células 
mortas, desencadeando a 
produção de lipídios 
bioativos. Essa descoberta 
abre espaço para 
“reprogramar” o sistema 
imunológico de adultos.

Jovonn Hill/Universidade de mississipi EUa
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KEN loHmaNN, UNC-CHaPEl Hill

QUINTA-FEIRA, 13

PEstiCidas dEstroEm a biodivErsidadE 
Pesquisa internacional, liderada pela Universidade de Ciência e tecnologia da China oriental, revisou 1.700 estudos 

para analisar os impactos de 471 pesticidas — inseticidas, fungicidas ou herbicidas — na agricultura, no comércio e nas 
casas. o resultado foi chocante: esses produtos estão entre os contribuintes para a crise da biodiversidade. são eles que 
causam a extinção de centenas de espécies de micróbios, fungos, plantas, insetos, peixes, pássaros e mamíferos.

arquivo pessoal 

 VINICIUS KNIGGENDORF, 
OFTALMOLOGISTA DO HOSPITAL 
OFTALMOLÓGICO DE BRASÍLIA

Como diferenciar os casos descritos no 
estudo de outras neuropatias ópticas?

Existem inúmeras causas para neuro-
patias ópticas; a própria diabetes é um 
fator de risco; assim como outras altera-
ções vasculares, como hipertensão arte-
rial e hipotensão noturna. Apneia do so-
no e uso de outros medicamentos, como 
o sildenafil (nome comercial do Viagra) 
também são fatores de risco. Portanto, é 
muito difícil diferenciar a causa nesses 
pacientes diabéticos, visto que muitos 
apresentam vários fatores de risco as-
sociados. Os próprios estudos deixam 
claro na conclusão que não é possível 
definir que o uso da semaglutida foi a 
causa da neuropatia, apenas sugerem 
uma possível relação e que novos estu-
dos são necessários. 

Variações glicêmicas abruptas podem 
impactar a circulação ocular e o nervo 
óptico?

Uma das hipóteses para a neuropa-
tia óptica isquêmica anterior não arte-
rítica (naion) é sua relação com inchaço 
do disco óptico. A própria diabetes po-
de causar a papilite diabética, com ede-
ma do disco óptico. Porém, existem rela-
tos de que o rápido controle da glicemia 
poderia causar esse inchaço. Importan-
te lembrar que existem várias formas de 
controle rápido da glicemia, como o uso 
da insulina e a cirurgia bariátrica; e, se-
guindo esse raciocínio, também atua-
riam como fatores de risco. Assim, po-
deríamos nos perguntar se o risco com 

Três perguntas para

semaglutida seria muito diferente do 
uso da insulina. 

Com o aumento da prescrição de 
semaglutida e tirzepatida para 
controle de peso, quais precauções 
oftalmológicas deveriam ser 
consideradas em pacientes sem 
histórico de diabetes?

Todo medicamento tem efeito cola-
teral e o uso indiscriminado sem orien-
tação médica não é recomendado. O 
médico sempre avalia o risco e o bene-
fício para indicar o tratamento e temos 
notado uso para emagrecimento sem 
acompanhamento correto; muitas ve-
zes os pacientes desconhecem os riscos. 
Acredito que, em breve, teremos novos 
estudos sobre o tema com grau de evi-
dência científica maior que irão forta-
lecer ou descartar essa hipótese de re-
lação causal. Até lá, o exame oftalmoló-
gico pode indicar outros fatores de risco 
para naion e ajudar na decisão da pres-
crição ou não do medicamento basea-
do no risco versus benefício.

O artigo relata que sete dos nove pacien-
tes desenvolveram condições semelhan-
tes à naion. Um teve papilite, inflamação 
da cabeça do nervo óptico; outro sofreu 
de maculopatia média aguda paracentral, 
que pode causar um ponto cego na visão. 

Alguns pacientes apresentaram sin-
tomas atípicos. Por exemplo, quase 
sempre a naion se manifesta em um 
olho por vez, mas houve casos relatados 
de ambos os olhos afetados ao mesmo 
tempo. Os autores destacam que ou-
tras classes de medicamentos, incluin-
do aqueles que tratam a disfunção eré-
til e uma droga para arritmia, já foram 
associadas à neuropatia óptica em al-
guns usuários. 

Segundo Lincoff, embora os relatos 
de problemas de visão em pacientes 
tratados com semaglutida e tirzepati-
da sejam raros, a preocupação é que a 
demanda por esses medicamentos es-
tá disparando. Um estudo de 2024 rela-
tou que 12% da população dos Estados 
Unidos já tomou uma dessas substâncias e 
que aproximadamente 6% dos norte-ame-
ricanos fazem uso das drogas. No Bra-
sil, somente o ozempic (indicado para o 
controle de diabetes 2) vendeu mais de 

3 milhões de unidades em 2024, segun-
do um levantamento da IQVIA. 

Comorbidades

Todos os nove pacientes incluídos no 
estudo de caso, na faixa dos 50 anos e 60 
anos, foram medicados com as drogas 
GLP-1 porque têm diabetes ou obesida-
de, assim como comorbidades cardio-
vasculares, que podem também causar 
problemas de visão, como retinopatia. 
A neuro-oftalmologista Norah S.Lincoff 
afirma que não foi estabelecida uma re-
lação de causa e efeito entre o uso das 
substâncias e a neuropatia óptica isquê-
mica anterior não arterítica. 

“Uma das hipóteses levantadas seria 
a rápida redução dos níveis de glicose no 
sangue que essas medicações produzem”, 
explica Renato Braz Dias, oftalmologista 
do Grupo Inob, em Brasília. “Outra pos-
sibilidade é que a presença do receptor 
GLP-1 no nervo óptico possa exercer uma 
ação no sistema nervoso simpático e al-
terar a circulação sanguínea no nervo óp-
tico. Mas são apenas hipóteses”, reforça. 

“A mensagem para o paciente é que 
ainda estamos investigando se esses 

medicamentos os colocam em maior 
risco de dano isquêmico ao nervo óp-
tico”, diz Lincoff. “E a mensagem para 
o médico de atenção primária é: se um 
paciente que toma um desses medica-
mentos ligar para você e disser que há vi-
são turva ou perda, leve-o ao oftalmolo-
gista o mais rápido possível. Não espere. 
Talvez seja uma flutuação na glicose ou 
pode ser algo mais sério.”

Para Renato Braz Dias, os benefícios 
dos medicamentos GLP-1 são maiores 

que as possíveis complicações visuais. 
“A diabetes e a obesidade/sobrepeso são 
hoje epidemias mundiais, que levam ao 
comprometimento da saúde desses pa-
cientes em larga escala e em vários as-
pectos”, argumenta. “Dessa forma, os 
benefícios da semaglutida superam em 
muito os riscos de problemas oculares. 
Lembrando que a neuropatia óptica is-
quêmica anterior é uma doença rara e o 
aumento do risco absoluto com o uso da 
semaglutida permanece baixo.” 

Neuropatia óptica isquêmica anterior não arterítica (naion) que leva à cegueira

Emily Carell/divulgação 
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SEGURANÇA PÚBLICA 

Fugas na Papuda 
preocupam vizinhança 
Mesmo sendo um presídio com forte segurança, a Papuda registrou escapes de detentos nos últimos anos. O Correio conversou 

com especialistas, moradores da região e entrevistou um ex-detento que presenciou a escapada de parceiros de cela 

O
s casos de fugas de pri-
sioneiros do Complexo 
Penitenciário da Papuda 
(CPP) preocupam a popu-

lação do Distrito Federal. Em janei-
ro deste ano, o preso de alta pericu-
losidade Argemiro Antônio da Sil-
va, 62 anos, condenado a 125 anos 
por extorsão mediante sequestro e 
latrocínio (roubo com morte), es-
capou após serrar as grades da ce-
la em que ficava e fugiu da ala de 
idosos do Centro de Internamento 
e Reeducação (CIR). Ele foi morto 
no dia 4 deste mês, após envolver-
se em um confronto com a Com-
panhia de Policiamento Especiali-
zado do Estado de Goiás (CPE/PM-
GO), em Águas Lindas (GO). 

Apesar de ser considerada de 
segurança máxima, a Papuda re-
gistrou, de 2022 a janeiro deste 
ano, nove fugas por rompimen-
to de obstáculo, segundo a Secre-
taria de Estado de Administração 
Penitenciária (Seape). Em março 
do ano passado, Arlan Cotrim dos 
Santos, 48 anos, lotado no Centro 
de Detenção Provisória I (CDP 1), 
trabalhava internamente no presí-
dio e aproveitou do benefício, por 
“abuso de confiança” (termo usa-
do pela polícia) e sem rompimen-
to de obstáculos, para fugir. Menos 
de um mês depois, outros dois de-
tentos escaparam. Edson Felipe 
de Souza Campos, 21, e Alex Basti 
da Câmara Mendes, 24, tinham o 
direito ao trabalho externo e agi-
ram também com “abuso de con-
fiança”. Todos foram recapturados.

O Correio conversou com um 
ex-detento que acompanhou de 
perto a fuga de três presidiários 
que, em janeiro de 2020, fizeram 
um buraco na parede da cela em 
que estavam e escaparam. Ele re-
velou detalhes da fuga.

“Cadeia de papelão” 

O ex-detento, que preferiu 
manter sua identidade em se-
gredo e será identificado como 
“Senhor F”, permaneceu preso 
por seis meses na Papuda, de 
novembro de 2019 a maio do 
ano seguinte, ele aguardava jul-
gamento por uma acusação rela-
cionada à Lei Maria da Penha, no 
bloco 1 do Centro de Detenção 
Provisória (CDP) — o qual cha-
ma de “cadeia de papelão”. 

“Trabalhei como mestre de 
obras, entendo de construção. A 
estrutura daquele lugar não é de 
bloco de concreto, só a laje, as 
paredes são feitas de tijolo, por 
isso apelidei de cadeia de pape-
lão. O próprio sistema contribui 
para as fugas”, disse. 

Senhor F presenciou, em janei-
ro daquele ano, a fuga de André 
Cândido Aparecido da Silva, Car-
los Augusto Mota de Oliveira e Ro-
berto Barbosa dos Santos. “O sis-
tema favoreceu a fuga, na minha 
maneira de ver, por não ter feito 
o devido trabalho. Naquela épo-
ca, no fim de semana, os agentes 
não davam o banho de sol e nem 
faziam o bate-cela (operação de 
fiscalização das celas, realizada 
por agentes penitenciários), en-
tão os detentos se aproveitaram. 
Eles usaram um dos ferros da je-
ga (cama) e transformaram numa 
função (ferro afiado) para fazer o 
buraco lentamente, ao longo de 
três dias, usavam o próprio tijo-
lo para maquiar o buraco e não 
descobrirem”, detalhou. O ex-de-
tento contou que os três decidi-
ram fugir após perceberem que 
seriam condenados a uma pena 
longa. “Eu ‘tava’ convivendo com 

 » LETÍCIA GUEDES

Marcos Fabiano fica atento aos barulhos e latidos dos cachorros

Fotos: Letícia Guedes CB/DA.Press

Raquel Aparecida: portas e portões trancados após as 18h 

Fugas por rompimento de obstáculos na Papuda

2022 - 1 2023 - 5 2024 - 2 2025 - 1, até o momento

bandidos, mas não era um, não 
era condenado, não tinha moti-
vo para fugir”, explicou.

Dois dos três foragidos volta-
ram à cadeia naquele mesmo mês. 
Roberto, porém, foi capturado so-
mente em abril. Eles estavam pre-
sos por crimes como tentativa de 
latrocínio, tráfico de drogas, este-
lionato e formação de quadrilha. 

Investimento

Leonardo Sant’Anna, especia-
lista internacional em segurança 
pública, apontou que a questão 
das fugas está relacionada à cul-
tura rasa, em suas palavras, de in-
vestimento em segurança pública. 
“Hoje, existem diversas tecnolo-
gias que precisam ser implemen-
tadas, e não há notícias abrangen-
tes daqueles que vão buscar no-
vas práticas dentro e fora do país 
para que esses investimentos se-
jam melhor aplicados”, criticou, 

destacando que não se refere aos 
que fazem a gestão do sistema pe-
nitenciário, hoje, mas à burocracia 
desalinhada à necessidade de ce-
leridade para a aplicação de novas 
práticas, tecnologias e formatos de 
gestão penitenciária.

Welliton Caixeta Maciel, cri-
minólogo e pesquisador vincula-
do ao Grupo Candango de Crimi-
nologia da Universidade de Bra-
sília (UnB), ressaltou que a ques-
tão é estrutural. “As infraestrutu-
ras (dos presídios) são incapazes 
de garantir os direitos das pessoas 
privadas de liberdade, de acomo-
dar os internos de maneira com-
patível com as vagas ou garantir 
condições adequadas de gestão 
e operação das unidades prisio-
nais”, afirmou. Caixeta lembrou 
que no 1º semestre do ano pas-
sado, o DF ocupava a 10ª posição 
em termos de maior densidade 
carcerária e apresentava um defi-
cit de 5.273 vagas. “A superlotação 

carcerária é reconhecida como 
um problema grave que resulta 
em tratamento cruel e degradan-
te. Esses e outros fatores nos aju-
dam a compreender as fugas de 
internos ou mesmo o não retorno 
quando conseguem benefícios”, 
analisou o especialista. 

Das sete unidades prisionais 
em funcionamento na capital, 
cinco abrigam um número maior 
de custodiados do que o estima-
do à estrutura (confira o infográ-
fico). Isso é evidenciado, princi-
palmente, no Centro de Interna-
mento e Reeducação (CIR) que, 
atualmente, aloja um número 
120% maior (3.672) do que a ca-
pacidade estabelecida (1.667). A 
Penitenciária do Distrito Federal 
(PDF) I e a PDF II abrigam (1.584 
e 1.494), ainda, quantidade 80% 
maior (2.883 e 2.776, respectiva-
mente) que a estabelecida. 

Caixeta enfatizou que, para 
evitar fugas, é preciso “garantir 

infraestrutura adequada, quadro 
funcional compatível, implemen-
tar centrais de regulação de vagas, 
haver atuação dos órgãos de fis-
calização e controle sobre a polí-
tica de criação de vagas no siste-
ma prisional e trabalhar em me-
lhorias estruturais nas condições 
dignas de cumprimento de penas. 
O que temos percebido é uma co-
nivência entre sistema de Justiça e 
sistema penitenciário, com o ob-
jetivo de torturar pessoas, em vez 
de reintegrá-las à sociedade após 
a responsabilização pelos delitos 
que cometeram”, acrescentou. 

Medo 

Quem vive nas proximidades da 
Papuda enfrenta um medo diário. 
Moradora da região do Núcleo Ca-
pão Cumprido, em São Sebastião, 
há 15 anos, a dona de casa Raquel 
Aparecida Ventura, 25, contou que, 
na região, a população sente-se 

insegura. Na borracharia em que 
ela e o marido trabalham, as por-
tas fecham mais cedo, sempre an-
tes de escurecer. “A gente não deixa 
aberto à noite, porque vai que al-
guém vem e faz a gente de refém, 
né? Em janeiro, quando o homem 
fugiu, eu estava sozinha em casa, 
sendo mulher e tendo filhos crian-
ças, fiquei com medo. Eu acho que 
eles têm que reforçar a segurança, 
apesar de falarem que a vigilância 
é bem reforçada lá, mas continua 
acontecendo”, falou. 

O caminhoneiro Marcos Fabia-
no Carvalho, 32, mora na região da 
Nova Betânia há uma década. Des-
de que chegou, aprendeu a ficar 
atento aos sinais nas redondezas do 
lugar em que vive. “Quando a gente 
vê o helicóptero sobrevoando, fica 
todo mundo assustado, tranca os 
portões das chácaras e fecha tudo, 
porque fica bem próximo (da Pa-
puda). À noite, a gente fica cabrei-
ro, atento aos barulhos e solta os ca-
chorros. Quando eles começam a 
latir a gente fica mais atento, quan-
do há um movimento estranho eles 
latem diferente”, contou.

Ações

Ao Correio, a Seape informou 
que o Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) nomeou de dezembro 
de 2023 até hoje 614 novos poli-
ciais penais para fazer frente à se-
gurança nas unidades prisionais 
e seus perímetros, além de ter 
reduzido o excesso demográfico 
das unidades de regime fechado, 
com a ativação da Penitenciá-
ria IV do Distrito Federal — PDF 
IV, balanceando a quantidade de 
custodiados nas unidades de me-
nor rotatividade.

Questionada sobre as fugas 
empreendidas pelos detentos 
que destroem obstáculos e pu-
lam barreiras, a  pasta informou 
que “investe na instalação e ma-
nutenção de concertinas, reforço 
nos alambrados e muros por meio 
dos Núcleos de Reparos (NUREPs) 
das unidades prisionais e mantém 
ativos aparelhos de raios X para 
o controle de entrada e saída de 
visitantes, evitando a entrada de 
materiais proibidos.” Após cons-
tatação de fuga, iniciam, imedia-
tamente, segundo eles, um traba-
lho de buscas que permanece até 
a recaptura do fugitivo.

Sobre esquema de policiamen-
to na região, a Seape diz que ron-
das externas às unidades são rea-
lizadas pela Polícia Militar e por 
policiais penais da Diretoria Peni-
tenciária de Operações Especiais 
(DPOE), enquanto que, no inte-
rior das unidades, são realizadas 
rondas por policiais penais das 
unidades e do serviço voluntário.

Reinserção social 

A promotora de Justiça Va-
nessa Farias, coordenadora do 
Núcleo de Controle e Fiscaliza-
ção do Sistema Prisional (Nu-
pri/MPDFT), sinalizou que me-
didas destinadas à reinserção dos 
egressos são fundamentais para 
a redução da reincidência cri-
minal e para a promoção da se-
gurança pública. “A ausência de 
suporte pode levar os egressos a 
um ciclo de marginalização e re-
torno ao crime, perpetuando a 
sobrecarga do sistema peniten-
ciário e os custos sociais asso-
ciados. Iniciativas de reinserção 
devem priorizar a oferta de edu-
cação e qualificação profissional, 
visando ampliar as oportunida-
des de emprego para os egres-
sos”, apontou.
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FORÇAS DE SEGURANÇA /

Ibaneis enviará reajuste ao Planalto

Aumento para policiais civis, militares e bombeiros deverá injetar R$ 2,3 bilhões na economia 
local. Anúncio foi feito em inauguração de escola bilíngue, com a presença da ex-primeira dama do Brasil Michelle Bolsonaro

O 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB) vai enviar um ofí-
cio ao Palácio do Planalto 
solicitando o reajuste das 

forças policiais do Distrito Federal. 
“Devo encaminhar a mensagem ao 
Planalto até quinta-feira”, revelou. 
Na segunda-feira, o chefe do Exe-
cutivo local vai reunir parlamen-
tares, sindicatos e os comandos 
das polícias Civil e Militar, além do 
Corpo de Bombeiros, para fazer o 
anúncio oficial. O reajuste vai inje-
tar R$ 2,3 bilhões na economia do 
DF, valor estimado pelo secretário 
de Economia, Ney Ferraz, para pa-
gar o aumento. Os recursos virão 
do Fundo Constitucional (FCDF).

O Correio apurou que a intenção 
do GDF é incorporar o aumento em 
duas parcelas: uma em 2025, e ou-
tra em 2026, com o mês ainda a ser 
definido. Segundo o presidente da 
Câmara Legislativa (CLDF), Wellin-
gton Luiz (MDB), que é policial civil 
aposentado, a equiparação da PCDF 
com a Polícia Federal será alcançada 
até maio de 2026. “Esse foi um direi-
to arrancado no passado e que, ago-
ra, o governador restabelece”, agra-
deceu o deputado. O presidente do 
Sindicato dos Policiais Civis do DF 

(Sinpol-DF), Enoque Venâncio de 
Freitas, disse à reportagem que o 
sindicato seguirá acompanhando 
os trâmites no governo federal para 
garantir que tudo se concretize den-
tro dos prazos estipulados. 

Líder do bloco Psol/PSB na Câ-
mara Legislativa, o deputado Fábio 
Felix celebrou a decisão, mas des-
tacou a preocupação sobre como 
estão as negociações do executivo 
local com o governo federal. “O go-
vernador sabe que quem manda a 
medida provisória ou o projeto lei 
para a Câmara dos Deputados é o 
governo federal. Isso está alinhado 
lá, houve reunião? Porque se essa 
articulação não estiver ocorrendo, 
vai ser uma ação inócua, vai jogar 
os policiais contra o governo fede-
ral e ainda prejudica a categoria”, 
ponderou. 

Mas, no entendimento do depu-
tado Hermeto (MDB), líder do go-
verno, na Câmara Legislativa, não 
há motivos para se preocupar. “Va-
mos mandar, e o Lula não tem que 
interferir em nada não. O dinheiro 
é nosso”, afirmou. Hermeto explica 
que os recursos do reajuste estão ga-
rantidos no Fundo Constitucional. 
“Só não sai (o reajuste) se for uma 
coisa de perseguição do Lula contra 
o Ibaneis, se ele estiver de má vonta-
de e não quiser o aumento das for-
ças de segurança”, ressaltou.

Na opinião do senador Izalci 

Lucas (PL), o governador Ibaneis 
Rocha nem deveria ter que fazer 
o pedido para o governo federal. 
“Por isso que apresentei a PEC 
(proposta de emenda à constitui-
ção), não só para garantir o Fundo 
Constitucional, mas para dar au-
tonomia ao governador, para que 
ele possa fazer concursos e dar 
aumentos, sempre que preciso.”

Sobre a decisão do reajuste, ele 

comemorou. “Os servidores estão 
com os salários defasados. Hoje, 
Brasília está com um dos piores 
salários das forças de segurança”, 
pontuou. Só que, de acordo com o 
parlamentar, o governo federal não 
concederá esse reajuste tão facil-
mente. “Foi o que ocorreu da últi-
ma vez”, lembrou.

“A repercussão foi extremamen-
te positiva na tropa. Há mais de um 

ano aguardamos essa negociação. 
Ela traz uma recuperação de per-
das que a gente vem tendo ao lon-
go dos anos. Não é nenhum céu de 
brigadeiro, mas, claro, é um incen-
tivo e vai trazer um alívio a toda a 
comunidade da segurança pública 
do DF”, comemorou Leonardo Mo-
raes, coronel presidente da Asso-
ciação dos Oficiais da PMDF. 

Moraes diz que é uma pequena 

vitória. “Como nós somos manti-
dos e organizados pela União, de 
acordo com a Constituição, esse 
processo agora sobe e ainda exis-
tem várias rodadas de negociação 
no Ministério da Justiça, no Gabi-
nete Civil da Presidência, no Mi-
nistério da Gestão, para que isso 
realmente se torne uma realidade 
e venha a ser efetivado no contra-
cheque do servidor”. 

Educação

O anúncio do pedido de reajus-
te ocorreu durante a inauguração 
da Escola Pública Integral Bilíngue 
Libras e Português Escrito do Pla-
no Piloto, ontem, com a presen-
ça da ex-primeira-dama do Bra-
sil, Michelle Bolsonaro. “Eu tenho 
um amor muito especial pela co-
munidade surda. Essa escola fazia 
parte dos nossos sonhos. Nós luta-
mos muito por ela. Foram inúme-
ras reuniões”, lembrou Michelle.

“Esta escola pode ser um cen-
tro de turismo. Tudo que acon-
tece no DF tem que servir como 
exemplo para o Brasil. Esse espa-
ço vai receber prefeitos do Brasil 
inteiro para ver como funciona”, 
defendeu a senadora Damares 
Alves (Republicanos).  

* Estagiário sob a supervisão de 
Patrick Selvatti

O governador, Ibaneis Rocha, inaugurou, ontem, a segunda escola inclusiva para surdos do DF, na 912 Sul

Renato Alves/Agência Brasília

 » ADRIANA BERNARDES
 » ARTHUR DE SOUZA
 » DARCIANE DIOGO
 » JOSÉ ALBUQUERQUE*

SÓ PAPOS

“Este governo é 
sério e comprometido 

com a população 
do Distrito Federal, 

especialmente com aqueles 
que mais necessitam”, 

Robério Negreiros (PSD), ex-líder 
do governo na CLDF, sobre a 

tarifa zero

“A medida que o 
governador anunciou 

não veio de bom grado. 
Foi arrancada pela pressão 
social e como parte de uma 

crescente demanda nacional”, 

Fábio Félix (PSol), deputado 
distrital

Carolina Curi/Agência CLDF Carlos Gandra/Agência CLDF

OAB-DF vai à Justiça  

As gratificações pagas pelo Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) ganhou mais um capítulo. 
Ontem, o Conselho Pleno da Seccional do Distrito 
Federal da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-DF) 
entrou com uma Ação Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI), perante o Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT), e com uma Ação Civil 
Pública, buscando a devolução dos valores pagos aos 
conselheiros e procuradores do Tribunal de Contas.

De acordo com o presidente da OAB-DF, Paulo Maurício 
Siqueira, o Poli, sem norma legal, não é possível que o 
Tribunal de Contas crie despesa (cargos e funções), por 
meio de Resolução. “Assim, o TCDF violou o princípio 
da legalidade estampado no artigo 19, caput, da Lei 
Orgânica do DF (LODF), já que se ‘autoconcedeu’, via 
resolução, uma gratificação indenizatória sem qualquer 
lei federal ou distrital que a subsidiasse”, explicou.

Procurado pela coluna, o TCDF respondeu, por meio 
de nota, que vai aguardar o andamento do processo e 
a decisão final da Justiça. “O Tribunal aproveita para 
reafirmar a legalidade e a transparência de seus atos 
e confia que o posicionamento da Justiça seguirá as 
leis e a jurisprudência vigentes”, ressaltou o texto.

Equiparação até maio de 2026

O secretário de Economia, Ney Ferraz, disse que 
todos os estudos de impacto orçamentário, para 
que houvesse segurança jurídica, foram realizados. 
“O governador formalizará a proposta, junto ao 
governo federal, depois disso, aguardamos o envio 
e a aprovação, por parte do Congresso. Dando tudo 
certo, pagaremos a primeira parcela na folha de 
pagamento de setembro deste ano e a segunda, em 
maio de 2026”, detalhou o chefe da pasta à coluna.

Polo industrial no Entorno

A partir do dia 22, Águas 
Lindas (GO) recebe os primeiros 
representantes chineses do acordo Brasil-
China para dar início à instalação das 
empresas e do Centro de Convenções 
ITEC – Brasil-China. Eles serão 
recebidos pelo prefeito do município, 
Dr. Lucas (União Brasil). A coluna 
apurou que o grupo permanecerá por, 
aproximadamente, seis meses entre 
Brasília e o Entorno, consolidando 
os primeiros passos dessa parceria 
internacional, que promete impulsionar 
o desenvolvimento da região.

Mais investimento

A primeira comissão geral do ano 
da Câmara Legislativa (CLDF) discutiu 
sobre o financiamento de pesquisas 
e o desenvolvimento da economia no 
DF por meio de ciência, tecnologia e 
inovação. A reunião foi liderada pelo 
deputado distrital Gabriel Magno (PT) e 
atraiu pesquisadores, representantes do 
setor e do governo do DF. Os presentes 
debateram sobre a criação de uma frente 
parlamentar mista para pensar a política 
de financiamento e o compromisso de 
marcar uma reunião com a Secretaria 
de Economia do DF para recompor o 
orçamento dos órgãos de fomento.

Turismo na palma da mão

A Secretaria de Turismo do Distrito 
Federal (Setur/DF) criou o aplicativo 
Brasília de A a Z, plataforma preparada 
para concentrar informações turísticas 
e serviços essenciais. Fruto de um 
chamamento público, a ferramenta 
foi desenvolvida para oferecer mais 
praticidade tanto para moradores quanto 
para turistas que desejam explorar a 
capital. O app reúne uma ampla gama de 
informações sobre empreendimentos, 
eventos, pontos turísticos e serviços 
disponíveis em Brasília.

Divulgação/OAB-DF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Divulgação/Codeal

Bloco da tarifa zero 
no transporte público

A tarifa zero 
anunciada pelo 
governador Ibaneis 
Rocha passará por 
um grande teste 
logo de cara. Isso 
porque a medida 
vale a partir de 
1º de março, que 
cai no sábado 
de carnaval. À 
coluna, o secretário 
de Transporte 
e Mobilidade 
(Semob), Zeno 
Gonçalves, 
disse que a pasta vai passar por uma “prova de fogo”, o que vai 
merecer um esforço maior da secretaria. “A demanda será maior 
nesse período, que é de festa em todo o DF”, comentou.

Serão, pelo menos, três dias seguidos de tarifa zero. “A medida prevê o 
transporte público gratuito aos domingos e feriados. O sábado de carnaval não 
atende a esses critérios, por isso, em tese, vai englobar o domingo, a segunda e 
a terça de folia”, explicou o secretário. “Mas vou despachar com o governador, 
pois ele pode, considerando o fato de ser carnaval, ampliar a gratuidade para 
o sábado também. Isso só será confirmado na edição do decreto”, ponderou.

Zeno Gonçalves também deu detalhes sobre como deve funcionar 
o acesso dos passageiros nos dias em que o transporte público será 
gratuito. “Deverá ser via cartão. Isso é importante para que a gente possa 
acompanhar a demanda e quantidade e o tipo de acesso”, pontuou, 
ressaltando que, no caso em que o usuário que não tiver o cartão 
mobilidade, a liberação da catraca ocorrerá pela botoeira do sistema.
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Mulher 
delicada

Existe uma lojinha de conveniência 
próxima à Redação que faz uma tapio-
ca deliciosa. Só há uma inconveniência: 
tocam música sertaneja como trilha so-
nora. Certamente, a maioria gosta. Que 
me desculpem os que apreciam esse gê-
nero musical, mas tenho algumas restri-
ções de ordem estética. Não é precon-
ceito. Acho, irritantemente, repetitivas 
as melodias e pobres de poesia as letras.

Não estou falando de erudição. De 
Noel Rosa a Chico Buarque, de Capiba a 

Chico Sciense, de Ismael Silva a Vinicius 
de Moraes, de Orestes Barbosa a Moraes 
Moreira, de Humberto Teixeira a Zé Ra-
malho, de Roberto Carlos a Raul Seixas, 
de Cazuza a Renato Russo, de Belchior 
a Climério Ferreira, a música popular 
brasileira é rica em poesia. Não é o que 
encontramos na maioria das canções 
atuais sertanejas.

Entrevistei aquele que considero o se-
gundo mais atilado e brilhante ensaísta 
da música popular e expus as minhas re-
servas. Ele discordou, elegantemente, e 
argumentou que É o amor, de Zezé Ca-
margo e Luciano, é uma das mais belas 
canções da música popular brasileira. 
Tive de concordar, mas com a ressalva 
de que trata-se de uma exceção.

Contrargumentei que a música ser-
taneja é uma monocultura que arrasa 
com a diversidade musical. E a ausên-
cia de poesia abre espaço para que es-
sa vertente tenha se tornado a trilha 
sonora do que há de mais atrasado no 
país. Enquanto isso, Caetano Veloso, o 
mais agudo e brilhante analista da mú-
sica popular brasileira, declarou que a 
canção sertaneja e o funk eram a no-
va tropicália.

Com toda admiração e quase devo-
ção que tenho por Caetano, permitam-
me discrepar. Acho a música bregane-
ja e o funk (apesar de reconhecer a in-
ventividade rítmica) as novas medio-
crálias. Apesar disso, supero todas as 
minhas reservas a essa trilha sonora do 

atraso, só porque a cozinheira da con-
veniência faz uma tapioca saborosa.

Pois bem, fui até lá, não encontrei 
a funcionária que prepara a comida 
com tanta arte. Eu estava em horário 
de trabalho na contagem regressiva 
para o fechamento da edição. Preocu-
pado, perguntei se havia alguém para 
fazer a tapioca. Se não tivesse, eu vol-
taria mais tarde. Uma outra funcioná-
ria, com toca de proteção na cabeça, 
me informou que a cozinheira devia 
estar por perto.

Sentei-me para esperar e, depois de 
alguns instantes a funcionária chamou 
a cozinheira e ela apareceu com o rosto 
de quem estava chateada e perguntou 
por que a funcionária não fez a tapioca. 

Passou por mim batida e foi para a co-
zinha. Estava sentida e aquilo me abor-
receu. Tive o impulso de ir embora, mas 
desisti porque me veio uma intuição.

Quando a cozinheira terminou de 
fazer a tapioca, ainda estava triste. No 
entanto, ao receber a embalagem, eu 
disse para ela, à queima-roupa: “A se-
nhora faz a melhor tapioca do DF”. A 
mulher baqueou, fulminada pelo re-
conhecimento inesperado. Os olhos 
ficaram marejados e ela agradeceu es-
tremecida: “Ah, meu anjo, muito obri-
gada pelo carinho”. Fiquei feliz por al-
guns instantes, pois consegui reparar 
a situação desagradável causada pela 
minha impaciência, sem falsear, di-
zendo somente a verdade.

INFRAESTRUTURA /

Comercial Norte pede socorro

População reclama de problemas em Taguatinga. Buracos nas calçadas, lixo e insegurança 
atrapalham tanto comerciantes quanto pedestres. Administração admite a necessidade de providências e diz que está trabalhando

O 
comércio no centro de Ta-
guatinga Norte movimen-
ta a cidade financeiramen-
te, mas a Avenida Comer-

cial enfrenta problemas que atra-
palham a vida dos frequentadores, 
além de desvalorizar a região. Des-
níveis e buracos nas calçadas di-
ficultam o tráfego de pedestres, o 
acúmulo de lixo causa mau cheiro 
em pontos de coleta e comercian-
tes têm denunciado aumento de 
roubos e violência.

Os idosos estão entre os mais 
afetados pelos problemas. Valmir 
de Oliveira, de 75 anos, reclama das 
condições que encontra na aveni-
da quando caminha até a casa da 
irmã, que fica na região. De acordo 
com ele, o trajeto tem sido cada vez 
mais incômodo e até as paradas de 
ônibus estão se tornando dor de ca-
beça, com falta de espaço por con-
ta do lixo espalhado.

“Tem três dias que esse lixo es-
tá aí. Eu passei aqui na segunda-
feira e ele já estava ali, do mesmo 
jeito. Na outra esquina também 
tinha muito lixo. Atrapalha muito 
para caminhar por aqui”, relatou o 
aposentado. 

Insegurança 

Funcionárias de uma malharia 
na avenida, Amanda Cristina, 23, e 
Marileide Pereira, 35, dizem que a 
insegurança dos comerciantes da 
região aumentou com a reforma 
da Praça do Relógio, que teria feito 
com que pessoas em situação de 
rua deixassem o local rumo à Ave-
nida Comercial. 

Francisco Xavier, de 54 anos, 
cuida de uma loja de materiais elé-
tricos na região com o filho He-
bert Vinícius, de 25 anos. Pai e fi-
lho também sentem a inseguran-
ça crescendo na região. Eles com-
partilham a ideia de que isso se de-
ve ao crescente número de pessoas 
em situação de rua, mas acham 
que isso tenha sido causado pela 

mudança de endereço do Centro 
POP de Taguatinga, que teria feito 
com que um número maior de pes-
soas passassem pela região. 

“Geralmente eles dormem na 
porta das lojas e de manhã, às ve-
zes, acabamos tendo problemas 
por isso. Tem um homem que pas-
sa do outro lado da rua de vez em 
quando com uma faca, gritando. 
Então, tem muita gente que se as-
susta”, denunciou Hebert.

Incômodo

Manoel Alves, de 67 anos, acha 
que os desníveis, buracos e esca-
das irregulares podem ser proble-
mas para pessoas mais velhas, co-
mo ele. “Se uma pessoa cai, pode 
se machucar. Sempre que estou 
aqui, eu passo por esta avenida e 
tem sido cada vez pior. Eu ainda 
não tive nenhum problema, por-
que enxergo bem e tenho boa lo-
comoção, mas para as pessoas da 
terceira idade são muitos obstácu-
los nas calçadas”, opinou.

Ele reclama do lixo acumula-
do, mas acredita que esse proble-
ma é comum em todos os gran-
des centros urbanos. Aposenta-
do, ele diz optar por fazer as suas 
compras sempre no período da 
tarde, por acreditar que à noite o 
local não é seguro. 

A aposentada Luzia Feitosa, 
de 72 anos, também sente difi-
culdades para fazer suas com-
pras no setor por problemas 
com a infraestrutura. Com ida-
de mais avançada, ela lamenta 
que seja mais fácil andar de car-
ro para frequentar o comércio, 
em vez de poder caminhar com 
tranquilidade.

Cuidados

A Administração Regional de 
Taguatinga reconheceu que, ain-
da que faça operações tapa-bu-
racos diariamente, o setor co-
mercial ainda apresenta empeci-
lhos para o trânsito de pedestres 

e motoristas. O órgão afirma que 
o setor QNE receberá reparos, nos 
quais serão identificados pon-
tos onde é preciso fazer ajustes. 

Com relação ao acúmulo de lixo, 
a admiministração afirma que a Su-
perintendência de Limpeza Urba-
na (SLU) faz coletas e varrições diá-
rias na cidade. O órgão garantiu que 
irá enviar uma equipe ao local para 
atender aos pedidos e reforçar a ma-
nutenção e a conservação das vias.

Sobre os problemas com pes-
soas em situação de rua, a ad-
ministração informou que moni-
tora as demandas do tipo e está 
em constante diálogo com os ór-
gãos responsáveis, com o objeti-
vo de garantir que as devidas me-
didas sejam adotadas. “Nos últi-
mos meses, diversas operações de 
acolhimento foram realizadas em 
conjunto com diversos órgãos do 
GDF, visando oferecer apoio e so-
luções para essas pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade”, sus-
tentou a administração em nota. 

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedes) informou 
que não pretende mudar o Cen-
tro Pop de local e que ele está 
instalado em uma área central 
de fácil acesso à população de 
rua, conforme preconiza a polí-
tica pública do Sistema Único de 
Assistência Social (Suas). A pas-
ta frisou que não faz remoção 
de pessoas em situação de rua, 
mas se esforça para garantir os 
direitos de uma população vul-
nerável e bastante estigmatizada.

A secretaria acompanha, sis-
tematicamente, as pessoas em si-
tuação de rua do DF, incluindo as 
que vivem na região de Taguatin-
ga e na Praça do Relógio, por meio 
de 27 equipes do Serviço Espe-
cializado em Abordagem Social 
(Seas) organizadas nas regiões ad-
ministrativas. As equipes podem 
ser acionadas pela população por 
meio da Ouvidoria, no 162.

* Estagiário sob supervisão de 
Eduardo Pinho

Buracos nas calçadas dos comércios de Taguatinga Norte são empecilhos para pedestres

Informe Publicitário

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » HENRIQUE SUCENA*

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 14/02/2025

 » Cemitério Campo da Esperança

Deusenir Coelho da Silva, 51 anos
Elinna de Campos, 92 anos
Eni Cardoso da Silva, 87 anos
Eugenia Teixeira Pinto, 104 anos
Faride Jorge Faria, 101 anos
Flávia de Paiva Salgado Goes, 
54 anos
Francisca Lucileide Alves de 
Faria, 84 anos
Francisca Paula de Jesus, 88 anos
Francisco Carvalho dos Santos, 
52 anos
Geraldo Dutra, 94 anos
João Batista Gomes da Silva, 
96 anos
Jorcenita Sousa Siqueira, 80 anos
Mario Massao Arakaki, 87 anos
Propércio Rodrigues da Silva, 
60 anos
Rogério Pereira Rios, 65 anos
Samuel Matheus Braz Gomes 
Silva, 9 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Acácio Rocha de Araújo, 76 anos

Ângela Maria Rodrigues Rabelo, 
73 anos
Edelcia Brandão da Conceição, 
80 anos
Francisco Amaro da Silva, 74 anos
Francisco Carlos de Andrade, 
69 anos
José dias Brito, 77 anos
Lourdes de Fátima dias Borges, 
69 anos
Luciano Belarmino da Silva, 
57 anos
Manoel Messias do Amaral, 
74 anos
Maria Aparecida das Neves, 
68 anos
Maria Helena dos Santos Silva, 
72 anos
Pablo Alves Martins, 23 anos
Rosa Maria Torres do 
Nascimento, 67 anos
Sônia Venâncio Rodrigues, 
60 anos

 » Cemitério do Gama

Aila Kauani Eisenhouwer Alves 
Cavalcante, menos de 1 ano

Antônio Mauro de Moraes, 
60 anos
Josismar Pinheiro de Oliveira, 
76 anos
Maria Filgueira da Silva, 
82 anos
Matilde Pereira dos Santos, 
68 anos
Simone Mendes Ribeiro, 42 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Maria Célia Ferreira da Silva, 
44 anos

 » Jardim Metropolitano

Sidelcina Maria dos Santos, 
79 anos 
Willian Oliveira Areal, 58 anos 
Olavo Cirqueira Lino, 36 anos 
Maria Lúcia Alves de Oliveira, 
59 anos 
Maria Vitória Barbosa 
Conceição, 70 anos
Alberto Luis Barradas Soares, 
72 anos (cremação) 
José Alondo de Oliveira, 
83 anos (cremação)

11 3003-2433
Atendimento por WhatsApp

ciee.online
Portal do CIEE

3003-2433
(o custo é de uma ligação local em qualquer

região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília

O Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE, maior ONG 
de inclusão social e empregabilidade jovem da América Latina, 
contabiliza mais de 2 mil vagas destinadas à área de Administração. 
As oportunidades estão concentradas principalmente no estado de 
São Paulo, seguido por Distrito Federal, Bahia, Ceará e Goiás e são 
destinadas para estudantes de graduação. 

Para concorrer a uma das oportunidades os interessados devem 
se inscrever no portal.ciee.org.br, construir o cadastro gratuitamente 
e inserir as informações pessoais, tais como: Instituição de Ensino, 
Endereço com CEP e contatos pessoais. 

Vale uma dica de ouro para quem está buscando uma 
oportunidade de estágio: para realizar o “match” entre o estudante 
e a oportunidade, o CIEE utiliza a geolocalização e entra em contato 
com os interessados via telefone, e-mail e/ou Whatsapp. Por isso, 
todas essas informações precisam estar atualizadas e corretas. 

Confira as vagas disponíveis de acordo com o seu estado:

CIEE: Administração lidera 
ranking de vagas de estágio

Curso contabiliza mais de 2 mil vagas em todo Brasil

ANO IV nº 703

https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/estagio/
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Agenda

Novidades na Casa de Chá
 » O café-escola Senac Casa de Chá está com 
novidades: um novo cardápio e horários 
ampliados. Desde janeiro, o espaço está 
oferecendo almoço e uma seleção diversificada 
de bebidas, proporcionando uma experiência 
gastronômica ainda mais completa. Além disso, 
a área externa ganhou um ambiente charmoso 
na varanda, ideal para momentos especiais, 
e os visitantes podem desfrutar do local de 
quarta a domingo, das 10h30 às 19h30.

Artes visuais e anos 1980
 » A efervescência cultural da década 
de 1980 ganha destaque na capital 
com a chegada da exposição Fullgás 
– artes visuais e anos 1980 no Brasil, 
no CCBB Brasília, a partir de 18 de 
fevereiro. Com mais de 700 itens, entre 
obras de arte, documentos, capas de 
discos e objetos icônicos, a mostra 
apresenta um panorama vibrante 
desse período marcante para a arte 
brasileira. Dividida em cinco núcleos 
temáticos inspirados em músicas da 
época, a exibição convida o público 
a uma imersão visual e histórica que 
transita entre a explosão de cores da 
Geração 80, os avanços tecnológicos 
e as transformações sociais do Brasil 
pós-ditadura. A mostra ficará em cartaz 
até 27 de abril. Entrada gratuita.

Hora de esquentar 
para o carnaval 

com feijoada, 
samba e alegria

A coluna Viva Brasília já está pronta para 
celebrar o feriado favorito dos brasileiros e 
você é nosso convidado mais que especial. 
No próximo domingo, 23 de fevereiro, a 
partir das 13h, vamos reunir amigos, leitores 
e convidados no Izzi Wine Garden, no 
Pontão do Lago Sul, para uma tarde animada 
de confraternização, com entradinhas 
deliciosas, drinques e cervejas geladíssimas 
e, claro, o prato mais apropriado para um 
domingo, a tradicional feijoada. Tudo isso ao 

som de música ao vivo e uma belíssima vista 
do lago para dar um toque especial à festa. 
“Vamos resgatar este evento que já fizemos 
outras vezes aqui no Izzi. Vai ser um domingo 
alegre com samba e pagode, em parceria 
com a coluna Viva Brasília, para todo mundo 
entrar no clima do carnaval”, animou-se Guto 
Jabour, sócio-proprietário do restaurante, 
junto a Luiza Melo e Maria Eduarda 
Mendes. Para garantir o seu ingresso, 
acessesympla.com.br. Te esperamos lá!

SAÚDE /

Excesso de tela prejudica idosos

Cada vez mais conectadas, pessoas da terceira idade estão expostas a riscos, como a dependência digital, 
que pode afetar a saúde física e mental desse público que, na sua maioria, vive sozinho e com pouca vida social 

O 
uso excessivo do celu-
lar tem sido amplamen-
te debatido entre crian-
ças e adolescentes, mas 

um grupo muitas vezes ignora-
do nessa discussão é o de ido-
sos. Cada vez mais conectados, 
eles também podem enfrentar 
problemas decorrentes do tempo 
excessivo de tela, como impactos 
na saúde mental, dificuldades de 
sono e isolamento social.

Segundo especialistas, o dispo-
sitivo pode ser um aliado na tercei-
ra idade, permitindo comunicação 
com familiares, acesso a informa-
ções e estímulo cognitivo. No en-
tanto, o uso sem moderação pode 
levar à redução de interações pre-
senciais, sedentarismo e até vício 
digital. O especialista em Tecnolo-
gia e Inovação Arthur Igreja des-
taca que o design dos aplicativos 
é um fator determinante para o 
tempo prolongado de utilização. 
“Eles são desenhados para isso. 
Conforme diversos estudos, cada 
botão, cor e teste AB feito, é dese-
nhado para estimular gatilhos do 
cérebro, ter liberação de dopami-
na, sensação de recompensa e es-
tender o consumo”, afirma.

A funcionária pública Geru-
sa Freire, 69 anos, por exem-
plo, não abre mão dos jogos de 

smartphone. “Eu gosto de paciên-
cia, baralho e dominó. Vou jogan-
do no caminho ao trabalho”, expli-
ca. Como o trajeto dura cerca de 
uma hora, ela passa pelo menos 
duas horas por dia jogando. Para 
ela, o aparelho, por vezes, traz ma-
lefícios, pois distrai o usuário do 
ambiente ao redor. “Eu procuro fi-
car atenta ao movimento no ôni-
bus, mas vejo gente que se perde. 
É muito perigoso”, diz.

Jogo da memória

O entretenimento digital, 
no entanto, pode ter um preço. 

Priscilla Mussi, coordenadora de 
geriatria do Hospital Santa Lúcia, 
alerta aos impactos cognitivos 
nos mais velhos. O dependência 
do celular pode afetar a memória 
e a concentração, tornando-os 
suscetíveis à distração e à depen-
dência digital. “As informações 
são consumidas de maneira su-
perficial e sem conexões emocio-
nais. Isso faz com que sejam es-
quecidas rapidamente”, pontua.

A aposentada Maria dos San-
tos, 73, moradora de São Sebas-
tião, teve um episódio marcante 
que a fez repensar o manuseio 
do aparelho. “Uma vez fiquei tão 

entretida e nem vi a comida quei-
mar. Desde então, aprendi. Se 
não prestar atenção, vicia”. Ela 
não se considera uma usuária 
intensa, a ponto de passar horas 
em frente à tela, mas admite que 
confere o celular em vários mo-
mentos do dia. “Fico no máximo 
1h, mas meu aparelho tá sempre 
por perto”, diz.

O perfil mais propenso ao 
uso excessivo na terceira idade 
inclui quem mora sozinho ou 
têm pouco suporte social. Es-
se comportamento interfere di-
retamente no sono e na sociali-
zação. “A luz azul emitida pelas 

telas deve ser evitada pelo me-
nos duas horas antes de dormir 
a fim que a melatonina possa 
atingir seu pico e garantir um 
sono de qualidade. Entretanto, 
muitos idosos passam a noite no 
celular ou na televisão, especial-
mente porque o sentimento de 
solidão se intensifica nesse ho-
rário”, observa a geriatra.

Cuidado!

Segundo Mussi, os reflexos 
de superutilização dos disposi-
tivos podem trazer impactos no 
bem-estar, tanto física quanto 

mental. “Na saúde física, o prin-
cipal problema são as dores mus-
culares e articulares por segurar 
o aparelho na posição errada por 
várias horas seguidas. Já no as-
pecto mental, vemos um aumen-
to da ansiedade associado, além 
de uma piora cognitiva quan-
do o telemóvel se torna a princi-
pal fonte de informação”, explica. 

Mussi ainda recomenda algu-
mas estratégias na redução da 
dependência digital, como man-
ter o celular longe em momen-
tos de socialização, ativar o mo-
do ‘hora de dormir’ do aparelho 
e identificar gatilhos que levam 
a utilização excessiva. Em ca-
sos graves, terapias como a Tera-
pia Cognitivo-Comportamental 
(TCC) e, se necessário, o admi-
nistração de medicação podem 
ajudar no controle da compul-
são digital. “Pequenas mudan-
ças de hábito podem fazer uma 
grande diferença na qualidade de 
vida”, conclui.

Além disso, Igreja destaca que 
a maior influência vem da con-
vivência familiar. “Conviven-
do mais, conversando sobre is-
so. Muitas pessoas não têm nem 
consciência, mas estamos todos, 
em medida maior ou menor, de-
senvolvendo esse vício, essa hi-
pervigilância e hiperconectivi-
dade”, afirma.

Gerusa Freire gosta de jogar paciência, baralho e dominó Entretida com o celular, Maria Coutinho deixou a comida queimar 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Maria Eduarda Mendes, Guto Jabour e Luiza Melo, sócios-proprietários do Izzi Wine Garden

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

O espaço descontraído do restaurante Izzi Wine Garden 
é o local perfeito para uma boa feijoada pré-carnaval

Arquivo pessoal

VALE O REGISTRO

A deputada distrital Paula Belmonte e o marido, 
o advogado Luís Felipe Belmonte, receberam 
o casal Eros Biondini, deputado federal, e a 

esposa Adriana, para um jantar cujo principal 
assunto à mesa foi a paixão pela música.

Roseli Siqueira inaugura clínica de estética natural
O clima foi de celebração na inauguração da nova 

unidade do Centro de Estética Integrada Roseli Siqueira, no 
Complexo Brasil 21, na tarde da última quinta-feira. Cercada 
por amigas, familiares e clientes, a cosmetóloga recebeu os 
convidados em um evento intimista e elegante, onde brindes 
com espumante marcaram a nova fase de sua trajetória. O 
fim de tarde contou com música ao vivo e a apresentação de 
um violinista, que trouxe um toque sofisticado à recepção. 
Entre conversas descontraídas e visitas pelos ambientes, os 
convidados puderam conhecer de perto o conceito do espaço, 
que une tecnologia de ponta à filosofia da beleza natural.

 Scheylla Lourenço, Rafael Siqueira e Roseli Siqueira

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Wellk Bicalho, Margarida Calil, Glaucia Benevides e Claudia Tolentino

Laura Oliveira e Manuella Peixoto

Renata, Lais e Ana Clara Ciccarini

Divulgação

PRESTÍGIO
O ministro da Defesa, José Múcio, foi um dos 
integrantes da cúpula do governo Lula que 

prestigiaram José Cappelli, presidente da Agência 
Brasileira de Desenvolvimento (ABDI), no 

aniversário de seus 53 anos. A festa foi realizada 
em uma casa no Lago Sul, na terça-feira. 
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Marcas & Negócios

Referência em aço no DF
U

m convite pessoal de Jus-
celino Kubitschek trouxe 
Getúlio Pinheiro de Brito 
à Brasília. Na época, a fu-

tura capital do país ainda era um 
sonho a ser tirado do papel. Após 
se mudar para a região, Getúlio 
montou o próprio negócio, com 
a Pinheiro Ferragens, e auxiliou a 
construção da cidade. Desde 1960, 
a empresa é considerada referên-
cia em fornecimento de produtos 
em aço para construção civil. 

Atualmente, Janine Brito, filha 
de Getúlio, está à frente dos negó-
cios. Ela acredita que a empresa 
sempre teve destaque devido a sua 
história crescente e de sucesso. “A 
gente observa que muitas empre-
sas, especialmente aqui no Brasil, 
acabam sofrendo com muitos al-
tos e baixos, um histórico oscilan-
te. A Pinheiro, não! Começou pe-
quena e foi crescendo aos poucos, 
mas sempre se mantendo no azul 
(financeiramente)”, ressalta.

Esse cenário trouxe dados 
relevantes para a marca. A em-
preendedora indica que Pinhei-
ro possui, por exemplo, o maior 
estoque de aço do Distrito Fe-
deral. Além disso, ao todo, esti-
ma-se que a marca já atendeu 
quase 60 mil clientes em uma 
união de tradição, qualidade e 
acompanhamento diferenciado 
no mercado.

Janine comenta também 
que, em 2013, com o vanguar-
dismo em atendimento ao 
cliente, a Pinheiro Ferragens 
inaugurou a própria indústria 
de corte e dobra de aço. “Ho-
je, temos uma expertise mui-
to grande nesse segmento e 

JANINE BRITO, CEO DA 
PINHEIRO FERRAGENS:

Qual foi a sua trajetória 
até chegar na Pinheiro 
Ferragens?

Eu já nasci no seio dessa 
família empreendedora. Em 
2010, eu fui convidada pelo 
meu pai para administrar o 
Grupo Pinheiro de Brito. Fi-
zemos um rebranding da em-
presa nesse mesmo ano, dei-
xando de ser Ferragens Pi-
nheiro para se tornar Pinhei-
ro Ferragens, pois criamos o 
Grupo Pinheiro em que as 
empresas passaram a ter o 
nome Pinheiro e depois a des-
tinação como Pinheiro Ferra-
gens e Pinheiro Indústria. 

Então, todo o Grupo Pinhei-
ro passou a ser administrado 

por mim. Embora fosse sócia 
da Construtora Pinheiro, em 
1990, eu já integrava algumas 
empresas. Depois passei a ad-
ministrar os imóveis do grupo. 
Em 2010, me tornei CEO da Pi-
nheiro Ferragens e gestora do 
Grupo Pinheiro de Brito. 

Quais são as principais 
tendências da construção 
civil para os próximos anos?

O aço vem avançando e 
ganhando novos espaços. 
O mundo está voltado pa-
ra o aço. Recentemente, ad-
quirimos uma máquina que 
faz cortes no aço a laser. Este 
equipamento, de última gera-
ção, se chama Esab Fiber La-
ser 30.15 3K e permite oferecer 
cortes extremamente precisos 
e personalizados em chapas 

finas, ideais para projetos cria-
tivos e de decoração que estão 
super em alta na arquitetura. 
O aço é muito mais sustentá-
vel e deve ser mais explorado 
na arquitetura. 

Como a senhora avalia 
o atual momento da 
construção civil no DF?

Eu acho que o DF virou um 
canteiro de obras, com mui-
tos investimentos em obras 
de mobilidade urbana. A cida-
de estava precisando de uma 
reformulação no trânsito que 
gerasse melhoria, mais mo-
dernidade e avanço. Além dis-
so, estas melhorias geram em-
pregos e renda, movimentam 
a economia. E não é à toa que 
o mercado da construção ci-
vil está bem aquecido no DF.

conseguimos atender nosso 
cliente com prazo, qualidade 
e muita experiência”, informa. 

Segundo a empresária, o gran-
de diferencial do negócio está re-
lacionado à capacidade de ofere-
cer o produto para qualquer pes-
soa, em qualquer quantidade. Is-
so se torna um aspecto de desta-
que, especialmente em um mer-
cado onde os grandes concorren-
tes atuam com o foco no atacado. 
A estratégia, para Janine, reforça 
o pioneirismo da Pinheiro Ferra-
gens. “Qualquer pessoa tem aces-
so ao nosso aço”, pontua.

A força feminina 

Seis décadas e meia consoli-
dam a Pinheiro Ferragens como 
uma das empresas mais tradicio-
nais de Brasília. Entre seus mo-
mentos marcantes, Janine des-
taca o processo de sucessão de 
Getúlio para a segunda geração, 
os filhos. No entanto, trazendo a 
sua trajetória pessoal, Janine des-
taca que o seu momento marcan-
te se deu antes da sucessão pro-
priamente dita, quando o seu pai 
ainda era vivo, mas foi interditado 
por conta do Alzheimer. 

“Houve um questionamento, 
até agressivo, podemos dizer, so-
bre quem iria assumir a frente da 
gestão. E toda questão era pautada 
pelo fato de eu ser mulher”, lamen-
ta. “Uma coisa era o meu pai ter me 
escolhido por ele sentir que eu era 
a pessoa mais preparada para isso. 
Outra situação era uma mulher es-
tar ali”, contextualiza.

Para Janine, enfrentar isso foi 
muito delicado, difícil e trouxe a 
ela um sentimento de fragiliza-
ção. “Não era sobre a minha capa-
cidade e mérito, era sobre gênero”, 
explica. A expectativa tradicional, 

segundo a empreendedora, era de 
passar o bastão ao filho homem 
mais velho, e não a uma mulher. 
“Este foi o momento que senti o 
peso da discriminação, mesmo eu 
já tendo provado inúmeras vezes 
que a minha gestão tinha muito re-
sultado, isso me levou a uma refle-
xão muito profunda acerca de to-
da essa estrutura patriarcal que te-
mos na sociedade”, complementa. 

A empresária conta que seu 
pai também foi resistente à essa 
ideia de ter uma mulher à frente 
de uma grande empresa. Por is-
so, na sua trajetória profissional, 

apenas foi chamada para assumir 
a liderança da empresa quando já 
tinha 48 anos, embora trabalhas-
se com ele a vida toda. 

“Ele via meu potencial, mas eu 
era mulher. Foi preciso que muita 
coisa acontecesse para que ele tives-
se a iniciativa de me deixar assumir 
o grupo inteiro. Então, esse momen-
to me marcou muito. Sou defenso-
ra do empoderamento feminino. 
Não posso deixar de lado essa parte 
da história. Paro e reflito sobre isso 
sempre. Hoje estou aqui valorizan-
do todo esse caminho agora aos 61 
anos de idade”, ressalta.

PINHEIRO FERRAGENS

Divulgação

Três perguntas para

DENGUE

Nova arma contra 
o Aedes aegypti

DF vai usar método que libera na natureza mosquitos infectados 
com a bactéria Wolbachia, impedindo a transmissão da doença

P
ara evitar que a incidência 
de dengue volte a aumen-
tar, como ocorreu em 2024, 
o Distrito Federal (GDF), 

adotará, a partir deste ano, o mé-
todo Wolbachia como estratégia de 
combate à dengue. A técnica con-
siste na liberação de mosquitos in-
fectados com a bactéria de mesmo 
nome, que impede a transmissão 
do vírus da doença. O anúncio foi 
feito no CB.Debate promovido pelo 
Correio Braziliense para discutir a 
prevenção da doença pelo secretá-
rio adjunto de Vigilância em Saúde 
e Ambiente do Ministério da Saúde, 
Rivaldo Venâncio.

No ano passado, o número de 
casos cresceu de forma assustado-
ra. De janeiro a 14 de fevereiro, fo-
ram 70.083 registros, um salto de 
1.177,7% em relação à 2023, com 
5.485 ocorrências. Neste ano, hou-
ve queda expressiva — 3.844 regis-
tros (92,2%).

O método será implementado 
inicialmente em oito regiões ad-
ministrativas do DF consideradas 
mais vulneráveis às arboviroses ur-
banas: São Sebastião, Fercal, Es-
trutural, Varjão, Arapoanga, Para-
noá, Planaltina e Itapoã. Nessas 
localidades, a liberação de mos-
quitos Wolbachia ocorrerá em to-
da a área urbana, que tem 561 mil 
habitantes.

De acordo com a Secretaria de 
Saúde (SES-DF), ainda não há um 
calendário das etapas de liberação. 
“O acordo de cooperação técnica 
para a implementação do méto-
do no DF está em fase de revisão, 
aguardando formalização”, infor-
mou a SES-DF, em nota. Quase to-
dos os recursos necessários estão 
disponíveis, mas é preciso ajustes 

no espaço físico visando a insta-
lação de uma biofábrica local, que 
está em fase de planejamento e or-
çamento.

A expectativa é que o método 
reforce os avanços já observados 
no combate à dengue. O procedi-
mento irá se aliar às medidas tra-
dicionais de controle do Aedes ae-
gypti. “As ações incluem visitas do-
miciliares para eliminação de focos 
do mosquito, aplicação de larvici-
das, monitoramento da infestação 
por meio de armadilhas e levanta-
mentos epidemiológicos”, elencou 
a secretaria. 

Método

Conforme a SES-DF, a Wolba-
chia é uma bactéria naturalmen-
te presente em aproximadamente 
60% dos insetos em todo o mun-
do. No laboratório do World Mos-
quito Program (WMP) — da Uni-
versidade de Monash, na Austrá-
lia, que desenvolve e implementa 
soluções voltadas ao combate de 
doenças transmitidas por mosqui-
tos —, pesquisadores conseguiram 

introduzir especificamente a cepa 
wMel, nos ovos do Aedes aegypti. O 
microorganismo bloqueia a multi-
plicação dos vírus dentro do orga-
nismo do inseto. Com isso, mes-
mo que o mosquito pique uma 
pessoa, ele não consegue transmi-
tir a doença.

Segundo Lucas Albanaz, coor-
denador da Clínica Médica do Hos-
pital Santa Lúcia Gama e mestre 
em Ciências Médicas, a técnica não 
traz nenhum malefício a humanos 
e tem demonstrado resultados pro-
missores, mas precisa ser refinada. 
Para ele, os efeitos da Wolbachia 
podem variar de acordo com a ade-
são das pessoas a medidas preven-
tivas e com o tamanho da infesta-
ção na região. “Tudo vai depender 
do quanto a população está empe-
nhada no controle e da densidade 
populacional do Aedes aegypti na 
área. O método precisa ser aliado 
aos cuidados básicos de preven-
ção, como evitar água parada e o 
acúmulo de lixo”, explica.

Albanaz também ressalta que é 
preciso continuidade nas campa-
nhas de conscientização.

 » CARLOS SILVA

Método será implementado em oito regiões mais vulneráveis

Flávio Carvalho/WMP Brasil/Fiocruz

A coluna Viva Brasília, do Correio Braziliense,
e o Izzi Garden preparam um pré-Carnaval

inesquecível, com boa música, uma deliciosa
feijoada e o visual incrível à beira do lago.

A coluna Viva Brasília, do Correio Braziliense,
e o Izzi Garden preparam um pré-Carnaval

inesquecível, com boa música, uma deliciosa
feijoada e o visual incrível à beira do lago.
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Brasília ficando

Decisão do GDF 
em oferecer ônibus 
e metrô gratuitos 
aos domingos e 
feriados aquecerá 
o Turismo 
local, segundo 
secretário da 
pasta. Moradores 
disseram ao 
Correio que 
descobrirão 
lugares do DF 
onde nunca 
estiveram

A 
adoção da tarifa zero nos ônibus e me-
trô do Distrito Federal — prevista pa-
ra começar em março, e inicialmente, 
restrita aos domingos e feriados, co-

mo anunciou quinta-feira o governador Iba-
neis Rocha — deve impulsionar o turismo 
local, disse ao Correio o secretário que cui-
da dessa área no GDF, Cristiano Araújo. Se-
gundo ele, com a facilidade de deslocamen-
to pela região, moradores e visitantes pode-
rão descobrir pontos interessantes para vi-
sitação e diversão — museus, parques, tem-
plos etc. —, o que causará um impacto posi-
tivo na economia.

“A tarifa zero servirá como incentivo ao 
turismo interno. Além disso, com o metrô e 
os ônibus liberados (aos domingos e feria-
dos), turistas podem estender sua estadia no 
DF até o fim de semana, aproveitando para 
explorar mais a região, e com menos gastos”, 
considerou Araújo. Ele detalhou que “com 
mais pessoas circulando, setores como gas-
tronomia, comércio e entretenimento são 
beneficiados, gerando mais consumo e mo-
vimentando a economia. Além disso, a me-
dida incentiva o uso do transporte público, 
reduzindo congestionamentos e emissões 
de carbono, o que pode ser um diferencial 

 » MARIANA SARAIVA 

Rafaela Vitória: “Quero conhecer pontos 
turísticos como a Catedral””

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Maria Luiza: “Tem muita coisa para 
desbravar na cidade”

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Bianca garante que com a isenção no 
transporte conhecerá novos lugares

André diz que visitará com mais frequência o 
Parque da Asa Delta, no Lago Sul. 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Minervino Júnior/CB/D.A.PressJuis Tajes/CB

 Pedro França/Agência Senado

 Ed Alves/CB

Acesse o 
QR Code e 

descubra mais 
itinerários 
de ônibus

mais perto

dos brasilienses

positivo para turistas preocupados com sus-
tentabilidade”.

A Secretaria de Transporte e Mobilidade 
(Semob), informou, por sua vez, que atual-
mente há, no DF, 952 linhas de ônibus que 
contam com com uma frota de 3.020 veículos. 
E quanto ao metrô, a capital federal tem 27 es-
tações — que funcionam das 7 às 19h — e 32 
trens, conectando cinco regiões administrati-
vas (Guará, Águas Claras, Taguatinga, Ceilân-
dia, Samambaia) à Rodoviária do Plano Pilo-
to, com algumas paradas ao longo da Asa Sul.

Descobertas

No geral, a iniciativa do GDF pretende 
que, além dos visitantes, moradores de di-
versas partes da capital federal, que antes 
não tinham acesso a pontos turísticos, mui-
tas vezes devido ao custo com o transporte, 
conheçam todo o território brasiliense, em 
seus dias de folga. E esse propósito foi con-
firmado com algumas pessoas com as quais 
o Correio conversou.

Bianca Medeiros, Maria Luiza Domingues 
e Rafaela Vitória, todas de 18 anos e brasilien-
ses, veem na tarifa zero a oportunidade de, fi-
nalmente, ter acesso ao que desconheciam, 
mesmo criadas no DF. Coincidentemente, 
elas estavam na Rodoviária do Plano Piloto, 

onde tomam coletivos que as levam às suas 
casas, escolas e locais de trabalho. Mas, curio-
samente, desse centro rodoviário. poucas ve-
zes — ou talvez nenhuma — usaram algum 
transporte público que as levasse a apreciar 
o ponto do Brasil em que nasceram. Agora, 
asseguram que isso vai mudar.

“Moro aqui desde que nasci, mas nunca 
fui à Catedral, que sempre tive vontade de vi-
sitar. Também nunca explorei muito o centro 
de Brasília. Agora, com a isenção da tarifa, vou 
aproveitar os finais de semana para conhecer 
novos lugares”, garante Bianca.

Maria Luiza também está animada. “Que-
ro conhecer áreas do Lago Paranoá, como o 
Pontão, que ainda não visitei. Tem muita coi-
sa para desbravar na cidade e, agora, sem pre-
cisar pagar passagem”, disse.

Rafaela Vitória está empolgada com a pos-
sibilidade de frequentar o Plano Piloto com 
mais frequência. “Quero passear bastante 
com meus amigos e conhecer pontos turís-
ticos como a Catedral”, afirmou.

Outro filho da terra que também pretende 
se valer da gratuidade no transporte público 
é o estudante André Luiz Gonçalves Lopes, 
21, morador de São Sebastião. Para ele, Brasí-
lia se torna, com isso, um destino ainda mais 
acessível e atrativo. Ele começa a desenhar 
seu itinerário. Pretende visitar com mais fre-
quência o Parque da Asa Delta (no Lago Sul) 
além de outros pontos. “Gosto muito de es-
paços ao ar livre e quero explorar a Orla do 
Lago Paranoá”, afirmou.

A Casa do Povo 
receberá um 

público novo a 
partir de março

A Água Mineral, oásis em 
dias de calor, é uma espécie 
de miragem para vários 
brasiliense devido à distância

Saindo da 
Rodoviária do 
Plano, ônibus 
aproximarão o 
Lago Paranoá 

a moradores de 
outras regiões

Parque Nacional de 
Brasília (Água Mineral)

Linha128.1 - horário de 6h 
até 22h10. Intervalos de 40 
minutos até as 18h. A partir 
das 19h20, saídas a cada 1h30.

Ermida Dom Bosco

Linha 764.2 - 6h às 
23h40, com intervalos de 
12 minutos até as 23h. 
A partir deste horário, 
intervalos de 15 minutos.

Praça dos três poderes

Linha 0.104 - 6h às 00h30, 
com intervalos de 30 minutos.

104.1 - 6h25 às 23h30, 
com intervalos de 50 
minutos até às 18h05. Depois, 
intervalos de uma hora até às 
22h. Última partida, 23h30.

104.2 – Somente duas 
saídas: 7h45 e 17h25.

Orla da ponte JK

0.103 - 6h às 22h34 - com 
intervalos de 1h12.

* Linhas saindo da Rodoviária 
do Plano Piloto (fonte: Semob)

Turismo de ônibus no DF
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A 
penúltima rodada do 
Campeonato Carioca co-
loca em cartaz um due-
lo entre Flamengo e Vas-

co com potencial de definir qual 
grande seguirá com chances de 
levantar a Taça Guanabara. Mes-
mo reduzido à primeira fase do 
Estadual, o troféu, de importân-
cia histórica no Rio de Janeiro, tem 
charme e valor para os clubes re-
gionais. E hoje, às 21h45, no Ma-
racanã, rubro-negros e cruzmalti-
nos apostam nos caminhos pelos 
flancos para triunfarem. Valoriza-
dos nos elencos, o lateral-direito 
Wesley e o esquerdo Lucas Piton 
surgem como fatores de desequilí-
brio. Globo e SporTV transmitem.

Mesmo com a diferença técni-
ca crescente entre os grupos fla-
menguista e vascaíno, os dois la-
terais ostentam papéis de impor-
tância nos esquemas dos técnicos 
Filipe Luís e Fábio Carille. Em al-
ta no mercado da bola e possível 
mina de dinheiro do rubro-negro 
na próxima janela de transferên-
cias, Wesley tomou conta da direi-
ta e se destaca pela veia ofensiva. 
Um dos líderes vascaínos, Lucas 
Piton tem bastante prestígio no 
time de São Januário e também é 
uma válvula de escape importan-
te na construção de jogadas do es-
quema cruzmaltino.

No Maracanã, a dupla vai, lite-
ralmente, bater de frente em vá-
rios momentos do Clássico dos 
Milhões. Quando Wesley atacar, 

Lucas Piton terá a missão de re-
compor para frear o ímpeto da 
juventude do atleta de 21 anos. 
Nas oportunidades de o lateral 
vascaíno de 24 se lançar ofensi-
vamente, o cenário se inverterá 
e o flamenguista terá a missão 
de ser um dos nomes do siste-
ma de marcação. Curiosamente, 
o forte dos jogadores é o apoio à 
frente. As nuances defensivas fi-
cam, justamente, como “pontos 
fracos” a serem explorados pelos 
colegas de posição.

Ir bem no duelo da 10ª ro-
dada do Campeonato Carioca 
pode servir de atalho em uma 
meta compartilhada para a tem-
porada 2025. Wesley e Lucas Pi-
ton sonham em servir a Seleção 
Brasileira, de olho na Copa do 

Mundo de 2026. “É o auge do jo-
gador. Então, almejo estar lá. Me 
sinto preparado. Estamos espe-
rando a convocação. Se aconte-
cer, vou estar muito feliz. Vai ser 
mais um sonho realizado”, des-
creveu o flamenguista. “Segue 
sendo um objetivo. Todo atle-
ta pensa em defendê-la. Quan-
to melhor for o meu trabalho no 
dia a dia, maiores serão as chan-
ces de atingir meus propósitos”, 
detalhou o vascaíno.

Além das metas pessoais, o 
Clássico dos Milhões também é 
importante nos objetivos coleti-
vos de Flamengo e Vasco. Separa-
dos por três pontos na classifica-
ção, os rivais ainda sonham com o 
título da Taça Guanabara. Líder, o 
rubro-negro pode disparar para a 

conquista se ganhar o duelo direto. 
Em terceiro, o cruzmaltino tem a 
chance de igualar a pontuação dos 
flamenguistas e, também, do Volta 
Redonda. De olho na partida dos 
adversários e com dois compro-
missos contra times de menor ex-
pressão pela frente, o Esquadrão 
de Aço estará de olho no jogo.

O caminho para seguir vivo na 
luta pela primeira taça do Cario-
cão — mesmo simbólica — está 
totalmente desenhado pelas la-
terais. Em sintonia com os com-
panheiros de time, Wesley e Lu-
cas Piton terão a missão de libe-
rarem o acesso para Flamengo ou 
Vasco às semifinais do Estadual 
— a vitória pode garantir a clas-
sificação antecipada — e, de que-
bra, batalharem pela conquista.

CARIOCA Valorizados nos elencos de Flamengo e Vasco, Wesley e Lucas Piton surgem como soluções no Clássico dos 

Acesso livre
pelas laterais

Arte com fotos de Divulgação/Flamengo e Vasco

DANILO QUEIROZ

Dia agitado no mercado da bola
Vários times da elite do futebol brasileiro anunciaram reforços, ontem. 
No Palmeiras, a novidade confirmada foi o zagueiro Bruno Fuchs. No 
Botafogo, Nathan Fernandes surge como mais uma opção para o setor 
ofensivo. O ataque também ganhou nome novo no Fluminense: Everaldo. 
Destaque do Vitória, o zagueiro Waner Leonardo passará a defender o 
Grêmio. O tricolor também fechou com os laterais Luan Cândido e Lucas 
Esteves. Além de Rony, o Atlético-MG registrou o lateral Caio Paulista.

Milhões. Vitória pode significar vaga nas semis e indicar qual grande seguirá vivo na luta pela tradicional Taça Guanabara

MINEIRO GAÚCHO I GAÚCHO II PAULISTÃO PARANAENSE I PARANAENSE II

Um dia após anunciar o 
atacante Rony, o Atlético-
MG inicia a batalha 
por vaga na final do 
Campeonato Mineiro. Com 
o reforço regularizado e 
como possível novidade 
no time alvinegro, o 
Galo mede forças com o 
Tombense, às 16h30, no 
Mineirão. O canal pago 
Premiere transmite a 
partida ao vivo.

O Internacional vai 
enfrentar o Monsoon, 
hoje, às 16h30, no Beira-
Rio. As equipes chegam 
com situações distintas no 
Campeonato Gaúcho para 
o jogo da última rodada. 
O Colorado assegurou de 
maneira antecipada a vaga 
às semifinais. Por outro 
lado, o estreante na elite 
luta contra a queda. O 
SporTV transmite.

O Grêmio terá o Ypiranga 
como último adversário 
na fase de grupos do 
Campeonato Gaúcho. O 
confronto entre as equipes 
vai ocorrer, hoje, às 16h30, 
no Estádio Colosso da 
Lagoa, em Erechim. O 
Imortal chega ao embate 
com a vaga garantida, 
mas o Canarinho ainda 
briga pela classificação. O 
Premiere transmite.

O Corinthians encara a 
Portuguesa, hoje, às 18h30, 
no Pacaembu, pela 10ª 
rodada do Campeonato 
Paulista. Líder absoluto do 
Grupo A, o Timão chega 
embalado após vencer 
o Santos. A Lusa vem 
de quatro partidas sem 
derrota e está na zona de 
classificação do mata-
mata. O Uol Play transmite 
a partida ao vivo.

Classificado às quartas 
de final do Campeonato 
Paranaense, o Athletico-
PR tem duelo direto para 
terminar a primeira fase 
como líder. Um ponto 
atrás do Londrina, o 
Furacão mede forças com 
o adversário, hoje, às 16h, 
no Estádio do Café. Uma 
vitória vale um adversário 
teoricamente “mais fraco” 
na sequência da disputa.

Em quarto e com 
possibilidade de terminar 
a primeira fase do 
Paranaense até em 
segundo, o Coritiba tem 
um clássico de opostos 
contra o rebaixado Paraná. 
Os dois times se despedem 
da rivalidade, hoje, às 
16h, no Estádio Durival 
Britto. O canal do YouTube 
Coxa Prime transmitirá o 
compromisso ao vivo.

 »Boavista x Botafogo

Fora da zona de classificação 
às semifinais do Campeonato 
Carioca, o Botafogo tem mais 
uma chance de não ficar de fora 
do mata-mata do Estadual pela 
terceira temporada consecutiva. 
Hoje, às 19h, o Glorioso vai até o 
Estádio Bacaxá, em Saquarema, 
para medir forças com o 
Boavista. Aliada a tropeços 
de rivais diretos, uma vitória 
do alvinegro pode significar 
o ingresso no G-4, restando 
uma rodada para o fim da 
Taça Guanabara. O SporTV e o 
Premiere transmitem a partida 
da 10ª rodada ao vivo.
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Economia de bolas na rede
CANDANGÃO Torneio do DF supera Carioca e Gaúcho, mas tem a 20ª média de gols do país na temporada

A 
edição de 2025 do Cam-
peonato de futebol do 
Distrito Federal tem a 20º 
média de gols por parti-

da do país. É o que mostra o le-
vantamento do Correio. Entre 
hoje e segunda-feira, o Candan-
gão parte para a sétima das nove 
jornadas da primeira fase como 
dono da 20ª posição no ranking 
entre as 26 das 27 Unidades da 
Federação. A exceção é o Cam-
peonato Amapaense. O estadual 
de lá começa apenas em março.

Econômico, o torneio local 
tem média de 2,17 gols por jogo. 
Na comparação com os demais, 
fica expressivamente para trás. O 
primeiro da lista é o Campeonato 
Acreano, com 37 gols marcados 
em 12 jogos. Média de 3,08 por 
partida. Completam o top 5 os 
torneios da Paraíba, do Ceará, do 
Sergipe, e do Pará (leia ranking). 

Outros estaduais badalados, 
porém, também decepcionam. 
O Paulistão é apenas o 11º. Tem 
média de 2,41 por jogo. Foram 
anotados 176 em 73 partidas. Em 
19º aparece o Mineiro com mé-
dia de 2,19 depois de 105 bolas na 
rede em 48 jogos. O Gaúcho e o 
Carioca estão abaixo do Candan-
gão: 2,14 e 1,98, respectivamente. 

Há motivos para a baixa mé-
dia do Candangão. A edição atual 
é mais monitorada em relação às 
anteriores. Os escândalos recen-
tes de manipulação de resultados 
tiveram consequências. No ano 
passado, o Santa Maria foi o al-
vo. Sofreu derrotas por 4 x 0 para 
o Planaltina, 7 x 1 diante do Ca-
pital e 6 x 0 contra o Ceilândia. 

Os resultados trouxeram 
à tona a confissão de William 

Rogatto. O ex-empresário admi-
tiu ter manipulado resultados no 
torneio. O Candangão é monito-
rado pela Sportradar. A empresa 
de integridade parceira da CBF 
rastreia situações fora do padrão. 

A qualidade técnica do tor-
neio também serve como argu-
mento. No DF, existem goleado-
res como Pipico, Wallace Per-
nambucano e Nunes. O faro de 
gol de jogadores como esses con-
tracena com a bravura dos times 
menores. Muitos têm “vendido” 
resultados ruins a preços altos. 
Na última quinta-feira, o Ceilân-
dia passou perrengue para ven-
cer o Legião. O favorito Paranoá 
derrotou o Ceilandense por 4 x 

3, na quarta-feira passada. No 
Bezerrão, o Gama venceu o Real 
Brasília por apenas 1 x 0. 

A sétima rodada anuncia mais 
partidas equilibradas. O desta-
que é o duelo entre Paranoá e 
Capital. Nos últimos anos, o con-
fronto se tornou uma rivalidade 
local. O Coruja deu os primeiros 
passos no Guará. Fundado em 
2005, abandonou a antiga casa 
em 2021. Por meio do Programa 
Adote uma Praça, fez de morada 
o Estádio JK, justamente na re-
gião administrativa do Paranoá. 

Antigo frequentador do lo-
cal, o Cobra Sucuri se viu obri-
gado a deixá-lo justamente em 
decorrência do arrendamento. 

“Exilado”, o Paranoá passou a 
utilizar o Defelê, na Vila Planal-
to, casa do Real Brasília. O duelo 
das 16h de hoje é um confronto 
direto pelo G-4, a zona de classi-
ficação. Com seis jogos disputa-
dos, o Paranoá tem 12 pontos. O 
Capital, com cinco, tem 10. 

O Capital disputará a segunda 
partida sob nova direção. Marce-
lo Cabo assumiu a prancheta na 
semana passada depois da de-
missão de Paulinho Kobayashi 
e estreou com vitória por 1 x 0 
diante do Legião. Vice-campeão 
em 2024, o time conta os dias pa-
ra enfrentar a Portuguesa-RJ, na 
quarta-feira, pela Copa do Brasil, 
no Estádio Juscelino Kubitschek. 

O atacante Matheusinho é um dos destaques do Capital para o confronto de hoje diante do Paranoá

Gustavo Roquete/CapitalSAF

GABRIEL BOTELHO*
ARTHUR RIBEIRO*

BASQUETE

O Brasília fez valer o mando de 
quadra e venceu o confronto dire-
to contra o União Corinthians por 
95 x 71, ontem, no ginásio Nilson 
Nelson, e ganhou a terceira partida 
seguida pelo Novo Basquete Brasil 
(NBB). O time candango varreu a 
série de compromissos contra os 
gaúchos, levando a melhor nos 
dois jogos pelo campeonato nacio-
nal e no duelo pela Copa Super 8, 
além de abrir vantagem pela ter-
ceira colocação na tabela e garantir 
de forma antecipada o retorno aos 
playoffs após seis anos.

Apesar do elenco seguir desfal-
cado com lesões, Lucas Lacerda 
chamou a responsabilidade nova-
mente e foi o cestinha da noite, 
autor de 25 pontos. Além dele, 
Anton Cook e Gemadinha contri-
buíram com mais 19 e 18, respecti-
vamente. Já Pedro Mendonça fler-
tou com um triplo-duplo, com 13 
pontos, 11 rebotes e 9 assistências. 
Pelo lado dos visitantes, o grego 
Rafail Lanaras foi quem mais mar-
cou, com 20 pontos, seguido por 
Jony, que somou outros 14. Prin-
cipal jogador do gaúchos, o esta-
dunidense Duane Johnson saiu 
de quadra com só cinco pontos, 
todos no último quarto.

Depois de sofrer com o apro-
veitamento nas bolas de três 

nas últimas partidas, os brasi-
lienses voltaram a calibrar a 
mão. Foram 18 acertos em 31 
tentativas, equivalente a 58,1%, 
em especial com sete de Lucas 
Lacerda e quatro de Gemadinha. 
O time converteu cinco apenas 
no segundo período, momento 
chave para garantir o terceiro 
triunfo consecutivo. A perfor-
mance foi muito acima do que 
nas cinco partidas anteriores, 
nas quais o time teve um índice 
de conversão maior que 30% em 
somente uma ocasião.

O resultado serviu para o Bra-
sília ganhar respiro como terceiro 
colocado do NBB, atrás apenas do 
líder Minas e do Flamengo. Ago-
ra, os candangos estão com três 
triunfos a mais e uma derrota a 
menos que o União Corinthians, 
que caiu para quinto após o Fran-
ca bater o Mogi.

Restando apenas mais oito 
compromissos pela temporada 
regular, o plantel comandado 
por Dedé Barbosa garantiu com 
antecipação o retorno aos playoffs 
após seis anos longe. O time segue 
no DF, mas terá quase duas sema-
nas de descanso antes de receber 
o Pinheiros, em 26 de fevereiro, às 
20h, no Nilson Nelson.

* Estagiários sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Brasília vence União 
em confronto direto

ARTHUR RIBEIRO*

O Brasília Basquete está de volta aos playoffs do NBB após seis anos

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

 PG J V SG
1. Gama 16 6 5 7

2. Brasiliense 15 5 5 10

3. Ceilândia 15 6 5 5

4. Paranoá 12 6 4 4

5. Capital 10 5 3 5

6. Samambaia 9 6 3 2

7. Sobradinho 5 6 1 -1

8. Ceilandense 1 6 0 -9

9. Real Brasília 1 6 0 -9

10. Legião 0 6 0 -14

1ª FASE

SEM
IFIN

A
L

Z2

Hoje
16h Paranoá x Capital
Estádio Defelê
Amanhã
15h30  Sobradinho x Brasiliense
Estádio Defelê
15h30 Legião x Ceilandense
Estádio Bezerrão 
17 de fevereiro
15h Real Brasília x Samambaia
Estádio Defelê
19h30 Ceilândia x Gama
Estádio Abadião

7ª rodada

Onde assistir

Inglês
Manchester City x Newcastle
12h ESPN/Disney+

Alemão
Bayer Leverkusen x Bayern 
Munique
14h SporTV

Gaúcho
Inter x Monsoon
16h30 SporTV

Paulista
Portuguesa x Corinthians
18h30 UOL Play

Carioca
Boavista x Botafogo
19h SporTV e Premiere

Flamengo x Vasco
21h45 Band, SporTV e 
Premiere

Mineiro
Atlético-MG x Tombense
16h30 Premiere

NBA
All-Star Saturday
22h ESPN2/Diosney+

TÊNIS

Fonseca 
avança à 
semifi nal

MEL KAROLINE* 

Em clima de Brasil e 
Argentina, o fenômeno João 
Fonseca está na semifinal 
do ATP 250 de Buenos Aires. 
Depois de se recuperar no 
segundo set, o carioca de 18 
anos alcançou a classificação 
ontem, ao derrotar de virada 
Mariano Navone, por 2 sets a 
1 (6/3, 6/4 e 7/5). O adversá-
rio na disputa por vaga à final 
é o sérvio Laslo Djere, que eli-
minou Thiago Wild. 

No primeiro set, Navone 
abriu três games. Durante 
as parciais, João começava 
pontuando, mas alguns erros 
permitiram que o argentino 
ultrapassasse o marcador. 
O quarto game foi de vitó-
ria para o brasileiro, que se 
mostrava nervoso no jogo. 
Com superioridade, Mariano 
controlava a partida. João se 
encontrou com a sequência 
de quatro aces. Mesmo com 
a reação, a vitória no set ficou 
para Mariano por 6/3.

João voltou bem no segun-
do set. O argentino começou 
pontuando, mas o carioca 
reagiu. Paciente, Fonseca 
equilibrou a partida. Em um 
erro de Navone, o brasileiro 
virou a partida e venceu o 
segundo set por 6/4.

No terceiro set, João apro-
veitou erros do adversário 
para seguir na luta. Em uma 
jogada atrapalhada, Fonseca 
mandou a bola na rede, colo-
cando o argentino à frente. 

A partida ficou tensa. O 
brasileiro começou perden-
do mas alcançou a pontuação 
que o deixou vivo no jogo. 
João melhorou e o erro de 
saque de Navone colocou o 
jovem carioca na semifinal da 
ATP 250 com parcial de 7/5.

“Eu não estava jogando o 
meu melhor. Lutei até o fim, 
estou cansado. Acreditei que 
em pouco tempo ele poderia 
ganhar”, admitiu João Fonse-
ca após o triunfo.

 O tenista brasileiro estava 
exausto ao fim da partida

 Juan Mabromata/AFP

1º - AC  3,08
2º - PB  3,00
3º - CE  2,96
4º - SE  2,73
5º - PA  2,66
6º - RO  2,62
7º - RN  2,60
8º - MS  2,60
9º - MA  2,59
10º - TO  2,42
11º - SP  2,41
12º - AL  2,39
13º - AM  2,38

14º - PR  2,38
15º - PE  2,34
16º - MT  2,29
17º - PI  2,20
18º - GO  2,19
19º - MG  2,19
20º - DF  2,17
21º - ES  2,15
22º - RS  2,14
23º - BA  2,05
24º - RJ  1,98
25º - SC  1,96
26º - RR  1,66

Média de gols 
dos estaduais

*O Amapaense começa em março

Transforme vidas!  
Seja um doador 
mensal da  
Casa Azul Felipe Augusto 

Sua doação mensal ajuda a construir um futuro 
melhor para centenas de crianças e jovens em  

situação de vulnerabilidade social.

A partir de R$ 10 por mês, você pode 
transformar vidas e construir esperança!

Aponte a câmera do
 seu celular e torne-se 

um doador agora mesmo!

Ou acesse: 
casaazul.apoiar.co

(61) 99168-6481 / (61) 3359-2095
WWW.CASAZULFELIPEAUGUSTO.ORG.BR
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em Libra. no início da 
pandemia tivemos a 
impressão de que daí 
para frente predominaria 
o espírito solidário entre 
nós, e que diante das 
catástrofes, fossem essas 
naturais ou provocadas, nos 
organizaríamos sempre para 
nos ajudarmos mutuamente, 
porque unidos somos mais. 
infelizmente, a humanidade 
saiu da pandemia mais 
egoísta e autocentrada do 
que era antes, preferindo 
apostar na velha fórmula do 
cada-um-por-si, e as coisas 
andam como andam por isso, 
não temos direito sequer a 
nos queixar, porque o mundo 
não é uma entidade abstrata, 
é o somatório das atitudes 
que tomamos na intimidade, 
e ainda que haja milhões 
de pessoas boas agregando 
elevação ao mundo, continua 
predominando o cruel e 
brutal egoísmo, praticado 
de forma selvagem pelas 
instituições governamentais 
e corporações, todas em 
busca de lucro. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

nada melhor do que haver 
entendimento entre as pessoas, 
mas isso não quer dizer que 
você deva levar desaforo 
para casa nem muito menos 
engolir sapos em nome do 
entendimento. Entendimento 
há de ser harmonioso, isso sim.

não se trata de todo mundo se 
entender definitivamente, mas 
de, pelo menos, haver uma 
trégua nas argumentações 
desgastantes que só 
servem para aprofundar as 
discordâncias. um pouco de paz 
será bom para todo mundo.

o mundo não é uma entidade 
abstrata, o mundo só existe 
porque nossa humanidade 
existe. Portanto, cada atitude 
que você toma e pela maneira 
com que você se relaciona 
com as pessoas, assina direito 
autoral do mundo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Plante as sementes do futuro 
que você pretende conquistar, 
porque apesar de tudo parecer 
distante e inalcançável neste 
momento, um pequeno passo, 
um gesto, um detalhe qualquer, 
tudo fará enorme diferença no 
futuro.

confortar-se com sentimentos 
de segurança é muito bom, 
e necessário inclusive, 
porque ficar tempo demais 
se atormentando com a 
insegurança acaba tornando 
o dia a dia muito insalubre, o 
corpo envelhece mal.

distração é muito bom, 
porque a alma precisa se 
divertir e descansar. melhor 
ainda é quando a distração 
acontece depois de um 
período de foco mental, para 
fazer dar certo os projetos 
que pretende realizar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

nada deve impedir o bem-estar, 
mas se por desventura houver 
circunstâncias ou mesmo 
pessoas que representem 
impedimentos ao bem-estar, 
leve isso a sério e comece a 
reconstruir sua existência sem 
impedimentos.

tomar iniciativas não significa 
que você tenha chegado a 
conclusões definitivas, nem 
que sua mente esteja livre de 
dilemas. tomar iniciativas quer 
dizer que apesar de todas as 
oscilações mentais, você entra 
em ação.

as grandes ideias que ocorrem 
nesta parte do caminho 
precisam ser registradas 
devidamente, porque se você 
deixar para lembrar depois, 
acontecerá de acordar ciente de 
que sonhou algo importante, 
mas sem saber o quê.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Em muitos casos, acontece de 
você não encontrar sossego 
nos lugares que deveriam 
servir para isso, e ainda 
acontece de haver pessoas 
fora de sintonia transitando 
por esses lugares. Procure 
tomar distância, isso sim.

apesar de tudo estar certo, 
sua alma não sente nada 
certo, aliás, a incerteza 
desconfortável toma conta 
dos pensamentos. isso 
passará, com certeza, e talvez 
nem valha a pena dar muita 
atenção a esse vazio.

Buscar prazer e regozijo é 
legítimo, mas há momentos em 
que o vazio existencial da alma 
não consegue de jeito algum 
ser preenchido, e depois de 
experimentar o que brindaria 
com prazer, o vazio só fica 
maior. melhor não.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira
TANTAS Palavras
Existir é resistir
Em Brasília,
há um tempo em que
a vida desaparece,
mas não cessa.
Apenas aguarda
e se fortalece
sem pressa.
Até um dia
de novo, cresce.
E assim tudo recomeça.

Lição de grama da cidade

resiste, arde à seca
mas reage.
Nas primeiras chuvas
brota em terra nua.
Mostra que a vida é
contínua e
sempre continua.

TT Catalão

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

u
ma das grandes peças do re-
pertório clássico quando se 
trata de música coral, o Re-
quiem, de Giuseppe Verdi, é 

também uma obra de enorme força 
dramática: foi feita em memória de 
dois grandes amigos do compositor 
e nomes fundamentais da história da 
música, Alessandro Manzoni e Gioa-
chino Rossini. “Ele usou tudo que sa-
bia de compreensão de sentimentos 
humanos, de pessoas normais, reais, 
para escrever essa missa. Por isso ela 
acabou como uma obra muito operís-
tica, porque é como se o coro todo rea-
gisse ao texto como pessoas, com me-
dos, angústias e desejos e não apenas 
pintando o texto profético da missa”, 
explica o maestro Artur Soares, que 
conduz a Orquestra e o Coro Lírico Ca-
pital Philharmonia em apresentações 
da obra hoje e amanhã no Teatro Le-
vino de Alcântara, da Escola de Músi-
ca de Brasília. 

Com um coro de 53 pessoas, mon-
tado por meio de audições e convites, 
a obra não é feita em Brasília há alguns 

anos e só foi possível montá-la graças 
a recursos do Fundo de Apoio à Cul-
tura (FAC). “Trazer essa obra de volta 
remete também aos grandes tempos 
da música  coral que a gente tinha na 
cidade. E essa foi uma vontade, real-
mente. Verdi é sempre um querido dos 
cantores”, explica o maestro. No palco, 
ele garante que o público vai se depa-
rar com uma obra monumental. Além 
do coro, quatro solistas conduzem a 
parte vocal da obra. Hoje, esse traba-
lho fica por conta de Gabriela Ramos 
(soprano), Clara Figueiroa (mezzo-so-
prano), Reuler Furtado (tenor) e Hu-
go Lemos (baixo). Amanhã, é a vez de 
Janette Dornellas (soprano), Luciana 
Bueno (mezzo-soprano), Alan Faria 
(tenor) e Rodolfo Giugliani (barítono). 

RÉQUIEM
de giuseppe Verdi. com 
orquestra e o coro Lírico capital 
Philharmonia. regência: artur 
soares. Hoje e amanhã, às 19h30, 
no teatro Levino de alcântara 
(Escola de música de Brasília). 
ingressos: r$ 20 e r$ 10 (meia), no 
site http://hl.art.br/requiem-verdi/

 » naHima maciEL

Requiem para amigos

MÚSICA

Maestro Artur Soares Requiem de Verdi na Escola de Música de Brasília

renata oliveira
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S
em titubear, há cinco anos, em en-

trevista ao Correio, o pensador bra-

sileiro Cacá Diegues apontou o es-

pólio do Cinema Novo: “(Sobrou) 

o cinema brasileiro. Tiramos o cinema 

do estúdio, da câmera parada”. À época, 

o hoje robusto cinema nacional (com três 

indicações para o Oscar) agonizava, mas 

Cacá tratou de professar a eternidade de 

sua perpetuação. Morto por complicações 

cardíacas, durante uma operação no Rio 

de Janeiro, aos 84 anos, Cacá terá o cor-

po velado hoje, no Palácio Petit Trianon 

(local da Academia Brasileira de Letras), 

e será cremado, na sequência.

Homem de debates refinados, o ala-

goano tinha na simplicidade o domínio 

da sabedoria, com tiradas como “Perco 

meu direito de falar, quando proíbo a fala 

do outro”, e definia parâmeros claros pa-

ra conceitos como Cinema Novo (“Foi o 

primeiro movimento com alcance inter-

nacional vindo do que era chamado de 

Terceiro Mundo”) e Brasília (“A cidade foi 

um símbolo, uma síntese da cultura que 

preconizávamos (...) Temos que cultivar 

Brasília, nesse sentido”).

Cacá, que substitui o amigo Nelson Pe-

reira dos Santos, ocupando a cadeira 7 da 

Academia Brasileira de Letras, se fez tão 

refratário à elitização e tão próximo ao 

espectador brasileiro, que praticamente 

só atendia pelo apelido (raras vezes era 

Carlos). Inovador e dono de um cinema 

musical, Cacá deu espaço a concreto ma-

nifestar do som, desde o título de Veja es-

ta canção (1994), passando à euforia so-

nora de títulos como Quando o carnaval 

chegar (1972), Tieta do Agreste (1996), Or-

feu (1999) e O grande circo místico (2018).

Em nota de pesar, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva expressou a emoção 

de muitos, e estendeu os “sentimentos a 

familiares, colegas e fãs do grande Cacá 

Diegues”. Lula pontuou: “Ganga Zumba, 

Xica da Silva, Bye, bye Brasil, e, mais re-

centemente, Deus é Brasileiro, mostram 

muito bem nossa história, nosso jeito de 

ser, nossa criatividade. E representam a 

luta de nosso cinema, que sempre se reer-

gueu quando tentaram derrubá-lo”.

Em frentes de discussões, Cacá trazia a 

visão múltipla: foi ativista, produtor (em 

filmes como Terra em transe e Bacurau) e 

roteirista (Luzia Homem, de 1988, e A es-

trela sobe, 1974), além de professor, habi-

lidade herdada diretamente do amigo (e 

mestre, o criador do Festival de Brasília 

do Cinema Brasileiro) Paulo Emílio Sa-

les Gomes, que, pela ótica de Cacá, teve a 

relevância de Glauber Rocha. “Ele apoia-

va e ensinava coisas para os cineastas de 

maneira fantástica. Paulo Emílio formou 

todos nós: foi um grande pai do cine-

ma brasileiro do qual até hoje falamos”, 

comentou, em 2019. Na dimensão de do-

cente, ampliou horizontes para jovens da 

Cufa (Central Única das Favelas) para os 

quais ministrou curso de cinema na Cida-

de de Deus, alguns com futuro profissio-

nal e mobilizados no filme Cinco x Fave-

la, agora por nós mesmos (2010). 

Com alcance internacional — teve até 

entrevista no anos de 1970 para a refe-

rencial Cahiers du Cinéma —, Cacá tra-

balhou com gênios internacionais co-

mo Jean-Pierre Léaud (Os herdeiros, de 

1969) e Jeanne Moreau (Joanna Fran-

cesa, de 1973). No Festival de Cannes, 

compareceu competindo com três fil-

mes: Bye Bye Brasil (1980), Quilombo 

(1984) e Um trem para as estrelas (1987). 

Precursor na parceria entre tevê e cine-

ma (junto à TV Cultura, e depois à Rede 

Globo), Cacá, na filmografia, aprofun-

dou temas atuais como etarismo e ra-

cismo, em fitas como Chuvas de verão 

(1978) e Xica da Silva (1976), consagra-

do no Festival de Brasília de 1976. Nu-

ma trajetória harmônica, alternou es-

perança e pessimismo, esbanjou felici-

dade e adentrou alegorias, com tons so-

turnos e ramificações que alcançaram a 

religiosidade; tudo embalado em títulos 

elegantes como Um trem para as estre-

las (1987), Dias melhores virão (1989), 

Deus é brasileiro (2003) e O maior amor 

do mundo (2006). Ocaso e celebração 

sempre convieram em sua obra.

O homem que 
amava o cinema

O que eles disseram aO COrreiO

“É muito triste a morte do Cacá, 
um grande cineasta autor de 
obras que ficarão muito para 
sempre, como Bye bye Brasil, 
Chuvas de verão, meu preferido; 
Joanna Francesa, ótimo; muitos 
bons filmes e um pensador 
com uma visão de Brasil muito 
corajosa no momento das 
patrulhas ideológicas. Cacá foi 
pioneiro nessa percepção de que 
qualquer estado autoritário é 
ruim, não importa de que lado 
se esteja. acho que a principal 
característica dele é a gentileza. 
Convivi com ele na GloboFilmes, 
fizemos muitas reuniões de 
conselho, estivemos em festivais. 
ele era uma pessoa querida 
por todos. Podia discordar ou 
concordar contigo, mas ele era 
gentil e cordato, um cara antigo, 
das antigas. É uma grande perda 
para o cinema e cultura, mas o 
trabalho dele permanece”
Jorge Furtado, diretor 

“Cacá definia o movimento 
do cinema novo como o de 
um grupo de cineastas que, 
com seus filmes, “só queriam” 
mudar o mundo. Cacá realizou 
o primeiro filme com elenco e 
temática negra, Ganga Zumba, 
seu primeiro longa-metragem. 
Voltou a visitá-la em trabalhos 
mais recentes. Cacá diegues foi 
um pensador agudo e não fugia 
das polêmicas, basta lembrar 
da criação das ‘patrulhas 
ideológicas’ a quem acusava de 
quererem reduzir o escopo da arte 
a um discurso ideológico. Ficam 
os seus grandes filmes”
roberto Gervitz, cineasta

“Cacá se fez o grande defensor 
juramentado do Cinema Novo; 
escreveu a biografia dele para 
defender o movimento, já que 
não aceitava que o trabalho dos 
cinemanovistas (feito nos anos 
de 1960) não fosse reconhecido. 
lutou muito para defender tudo 
que viveu com a geração deles. 
Foi um botafoguense apaixonado 
pelo time, embora alagoano, 
cresceu desde 6 anos no bairro 
de Botafogo, e deve ter convivido 
muito com os grandes ídolos 
Garrincha e Nilton santos. 
Cacá teve a contribuição de se 
dividir entre o autoral e o cinema 
mais espetáculo, os títulos 
embrafílmicos dos anos 70 em 
diante. a biografia dele traz um 
grande testemunho do amor que 
dispensou ao cinema brasileiro”
maria do rosário Caetano, 
pesquisadora de cinema 

“Cacá foi um mestre do 
cinema, criador de obras que 
resistem ao tempo, mas foi 
também um humanista de rara 
sensibilidade. era um ouvinte 
atento, de curiosidade infinita e 
generosidade imensurável. ele 
tinha uma inteligência afetuosa 
e seu entusiasmo pelo futuro do 
cinema nacional. lembro com 
gratidão do dia em que aceitou 
meu convite para presidir o júri do 
52º Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro, evento que ajudou 
a criar junto com Paulo emílio 
salles Gomes e Nelson Pereira 
dos santos. recordo também de 
sua reação ao assistir ao longa 
Pureza (à época em finalização), 
no acender das luzes, sacou o 
telefone e ligou para um amigo 
em Cannes sugerindo que visse 
o filme. seu legado viverá para 
sempre entre nós”
marcus ligocki Jr., produtor e 
cineasta

“Conheci o Cacá em algumas 
ocasiões, sempre amistoso 
e lúcido para tratar desde 
questões tanto técnicas até as 
artísticas. Foi responsável por 
uma grande troca entre a música 
popular brasileira e o cinema. 
Troca porque tanto as músicas 
dos artistas enriqueciam os 
filmes quanto os filmes também 
enriqueciam as músicas. alguns 
exemplos do trânsito estão nas 
parceiras com Chico Buarque, 
Gilberto Gil e Jorge Ben Jor”
Patrick de Jongh, produtor, 
instrumentista e autor de trilhas

 » RICARDO DAEHN

“Bye bye Cacá, bye bye a um Brasil complexo e 
poético. Bye bye à reflexão com afeto, bye bye 
a um artista maior cuja criatividade foi sempre 
livre de qualquer cartilha ideológica. sem 
dúvida um dos grandes da cultura brasileira”
Bruno Barreto, cineasta

“morreu Cacá diegues. muitas outras coisas 
morreram junto. morreu toda uma ideia de 
Brasil. se excluirmos os dois primeiros filmes 
de Nelson Pereira dos santos, Rio 40 Graus e 
Rio Zona Norte, obras inaugurais do Cinema 
Novo ainda muito próximas do neorrealismo 
italiano, o autor de A grande cidade (1966) 
afirma-se como um dos grandes do cinema 

brasileiro quando se consolida a singularidade 
da estética cinemanovista. e quando é isso? 
mais ou menos depois de Vidas secas (1963), 
de Nelson, e de Deus e o Diabo na Terra do sol 
(1964), de Glauber rocha. Na mesma época, 
Cacá faz Ganga Zumba (1964), filme que inicia 
a preocupação do realizador com a questão 
do negro brasileiro. Quilombo (1984) e Orfeu 
(1999) são outros dois exemplos. mas antes 
há Xica da Silva (1976), seu enorme sucesso 
comercial, obra generosa de ode e celebração 
à raça negra. as matrizes de seu pensamento 
são Gilberto Freyre, darcy ribeiro, etc etc”
sérgio moriconi, crítico e professor de cinema

“Cacá participou com protagonismo 
do impulso estético e histórico inicial 
do Cinema Novo, no início dos anos 
de 1960. Cinco vezes favela, filme 
prismático, composto por cinco curtas 
de realizadores diferentes, atestava 
o interesse da geração de cineastas 
pela cultura dos morros cariocas, 
pela musicalidade popular, pela 
experiência urbana cindida e difícil que 
se cristalizara de forma visível no rio de 
Janeiro. Cacá participou da empreitada 
com seu Escola de samba, alegria de viver

luciano Vidigal, cineasta 

Aos 84 anos, 

morre o mestre do 

cinema brasileiro Cacá 

Diegues, que deixa o legado 

de   Xica da Silva, Bye bye 

Brasil e A grande cidade, 

entre outros filmes 

essenciais   



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV DAS ARAUCCÁRI-
AS Península 4 suítes 3
vagas180m2lazervistali-
vre. 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 30 Res Deborah Cristi-
na 4 qtos 1 suíte 2 va-
gas129m2reformado,ar-
ms 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

710/11 Kit 26m2 sala
coz. banh. elevador, por-
taria digital. 98283-5403

710/11 Kit 26m2 sala
coz. banh. elevador, por-
taria digital. 98283-5403

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

2 QUARTOS

SÓ R$600.000,00 A VISTA
312 NORTE 2qts + de-
pds armários original si-
nal 200mil rest. Nas cha-
ves. Oportunidade úni-
ca. F: 99982-2077 c513

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

315 SQS Vdo Apto 03
qtos, suíte, gar andar al-
to. Ótimo Preço! Tr: 61
99983-1953 Creci 3149

315 SQS Vdo Apto 03
qtos, suíte, gar andar al-
to. Ótimo Preço! Tr: 61
99983-1953 Creci 3149

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

AE 02 Vendo ALI um
Dolce Vittá 2qts sendo
1ste ót preço. 99459-
0422 99981-1500 c3561

MEU IMÓVEL IMOB
QELC 02 Bloco A14 Lú-
cio Costa, Apto 2 qtos,
2 vagas 69m2 armários
Tr. 99562-4472 cj25698

QI 07 bl G 2qts 2banhs
1º and 58m2 gar Frente
p/nascente , boa localiza-
ção 99976-5747 Partic

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QI 31 Tenho e Vdo ALI
amplo Apto no Guarapa-
ri andar alto 994590422
99981-1500 c3561

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 12 Tenho e Vdo ALI
no Marcelo Paulo Apt va-
zio Ó t preço 994590422
99981-1500 c3561
R 12 Tenho e Vdo ALI
no Marcelo Paulo Apt va-
zio Ó t preço 994590422
99981-1500 c3561

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 39 Vdo 2 casas
frent e fdos 2q á/s gar
quit 99585-8326 c4138

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO NORTE

3 QUARTOS

QI 03 Vdo cs 4qts (ste)
2sls wc 4vagas gar var
pisc 99585-8326 c4138

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 vdo cs S. Chác.
próx. Gilberto Salomão
992022188 /98286-4168

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 SMPW Magnífi-
ca mansão 5 quartos 4
banhs. Cond. 2.300m2
Tr: 995624472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

1.3 SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533
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1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 28 Bloco A comér-
cio local Prédio 480m2,
10 banheiros Tr. 99418-
8477 cj21694

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

SEPN 509 Ed Ísisexte
sl elev wc gar fte poent
escr 99585-8326 c4138

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

VENDO SMPW 20.000M2
QD 04 Na pista entrada
pela frente e fundos. Pla-
na formada pista interna
toda bloquetada. Oport!
Inf: 99982-2077 c513

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443
QD 15 Tenho e Vdo ALI
ót frações em 2 cond ac
finc Fgts 994590422
99981-1500 c3561

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99281-5351

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

GOIÂNIA-GO - Setor Bu-
eno apto 2qts mobiliado
c/ bom gosto p/ Executi-
vo. Tr.: (62) 98155-4436

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 Bloco E casa
13 c/ 3qts R$ 1.800,
F:98333-1777

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CAMARO 17/17 Cor
Azul, SS, c/ Teto Oficial.
Apenas 4.500km Único
no Brasil. Estado de
0km, P/ Exigentes ou Co-
lecionador. Particular.
Apenas Venda! Primeiro
Que Ver Compra! Valor:
R$ 375.000,00 Contato:
(61) 99189-2103 Falar
com Alexandre.
CORSA 04/05 Dir Hidr
bancos altos R$13.500
99969-9595 999997931

KIA

SOUL 11/12 1.6 16V
Flex automático cinza
completíssimo 4 pneus
novos. Revisões recen-
tes. A vista R$45.000.
Tr: (61) 99121-2222

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

TORO/23 ransh AT 4x4
33Mkm azul diesel R$
153.000, 99292-6164

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Segurança digital
para 3ª idade. Conheci-
mento é tudo! Agende
99601-1535/983798447
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
EMPRÉSTIMO Pessoal
para funcionário público
em geral com cheque
desconto em folha , débi-
to em conta sem consul-
ta spc/ serasa . Tel:
4101-6727 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

IMOBILIÁRIA MONTADA
VICENTE PIRES Procu-
ra parceria c/ Corretor
de imóveis ou seguros
Whats (61) 98500-8500

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

VENDO
EMPRESA ESPECI -
ALIZADA em vendas pa-
ra orgãos públicos. Fatu-
ramento em 2024 foi de
1,1milhões.Temosatual-
mente mais de 3,1 mi-
lhões em contratos/atas
com clientes. Estoque
no valor de custo em
R$ 42 mil . Saldo deve-
dor baixo. Contas a rece-
ber: R$ 200 mil . Fazer
contato com Giovanni
(61) 99123-2629.

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TÍTULO REMIDO Itiqui-
ra Park. - Puro lazer. Tr:
(61) 99977-4191

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99852-9937

MACHÃO
PELUDO DISCRETO,
Faz tudo. Sudoeste
61 98564-3753 whats

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
45anos Bonita, educada
e paciente Asa Sul 61
98177-7945 Whatsapp

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZINHA
PERÍODODIURNORes-
taurante Self Service
no Sudoeste contrata.
Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

AUXILIAR DE COZI-
NHA Precisa-se 02x na
semana p/ Águas Cla-
ras Enviar mensagem c/
pretensão salarial (61)
99646-1315 Whatsapp

6.1 NIVEL BÁSICO

CABELEIREIRA e Mani-
cure q faça pent. make
e designe sobrancelha
99148-1331 Zap

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com
COZINHEIRACOMPLE-
TA precisa-se. Lago
Sul. (61) 99965-2700.

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trab. no Lago Norte. Só
entrar em contato quem
possa dormir no empre-
go. Tr: horário comercial
98439-3924 Zap ou CV:
contatodeempregada
2024@gmail.com

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rênciac/CNH.Enviarcur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com

6.1 NIVEL BÁSICO

PROCURO
MASSAGISTA Com ou
Sem Experiência. Urgen-
te! Para o Sudoeste. F:
61 99552-9514

MASSAGISTA COM ou
s/ experiência Pagamen-
to diário. 61 99846-4493

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou e/ exper. Óti-
mos ganhos. Pagto por
dia (61) 99417-3069

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 99852-9937

MECÂNICOE AJUDAN-
TE d e m e c â n i c o
c/experiência. Interessa-
dos enviar currículo p/
(61)WhatsApp: 99606-
1 5 0 0 o u e - m a i l :
reicar1978@ gmail.com

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO.Parainícioime-
diato.Interessadosenvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

SECRETÁRIA DO LAR
COM EXPERIÊNCIA
comprovada, organiza-
da, cozinhar bem, cui-
dar de crianças e de-
mais tarefas domésti-
cas Tr: 98202-1010

6.1 NIVEL BÁSICO

TÉCNICO DE AR Condi-
cionado, e entenda de
elétrica. 61 99459-2424

CONTRATA-SE
VAQUEIRO (Casado) p/
Fazenda com experiên-
cia. Sem Vícios. Tr: (61)
99233-7557

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE EM CON-
TABILIDADE Com co-
nhecimentos na área fis-
cal. Salário à combinar.
Pedregal-GO. Tratar: 61
9 8 5 5 4 - 8 2 8 9 o u
lusp501@gmail.com

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Comis-
sões acima da média.
Benefícios:segurosaú-
de, vida e odonto. Co-
missões e PLR. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

CONTRATA-SE
ATENDENTE / GAR-
ÇOM p/ Restaurante
com experiência p/
Trab. Tag. Enviar CV p/:
(61) 99672-3666

CONTRATA-SE
ATENDENTE / GAR-
ÇOM p/ Restaurante
com experiência p/
Trab. Tag. Enviar CV p/:
(61) 99672-3666

6.1 NÍVEL MÉDIO

URGENTE !!!
CONTRATA-SE

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE e Caixa . En-
viar CV: rhfulodoacai
@gmail.com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUXILIAR DE Produ-
ção e Expedição p/ traba-
lhar na ADE de Águas
Claras. Enviar Currículo:
99680-9278 (Zap RH)

A MS PLANOS DE SAÚDE
ESTÁ SELECIONANDO

AUXILIAR de Escritório,
Gerente , Vendedora Ex-
terna e Pesquisadores
de Plano de Saúde. En-
tregar currículo na QNN
02 conj A lote 26 sala
102 Ceil. Sul ou ZAP :
(61) 98462-7393

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência Ó timos
ganhos 34 99169-1348

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientes relatóri-
os pacote office, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência Ó timos
ganhos 34 99169-1348

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA C/ ou
S/ Exp. c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA C/ ou
S/ Exp. c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

6.1 NÍVEL MÉDIO

INFORCONTABIL
ADMITE

PROFISSIONAL COM
EXPERIÊNCIA de trans-
missão de dados para o
SERPRO eSOCIAL em-
presaspeloprogramapro-
soft. Enviar currículo pa-
ra: wqsl@terra.com.br
com pretensão salarial

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientes relatóri-
os pacoteoffice, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDO DE IDOSOS na
minha casa permanente-
mente. 61 99105-4882
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.


